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LEITURA DIÁRIA 


Junho 25 — S'— Paulo prossegue em sua viagem —: Atos 20:13-16 

2º 26— T—Paulo atende a ordem de Cristo — Marcos 16:14-20 
2 27— Q—A missão de Paulo era a dos doze — Mat. 10:1-15 
28 — Q — Admoestações aos missionários — Mat. 10:16-23 

2 29 S— Os estímulos — Mat. 10:24-33 

30— S — As recompensas — Mat. 10:34-42 

Julho : 1— D—A universalidade do Cristianismo — Salmo 67:1-7 


Lição 1 — 1 de Julho 
VIAGENS MISSIONÁRIAS 
Atos 20:1-16 


20:1 E, depois que cessou o alvoroço, Paulo chamou a si os 
discípulos, e, abraçando-os, saiu para a Macedônia. 


2 E havendo andado por aquelas terras, e exortando-os com 
muitas palavras, veio à Grécia. 


3 E, passando ali três meses, e sendo-lhe pelos judeus postas 
ciladas, como tivesse de navegar para a Siria, determinou voltar pela 
Macedonia. 


4 E acompanhou-o, até à Ásia, Sopater de Berea, e, dos de 
Tessalonica, Aristarco e Segundo, e Gaio de Derbe, e Timoteo, e, dois 
da Ásia, Tiquico e Trofimo. 

5 Estes, indo adiante, nos esperaram em Troas. 


6 E, depois dos dias dos paes asmos, navegámos de Filipos 
e em cinco dias fomos ter com éles a Troas, onde estivemos sete dias. 
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7 E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os cdliscípulos 
para partir fo pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, faiava com 
êlas: e atargou a prática até à meia noite. 

8 E havia muitas: luzes. no: cenáculo onde estavam juntos. 

9 E, estando um certo mascebo, por nome Eutico, assentado 
numa janela, caiu do terceiro andar, tomado de um sono profundo que 
Bio sobreveiu durante o extenso discurso de Paulo: e foi levantado morto. 

10 Paulo, poréra, descendo, inclinou-se sôbre êle e, abraçando-o, 
clizse: Não vos perlurbsis, que a sua alma nele astá. 

11 E subindo, e partindo o vão, e comendo, ainda lhes falou 
largamente até à alvorada; e assim partiu. 

12 E levaram vivo o mancebo, e ficaram não pouco consolados. 

13 “Nós, porem, subindo ao navio, navegámos até Asson, onde 
“jeviamos" receber a Paulo, porque-assim o ordenara, indo êle por terra. 

t$ E fogo que se ajuntou conosco em Asson; o recebemos, e 
fomos a Mitilene. 

15 E, navegando dali, chegámos no dia seguinte defronte de 
Chio, e no outro aportámos a Samos, e, ficando. em Trogilio, chegámos 
no dia seguinte a Mileto. 

18 -Porque já Paulo tinha determinado pa:sar adiante de Efeso, 
para nao gastar tempo na Ásia, Apressava-se pois para estar, se lhe 
fosse possivel, em Jerusalém no dia de pentecostes. 


Fexto áureo: Assim as igrejas eram forteecidas na jé 
e cumentasam em número cida dia. Atos 16:5. 


RESUMO DA LICÃO 


I-- As missões cristãs. Vs. 1-6. 

IH — Um acidente desagradável. Vs. 7-9. 
HI-- Um homem de fé notável. Vs. 10-12. 
IV -- Prosseguimento da viagem. Vs. 13-16. 


INTRODUÇÃO 


Perseguido em Ffeso, onde passára três anos (20:31), Paulo, 
obedecendo o que mandára Jesus, Mat. 10:23), deixa essa cidade 
e parte com destino à Macedônia, prosseguindo no seu alvo de 
evangelizar o mundo enião conhecido. Nesta viagem Paulo confirma e 
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exorta o ânimo dos crentes que encontra entre Efeso e fyoás (il Cor, 
2:12-13). Chegando à Macedônia, certamente em Felipos, encontra Tito 
e escreve a Il epístola aos Corintios, enviando-a por mão- déste. (Il 
Cor. 7:5-13). De Filipos passou à Corinto, na Grécia, onde esteva ires 
meses e escreveu a epistola aos Romanos e provavelmente a epish 
tola Gálatas. Em virtuds da cilada dos judeus, volta para Macedônia, 
por tera para dali continuar a viagem. 


Paulo foi o percursor das missões cristãs. Depois déle, milhares 
têm dedicado suas vidas para levar a luz do Evangelho aos milhões 
que jazem nas trevas. Como a ordem “IDE” (Marc. 16:15), atingiu di- 
retamente os apóstolos, atinge, também indiretamente a cada um de 
nes; consideremos algo sôbre eta: a) a necessidade das missões. Hoje, 
como nos dias de Paulo os povos estão nas trevas də paazdo; owu- 
vindo somente falar no Deus de amor e no Salvador Jesus, mas sem 
conhecê-los. b) o nosso auxílio às missões. Crando, contribuindo Il- 
beêralmente, procurando sentir o triste estado dos perdidos; são ésses 
os meios com os quais : podemos auxiliar as missões (vede Mat. 
9:37-38). Dando o nosso testemunho pessoal a outros, e ganhando-os 
para Cristo, poderemos estar auxiliando as grandes missões cristãs. 
Stenburg, um célebre pintor, ao se converter, desejou fazer alguma 
coisa para que outros chegassem a Cristo; reconhecendo .porém que 
nao tinha o dom da Palavra para pregar, resolveu fazer o que podia, 
isto é, pregar usando a sua arte, Assim pintou um quadro da crucificação 
de Cristo; fê-lo com tal inspiração, que multidões ficavam extasiadas 
a contemplá-lo. Certa vez um moço fidalgo, perante ésse quadro e 
. pela pregação do mesmo, resolveu entregar-se a Jesus e dedicar 
a le a sua vida, Esse moço era Zinzendorf, pai das Missões Moravas, 
por Intermédio das quais, centenas de milhares chegaram ao conheci- 
mento do Salvador. | 


Devemos hoje meditar longamente no modo como podemos au- 
xiliar as missões. Guilherme Carey, o humilde sapateiro de Paulerspury, 
Inglaterra, e percursor das missões modernas, disse: “Esperai grandes 
coisas de Deus”. “Obrai grandes coisas para Deus”. Pode ser que por 
astas palavras Deus esteja falando a alguem a quem tem chamado 
para essa importante obra, pois espérando por nós estão milhares . em 
trevas entre as selvas brasileiras, entre os nossos amigos em Portugal 
e suas colônias, cuja língua nos é comum. “IDE” é a ordem de Jesus. 
Perseguições, ciladas, tristezas, dissabores e multas outras coisas nos 
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esperam, pois tudo isto aconteceu a Paulo e asus companheiros, mas, 
também, alcançaram a coroa da glória. 


No primeiro dia da semana, Paulo, reuniu-se com os discípulos 
para parlir o pão. Devemos notar o costume das reuniões cristãs 
aos domingos, já nos dias de Paulo, certamente em atenção à ressur- 
reição de Jesus nessa dia, e também para mostrar que o cristianismo 
não era uma simples seita judáica, como queriam fazer os perturbadores 
judaizantes então e os sabatistas hoje. Sôbre isso podemos examinar 
também: d Cor. 16:1-2 e Apoc. 1:10 onde se encontra a expressão “dia 
so Senhor” e sôbre o qual disse Inácio, discípulo de João, apóstolo, 
que escreveu cêrca do ano 100 AC.: “Aquéles que estavam presos às 
velhas coisas: vieram a uma novidade de -confiança, não. mais guar- 
dando o sábado, porém, vivendo de acôrdo com o dia do Senhor” 


Nessa reunião, um moço, por não prestar a devida) atenção ao 
discurso de Paulo, entrou num profundo sono, tendo caido do 3º 
andar e morrido. Quer nos parecer que a culpa estava em Eutico e 
não no longo discurso de Paulo, pois um pregador ungido como èste 
apóstolo não se prolongaria em um discurso enfadonho. Aprendemos 
disso que se não dermos a atenção devida à Palavra de Deus, po- 
demos cair no indiferentismo e mesmo morrer, espiritualmente. 


A fé de um homem que vive em contacto e comunhão com 
Deus espera paciente e certo da operação de Deus pela mesma fé. 
Paulo não se perturbou. Sentindo a revelação de que o moço que 
fôra levantado morto seria tornado à vida por Jesus, exortou os! 
crentes a esperar e continuou no culto, partindo o pão e pregando até 
à alvorada. O moço foi depois levantado vivo. Certo homem de Deus 
viajava com seu auxiliar por desertos infestados por salteadores. Cada 
vez que partiam de um lugar para butro, oravam..a entregavam-se 
nas mãos do . Senhor. Certo dia, quando viajavam, o auxiliar 
avistou um bando da ladrões e, assustado, dissa ao homem də Deus: 
“Desçamos e ajoelhemo-nos a orar para que Deus nos guarde . da 
queles ladrões” — Não, disse o homem de fé, já oramos quando saí 
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mos, agora não é hora de orar, mas de confiar. Momentos depois 
os ladrões passavam pelos dois, parecendo não os haverem notado. 


IV 


Paulo estava com o firme propósito da ir a Jerusalém e depois 
vêr também Roma (19:21) e por isso não se quis demorar na viagem, 
mas navegou de Assôs para Mileto, tendo como companheiros os men- 
cionado: no v. 4 e mais Lucas que, parece, encontrara em “ilipos, 
"navegámes” (nós) v. 6 e “Nós” (o autor de Atos) v. 13. No 
missionário Paulo vemos mais um característico notável: estava sem- 
pre pronto a. seguir a direçao do seu Senhor, embora soubesse os 
sofrimentos que obedecendo, a essa direção o aguardavam, (Lede v. 
23 e cap 21:8-14). Nem -o choro nem as suplicas dos irmãos em 
Cesareia, nem as prisões, nem as tribulações, nem a morto o impediam 
de fazer a vontade dó seu Senhor: Sejamos nós também assim. 


Julho 2— S— O testemunho de Paulo — Atos 20:17-27 

3 — T— Paulo admoesta os presbiteros de Éfesos — Atios 20:28-38 
4— Q— Paulo em Tiro -- Atos 21:1-6 

5§— Q— Paulo em Cesaréia — Atos 21:7-14 

6— S— Os sofrimentos do Apóstolo — li Cor. 11:16-33 

7— S— As credenciais do Apóstolo — Il Cor. 12:11-13 

8 — D — Pranio e vitória — Salmo 126:1-6 


Lição 2? — 8 de Julho 
O MISSIONÁRIO INTREPIDO 
Atos 20:17-38 
20:17 E de Mileio mandou a Éfeso, a chamar os anciãos: da 
igreja. 
16 E logo que chegaram junto déje, disse-lnes: Vós bem 


sabeis, desde o.primeiro dia em que entrei na Ásia, como em todo êsse 
tempo me portei no meio de vós. 
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19 Servindo ao Senhor com toda a humildade e com muitas 
lágrimas e tentações, que pelas ciladas dos judeus me sobrevieram; 

20 Como nada, que util seja, deixai de vos anunciar, e ensinar 
publicamente e pelas casas, 


21. Testificando, tanto aos judeus como aos gregos, a con- 
versão a Deus e a fé em nosso Senhor Jesus Cristo. | 

22 E agora, eis que, ligado eu pelo espírito, vou para Jerusalém, 
não sabendo o que lá me há de acontecer. 

23 - Senão o que o Espirito Santo de cidade em cidade me 
revela, dizendo que me esperam prisões e tribulações. 

24. Mas em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto 
que cumpre com alegria a minha carreira, e o ministério que recebi do 
Senhor Jesus, para dar testemunho -do evangelho .da graça de Deus. 

25 E agora, na verdades, sei que todos vós, por quem passei 
pregando o reino de Deus, não vereis mais o meu rosto. 

26 Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo. do 
sangue de todos, 

27 Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de 
Deus. . 

28 Olhai pois por vós, e por todo o rebanho sôbre que o 
Espirito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de 
Deus, que éle resgatou com seu próprio sangue. 

29 Porque eu sei isto, que, depois da minha partida, entrarão no 
meio de vós lobos cruéis, que não pérdoarão aq rebanho; 

30 E que dentre vós mesmos se levantarão homens que falarão 
coisas perversas, para atrairem os discípulos após si. 

31 Portanto, - vigiai lembrando-vos de que durante três anos 
não cessei, noite e dia, de acdmoestar com. lágrimas a cada um de vós. 

32 Ágora pois, irmãos, encomendo-vos à Deus e a palavra da 
sua graça; Ele: que é poderoso para vos edificar e dar herança entra 
todos os santificados. 

33 De ninguém cobicei a prata, nem o ouro, nem o vestido. 

34 Vós mesmos sabeis - que para o que me era necessário a 
mim, O aot que estão comigo, estas mãos me serviram. 

35: Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é ne- 
cessário auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do Senhor Jesus, 
que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber. 

36 E, havendo dito isto pôs-se da joelhos, e orou com todos 
les. 
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37 E levantou-se um grande pranto entre todos, e, lançando-se 
no pescoço de Paulo, o beijavam, 
36  Entristecendo-se muito, principalmente pela palavra que dis- 


ser, que não veriam mais o seu rosto. E acompanharam-no até ao 
navio. 
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Texto dureo: "Porém não tenho a minha vida como cousa 
preciosa a mim mesmo, contanto que complete a minha car- 
reira e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar tes- 
femunho do Evangelho da graça de Deus”. Atos 20:24. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — O serviço de Paulo. Vs. 17-19 A, 20,21,26,27. 
II — O sofrimento de Paulo. Vs. 19B, 22-25. 
HI — O cuidado de Paulo. Vs. 28-32. 

IV— O desinteresse próprio de Paulo, Vs. 33-35. 
V-— O mutuo amor cristão, Vs. 36-38. 


Como Samuel (i Cor. 12:34), Paulo podia apelar publicarnente 
para o seu serviço, certo de que cumprira o seu dever e de que fôra 
fial e esforçado. Nao só em algum tempo êle fôra fiel entre os efésios, 
resjes onb wə ep oe op 'soja eua esegua ərb wa e:p o opsop seu 
O seu trabalho: a) servir ao Senhor com tôda a humildade. Não se 
engrandecera, apesar de muitíssimo abançoado; não pretendera nunca 
ser absoluto na obra do Senhor, como muitos hoje querem ser à 
fórça; não ensinara suas próprias doutrinas, mas aquilo que recebera do 
Senhor (| Cor. 11:23); Sim, êle conservou tôda a humildade. Conserva- 
mo-la nós?! b) nada de útil deixou de anunciar e ensinar. Sou tempo 
era precioso e êle o ocupava anunciando e ensinando as coisas úteis 
As coisas dispensáveis não faziam parte do seu ensino. não perdia 
tempo com elas, e, assim, podia aconselhar. Timóteo (| 1:4) e Tito (2:1). 
c) publicamente e pelas casas. Era esforçado. Não procurava só a como- 
didade do púlpito, -mas ia visitar e ensinar os irmãos em casa. Todo 
o nosso ensino é útil? Somos também esforçados no trabalho do Senhor? 
d) tanto a judeus como a gregos. Êle. era responsável pelo sangue 
de todos e a todos anunciou a mensagem. Não olhou raça nem posiçao 
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social ou culturalA sua sabedoria humana e a sua condição de cidadão 
romano, não o impediam de anunciar o Evangelho até aos escravos. 
e) o seu ensino: a conversão a Deus e a fé em nosso Senhor Jesus 
Cristo. Tema básico combinado com as últimas palavras do v. 24 — & 
Evangelho da graça de Deus — f) todo o consalho de Deus (v, 27): 

Na sua pregação não estava só incluida a anunciação da salvas 
ção gratuita em Cristo, mas também anunciava O castigo eterno pars 
equéles que resistem essa salvação oferecida por Deus. E” dever da 
pregador, não só anunciar o amor de Deus, mas também a sua JUSTIÇA, 
pois ela faz parte do seu conselho, e aponta o calvário, onde o amor 
de Deus está fundido com a sua justiça. Assim, pelo seu serviço, 
o grande missionário, podia dizer ''vos protesto que estou limpo “4 
sangue de todos”. Podemos nós também dizer assim? 


E certo que um serviço ativo no Evangelho traz sofrimentos. 
Gomo um pai de família sofre pelo seus filhos, trabalhando para dar-lhes 
sustento, velando pelo bem estar e educação dêles, passando noites 
em claro nas suas doenças e sentindo profunda dor nos sofrimentos 
déles, assim também um fiel ministro de Cristo sofre e trabalha pelas 
ovelhas que o Sumo Pastor lhe confiou. 

Aquêle que não sente assim, está no caminho para fazer da 
vocação santa para que foi chamado uma simples profissão, um mesa 
de ganhar a vida. Lágrimas, provações, ciladas (19 B). Lágrimas «e 
aores pelos irmãos fracos, inclinados a ouvir vozes estranhas e pelos 
desviados {i Cor. 2:4-5); provações por causa dos lobos que se ques 
riam introduzir como irmãos (Filip. 3:18); perseguições e ciladas por 
pregar o Evangelho em todos os lugares e em tôdas as circunstâncias 
(Il Tim. 3:11; Atos 1:24 etc). 

Obediência à direção divina e responsabilidade pelo. trabalho 
(v. 22); sofrendo já as cadeias e tribulações das quais o Espírito q 
avisara (v 23); ânsia de honrar e cumprir seu ministério, embora fôsse 
com sacrifício da própria vida (v. 24). Não esqueçamos de comentar 
que tudo Paulo sofreu para glória da Deus. Há, entretanto. outros so- 
frimentos a que podemos estar sujeitos por proceder sem sabedoria, 
por faltas cometidas, por desobediência à direçao do Espírito Santo, 
por negligência e por vários outros motivos; tais sofrimentos não hons 
rem a Deus, livremo-nos déles. (Lôde Mat, 5:11; | Pedro 4:12:17), 
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No: dois pontos precedentes desta lição notámos o serviço e 
o sofrimento de Paulo; neste notaremos o seu cuidado pelas ovelhas. 
Um fiel ministro cuida de suas ovelhas; depois de ganhá-las para 
Cristo nao as deixa expostas aos lobos. Procura avisá-las dos perigos 
a que estão expostas. Paulo sentia um cuidado paternal para com a 
Igreja em Éfeso, tal qual um pai sente cuidado pelo futuro de seus 
filhos. Aos anciãos aconselhou primeiro. a cuidarem de si masmos. 
Para poderinos cuidar dos outros, é mister que cuidemos primeiro die 
nós mesmos, depois poderemos olhar para o rebanho de Deus. adqui- 
rido cem alto preço. Ávsia-os a estar alerta, pois lobos viriam de 
fora e lobos se levantariam entre éizs; era nocescário atenção. Peuio 
lambrando-lhes o seu amor, enccmanda-os a Deus, visto que Éle sem- 
pre está presente e que Paulo mem sequer sabia se veitaria ait ou não. 


H 


Serviço, sofrimento, cuidado e agora desinferêsse próprio. Seu 
ideal não era fazer do ministério um maio de ganhar a vida; éle poderia 
tê-la ganho como membro do Sinédrio, por isso não cobiçou prata, 
nem ouro, nem vestidos; não era adquirir fama, êle poderia tê-la adqui- 
rido entre os farizeus; não era obter sabedoria mundana, êle a tinha 
em abundância; não era obier fama, posição social, etc..., mas seu 
desejo era levar almas perdidas ao conhecimento do Salvador e andar 
na direção do Espirito Santo. 

Um fiel ministro de Cristo, tam o mesmo idea! Não o seduz um 
campo onde: possa ganhar: mais, mora: numa casa melhor, ter mais 
amigos, ter posição social destacada e outras coisas, não. O ideial 
do enviado é fazer a vontade dfquêlo que o enviou. Paulo trabalhara 
ali com suas próprias mãos para prover seu sustento, provando, assim, 
seu desinterêsse próprio e cita um dito de Jesus a respeito, não re- 
gistrado nos Evangelhos. 


V 


O amor mútuo. entre aqueles anciãos da Éfeso e Paulo deve sar o 
mogêio para o amor e a comunhão que deve reinar entre o Presbi- 
terio de uma Igreja e seu Pastor. Uma oração em comum, seguida de 
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um pranto em comum davam provas dêsse giande. amor cristão. Eles 
tinham a Paulo como um” pai, de tal modo que lançando-se ao pescoço 
dêle o beijavam. Como pai e filhos que se despedem para uma au- 
sência indefinida, assim foi essa despedida. Que êsse mesmo amor 
cristão reine entra todos os crentes nas nossas igrejas hoje. Amém. 


e 


Julho 9— S — Paulo em Jerusalém — Atos 21:15-26. 

” 10— T—A prisão de Paulo — Atos 21:27-40 

“44 —0O—A defesa de Paulo — Atos 22:1-21 

ʻ 12— Q— A cidadania romana de Paulo — Atos 22:22-30 
T  43— S— Paulo perante o Sinédrio — Atos 23:1-11 

' 14— S—A cilada dos judeus — Atos 23:12-22 
15— D — A segurança dos fiéis — Salmo 125:1-5 


Liçao 3 — 15 de Julho 
UM CONFLITO EM. JERUSALÉM 
Atos 21:17-39 


21:17- E, logo que chegámos a Jerusalém, os irmãos nos re- 
ceberam de muito boa vontade. 

18 E no dia seguinte Paulo entrou conosco em casa de Tiago, 
e todos os anciãos vieram alí. 

19 E, havendo-os saudado, contou-lhes por miudo o que por seu 

ministério Deus fizera entre os gantios. 

20 E, ouvindo-o éles, glorificaram ao Senhor, e disseram-lhe: 
Bem vês, irmão, quantos milhares de judeus há que crêem, e todos são 
zeladores da lei. 

21 E já acérca de ti foram informados de que ensinas todos 
os judeus que estao entre os gentios a apartarem-se de Moisés, di- 
zendo que não devem circuncidar seus filhos nem andar segundo o 
costume da lei. 

22 Que faremos pois? em todo o caso é necessário que a 
multidão se ajunte; porque terão ouvido que já és vindo. 
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28 Faze pols isto que te dizemos: Temos quatro varões que 
ftzerem voto. 

24 Toma êstes contigo, e santifica-fe com éles, e faza por éles 
os gastos para que rapem a cabeça, e todos ficarão sabendo que nada 
há daquilo de que foram informados acérca de ti, mas que também 
ty mesmo andas guardando a lei. 

25 Todavia, quanto aos que créem dos gentios, já nós have- 
mos escrito, a achado por bem, que nada disto observem; mas que 
só se guardem do que se sacrifica aos ídolos, e do sangue, e do su 
focado e da prostituição. 

26 Então Paulo, tomando consigo aquéles varões, entrou no 
dia seguinte no templo, já santificado com éles, anunciando serem já 
eumpridos os dias da purificação; e ficou alf até se oferecer por cada 
tm dáles a oferta. 

27 E quando os sete dias estavam quase a terminar, os ju- 
deus da Ásia, vendo-o no templo, alvoroçaram todo o povo e lança 
ram mão déle, 

28  Clamando: Varões israelitas, acudí; éste é o homem que 
por tôdas as partes ensina a todos, contra o povo e contra a lei, e 
eonira este lugar; e, demais disto, introduziu também no templo oa 
gregos, e profanou êste santo lugar. 

29 Porque tinham visto com êle na cidade a Trófimo de Éfeso, 
e qual pensavam que Paulo introduzira no templo. 

30 E alvoroçou-se tôda a cidade, e houve grande concurso 
de povo; e, pegando de Paulo, o arrastaram para fora do templo, e 
logo as portas se fecharam. 

31 E, procurando éles matá-lo, chegou ao tribuno da cârte 
e aviso de que Jerusalém estava tôda em confusão. 

32 O qual, tomando logo consigo soldados e. centuriões, . cor- 
reu para éles. É, quando viram o tribuno e os soldados, cessaram de 
ferir a Paulo. 

33 Então, eproximando-se o tribuno, o prendeu e o mandou 
atar com duas cadeias, e lhe perguntou quem era e o que tinha feito. 

34 E na multidão uns clamavam duma maneira, outros doutra; 
mas, como nada podia saber ao certo, por causa do alvoroço, man- 
dou conduzílo para a fortaleza. 

35 E sucedeu que, chegando às escadas, os soldados tiveram de 
lhe pegar por causa da violência da multidão. 

36 Porque a multidão do povo o seguia, clamando: Mata-a 
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37 E, quando: iam a introduzir Paulo na fortaleza, disse Paulo ao 
tibuno: É-me permitido dizer-te alguma coisa? E êle disse: Sabes 
o grego? 
dias faz uma sedição e levou ao deserto quatro mil salteadores? 

32 Mas Paulo. lhe disse: Na verdade que sou um homem ju 
deu, cidadão de Tarso, cidade não pouco célebre na Cilidia; rogodte, 
porém, que me permitas falar ao povo. 


Texto áureo: "Estou pronto não só para ser ligado, mas 
até para morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus”. 
Atos 21-13, 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — Acedendo às circunstâncias. Vs. 17-28. 
Ii — Acusado injustamente. Vs. 27-30. 
HI — Salvo milagrosamente, Vs. 31-39 


Paulô chegara à Jerusalém trazendo ofertas que angariara entre 
os gentios para os: pobres na Judéia; e trazia também boas novas de 
trabalho entre os gentios. O seu Evangelho não era diferente do Evar 
lho dos apóstolos e anciãos em Jerusalém, pois ôstes ao ouvirem as 
notícias, glorificaram -a Deus. E” agradavel e natural que quando um 
trabalhador chega de outro campo, tenha a contar obras que Jesus 
tem feito por seu intermédio. Entretanto, contra Paulo pesavam várias 
acusações. que lhe faziam alguns judeus da Dispersão e os da seita dos 
fariseus em Jerusalém (cap. 15:5), que estranharam seu proceder em 
comparação com os de Jerusalém que eram zelosos da lei, não oom- 
compreendendo que ə Paulo fôra dado pregar o evangelho da in 
circuncição (aos gentios) e a Pedro e Tiago o da circuncição: (ace 
judeus) (vêde Gál. 1:7-10). Paulo cumpriu o seu: ministério. e foi 
acusado. Ainda hoje aquêles que não vivem no espírito mas na carne, 
estão prontos a olhar para as coisas exteriores e» acusar os servos de 
Deus. Nada do que consta no verso 21, Paulo havia ensinado, antes 
ensinara o contrário, um ano antes escrevendo aos Corintios (17:18-20); 
mas os camais' achavam nêle essas faltas porque não observavam e 
espirituslidade da sua vida. 
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Tiago e os anciãos aconselharam-no, para livrar das aparências 
do mai, a fazer voto; êle aceitou porque as circunstâncias assim exit 
giam. Parece-nos que êsse vaio era tão somente parte do voto que 
fizera antes e em virtude do qual mandara rapar a cabeça em Car 
cróia. (cap. 12:18), cuias. formalidades adiara para quando chegasse 
u Jerusalém. 

No v. 25 vemos que Tiago e os anciãos conservavam ainda “in 
totum“ as decisões do concílio que sa'reunira uns 8 anos antes. Essa de- 
cisão (Atos 15:28-29) combinada com o verso 25 é uma arma de morle 
conia os savatistas, pois musta que a nós, gantios, nao pode ser im 
costa a lei 


Fauio chegou a Jerusalém por ocasião da festa do Pentecostes, 
quando a cidade abrigava milhares de forasteiros judeus, vindos de 
tócias as paries do mundo, como de cosiums; entre êsses achavam-se 
muiios inimigos də Paulo que o haviam perseguido em diversas ci-, 
dzcdes do Império, sendo. porém, impedidos sempre pelas autoridades 
romônas, do maiar Paulo. Agora aproveitavam-se “da ocasião e do fa- 
raiismo religioso dc que estava possuido o povo, para cumprirem 
seu intento. E" terrível coisa perder a espiritualidade e cair no fanatismo. 

Nessa terrível e injusta perseguição movida contra Paulo e 
contra tantos servos de Deus, em todos os tempos, podemos ver Sar 
tanaz etraz dos homens, para executar os seus intentos contra Cristo; 
sim, para executar a sua obra êle procura servir-se do elemento humano. 
Nos vs. 28 e 29 venas a injusta acusação que lhe fizeram os judeus 
cie Efeso. Aquéle homem gue fizera tanto bem, estava sendo acu- 
sado como perturbador e profano. Não podemos estranhar quando somos 
perseguidos e injutisdos por anunciar o Evangelho. Satanaz sempre 
procurará, por ésse mio, destruir a obra de Deus, embora nunca 
tenha sido eficaz, pois o povo de Deus é como um pequeno fogo 
de brazas entre gande quantidade de carvão: quanto mais é espalhado 
mais incendeia. 


Assim diz Stalker sôbre Jerusalém: “Singular cidade e singular 
povo!” 
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Nunca houve uma nação cujos filho possuissem em maior es- 
cala os predicados necessários para imortalizarem o seu nome; nunca 
houve uma cidade cujos filhos lhe dedicassem maior afeto; contudo, 
como uma mãe que tivesse perdido o juizo, arancava do seu seio os 
melhores dentre êles e mutilava-os horrivelmente. Jerusalém estava agora 
a poucos passos da sua destruição; tinha vindo agora visitá-la o última 
dos seus filhos inspirados, o vúitimo dos seus profetas, cujo coração 
transbordava .de amor por ela; mas quis assassiná-lo, e foram os es- 
cudos dos soldados: gentios que o livraram da sua fúria. Palavras 
verdadeiras e comoventes! Aquéle povo singular, atraz do qual estava 
Satanaz, repetimos, queria destruir o apóstolo Paulo, mas aprouve a 
Deus salvá-lo, pois a sua missão não estava ainda terminada; pelo 
menos sete das suas inspiradas epístolas não haviam sido ainda ` es- 
critas. Aquéles que estão nas mãos de Deus, Deus os guarda como 
quer e como necessita: Na sua bondade salvou Paulo muitas vêzes, 
e também, na sua bondade permitiu que Estevão desse tão belo tes- 
temunho. Quando o povo de Deus falha na sua missão, Éle usa os es- 
tranhos para cumprir os seus designios. Os sofdados romanos, de ser- 
tinela : no. Templo, como um insulto aos judeus, foram usados para 
salvar o grande apóstolo. 


Julho 16— S — Paulo é levado a Cesaréáia — Atos 23:22-35 
17 — T— A. acusação dos judeus — Atos 24:1-9 
18-Q— A befesa de Paulo — Atos 24:10-27 


El) 


" 19— Q— Paulo apela Cesar — Atos 25:1-42 
” = 20— S— Conferência entre reis — Atos 25:13-22 
* 24 —.S— Nova conferência enire reis — Atos 25:23-27 


e" 


22—D— Súplica e confiança — Salmo 86:1-17 
Lição 4 — 22 de Julho 
A DEFESA DO CRISTIANISMO 
Atos 24:1-27 
SM EE ao E E E ET “Adaniss e desci 


som os anciãos, e um certo Tértulo, orador, os quais compareceram 
perante o presidente contra Paulo. 
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2 E, sendo chamado, Tértulo começou a acusá-lo, dizendo: 

3 Visto como por ti temos tanta paz e por tua prudência 
se fazem a éste povo muitos e louvaveis serviços, sempre e em todo 
o lugar, ó potentissimo Felix, como todo o agradecimento o queremos 
reconhecer. 

4 Mas, para que te não detenha muito, rogo-te que, conforme 
a tua equidade, nos ouças por pouco tempo. 

5 Temos achado que éste homem é uma peste, e promotor 
de sedições entre todos os judeus, por todo o mundo; e o principal de- 
fensor da seita dos nazarenos; 

6 O qual intentou também profanar o templo; e por isso 
o prendemos, e conforms a nossa lei o quisemos julgar. 

7 Mas, sobrevindo o tribuno Lisias, no-lo tirou denira as mãos 
com grande violência. 

8 Mandando aos seus acusadores que viessem a ti; e déle 
tu mesmo, examinando-o, poderás entender tudo o de que o acusamos. 

9 E também os judeus o acusavam, dizendo serem estas coisas 
assim. 

10 Paulo, porém, fazendo-lhe o presidente sinal que falasse, 
respondeu: Porque sei que já vai para muitos anos que desta nação 
és juiz, com tanto melhor ânimo respondo por mim. 

11 “Pois bem podes saber que não há mais de doze dias 
que subi a Jerusalém a adorar; 

12 E não me acharam nò templo falando com alguém, nem 
emotihando o povo nas sinagogas, nem na cidade. 

13 Nem tão pouco podem provar as coisas de que agora me 
acusam. 

14 Mas confessote isto: que, conforme aquêle caminho que 
chamam seita, assim sirvo ao Deus de nossos pais, crendo tudo quanto 
está escrito na lei e nos profetas. 

15 Tendo esperança em Deus, como éstes mesmos também es- 
peram, de que há de haver ressurreição de mortos, assim dos justos 
eomo dos injustos. 

16 E por isso procuro sempre ter uma conciência sem ofensa, 
tento para com Deus como para com os homens. 

17 Ora, muitos anos depois, vim trazer à minha nação esmo- 
las e ofertas. | 

18 Nisto me acharam já santificado no templo, não em ajunta 
mentos, nem com alvoroços, uns certos judeus da Ásia. 
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19 Os quais convinha que estivessem presentes perante ti, è 
me acusassem, se alguma coisa contra mim tivessem. 

20 - Ou digam éstes mesmos, se acharam em mim alguma ini- 
quidade, quando compareci perante o conselho. 

21 A nao ser estas palavras, que, estando entre êles, clamei: 
Hoje sou julgado por vós acérca da ressurreição dos mortos. 

22 Então Felix, havendo ouvido estas coisas, lhes pôs dilação, 
dizendo: Havendo-me informado melhor dêste caminho, quando o tri- 
buno Lisias tiver descido, então tomarei inteiro conhecimento dos vossos 
negócios. 

23 E mandou ao centurião que o guardassem em prisão, tra- 
tando-o com brandura, e qua a ninguém dos seus proibissem serví-lo ou 
vir ter com éle. 

24 E alguns dias depois, vindo Felix com sua mulher Drusila, 
que era judia, mandou chamar a Paulo, e ouviu-o acérca da fé em 
Cristo. 

25' E, tratando éle da justiça, e da temperança, e do juízo vin- 
douro, Felix, espavorido, respondeu: Por agora vai-te, e em tendo opor- 
tunidade te chamarei. 

1. 26 Esperando ao mesmo tempo que Paulo lhe desse dinheiro, 
para que o soltasse; pelo que também muitas vêzes o mandava cha- 
mar, e falava com êle. 

27 Mas, passados dois anos, Felix teve por sucessor a Porcie 
Posto; e, querendo Felix comprazer aos judeus, deixou a Paulo preso. 


Texto áureo: "Por causa da ressurreição dos mortos é 
que eu estou sendo julgado por vós”. Atos 24:21. 


RESUMO DA LIÇÃO 
| — A acusação contra Paulo. Vs. 1-9. 
I — A defesa de Paulo, Vs. 10-21. 
HI — Uma alma visitada e uma conciência endurecida, Vs. 22-27. 
i 
Tendo falhado o trama contra Paulo, descrita em 23:12-15, aluga- 


ram os judeus a um advogado romano por nome Tertulo para acusá-to 
perante o Procurador Felix O Sumo sacerdote Ananias, aquêle qu 
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mandara ferir o apóstolo, estaria presente com os anciãos. Ésse mes- 
mo Sumo sacerdote, mais tarde no ano 66, foi assassinado por rebeldes 
judeus por ser chefe do partido romano, cumprindo-se, assim, o que 
predissera Paulo: "Deus te ferirá”. 

À acusação começa com um imerecido elogio à pessoa de Felix, 
visto que esse Procurador fôra cruel e tirano no exercício do poder, 
chegando mesmo a instigar contra os judeus, os ladrões e assassinos e 
abafava as manifestações patrióticas fazendo derramar sangue: Assim 
o principio: da acusação foi baseado na mentira. Não devemos nem po- 
demos empregar mentiras disfarçadas para elogiar alguém em proveito 
de idéias que defendemos. A acusação atribuía a Paulo três predicados 
maus, e um desprezível: a) “uma peste”; pernicioso, caráter mau, cor- 
rompedor do moral dos judeus; b) “promotor ds, sedições;” agitador re- 
volucionário, nocivo ao Império Romano, perturbador da paz; c) “pro- 
fanador do templo; desrespeitador das religiões a que o Império dava 
plena liberdade, e, finalmente, “chefo da seita dos nazarenos” v. b. 
acusação despresível (v. 25:19). Ao contrário do aue o acusavam, exa- 
minemos que Paulo: a) tinha e exortava outros a terem uma boa con- 
ciência. (Atos 23:1; 24:16; | Tim. 1:15); b} ensinava e praticava o res- 
peito às autoridades (Rom. 13:1-7); respeitava o templo e a religião 
israelita (21:26; 22:3; 23:5); d) não era chefe do cristianismo, mas servo 
do Chefe único que é Jesus. (Rom. 1:1) sôbre o sofrimento de Paulo 
v. |. Ped. 4:16. 


Sendo Paulo imitador de Cristo a tal ponto a servir de modelo 
a nós, (|. Cor. 11:1), fazendo sua defesa, estava defendendo o próprio 
cristianismo, doutrina que pregava. Inicia sua defeza, não elogiando a 
Felix, mas dirigindo-lhe palavras de respeito, nos versos 11 a 13 contesta 
as acusações que lhe fizeram, e nos vs. 14 a 16 faz uma breve expo- 
sição da doutrina que seguia: 

a) Servia a Deus, não conforme o ritualismo judaico, mas com 
forme o caminho (assim era chamado o cristianismo), conforme a revela- 
ção de Jesus Cristo. Jesus veio revelar a Deus como Pai, Pai amoroso, 
cujo amor leva ao climax de entregar o Seu Filho por nós; 

b) êsse modo de seguir a Deus estava de pleno acordo com 
o que . “«va escrito na lei e nos profetas; 

ci Esse caminho ensinava uma esperança em Deus para os 
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seus seguidores por meio da ressurreição dos justos, não ignorando a 
dos injustos, mais tarde, para êstes, porém, sem esperança {João 5:28, 
29; Apoc. 20:5,6); 

&) êse caminho exige uma boa conciência, tanio para com 


Deus, como para com os homens: deveres para com Deus e deveres 
sociais-politicos. 


HHI 


Felix sabia muito bem as cousas a respeito do Caminho (v..22 
V. B.) e tivera agora oportunidade de ouvir mais a respeito déle. Sua 
mulher Drusila era judia, porém ' desviada pois deixara seu marido Azi- 
zus, rei de Emessa, para casar-se, contra a lei judaica, com o pagão Felix. 
Assim êle conhacia a tei judaica e conhecia o cristianismo, em parte, 
sim; e tão interessado estava que, acompanhado de sua mulher mandou 
chamar Paulo e ouviu-o acerca da fé em-Cristo. Por tudo isso compreen- 
demos que Deus o, estava visitando. E” certo que Deus visita a cada 
uma pessoa. O tempo da visitação pode ser longo como o foi para “a 
geração antidiluviana (Gên. 6:3) e pode também ser pequeno, como 
tem acontecido. No dia da visitação de Deus é miswer aceitá-Lo para 
que a oportunidade não passe. Enquanto Paulo falava das bênçãos do 
cristianismo e das promessas que o crente tem, Felix o escutou de boa 
vontade, quando porém Paulo expôs-lhe a justiça de Deus e o juizo 
vindouro sôbre os filhos da desobediência e recomendou-lhe que o 
crente deve viver uma vida de temperança, endureceu O seu coração isto 
5, rejeitou a salvação, deixando fugir a sua oportunidade. Quantos ainda 
hoje estão nas mesmas condições de Felix! 

Regeitando a verdade, Felix continuou na mesma vida iticita 
(v. 26) e assim dois'anos esteve o apóstolo em Cesaréia, preso, aó 
ouo a Felix sucedeu Porcio Festo. 


— a é cpm cem meme 


LEITURA DIARIA 


julho 23 — S—O discurso de Paulo — Atos 26:1-23 
" 224 —7—Um aparte e uma confissão — Atos 26:24-32 
25 — O — Embaixador em cadeias — Efésios 6:10-20 
26 —-0O— O Evangelho pregado polos magos —. Mat. 24-14 
277 — S— Pedro préga a Cornéiio — Atos 10:34-48 
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28 — S — Extraordinária mensagem — Atos 5:17-32 
29 — D — "Falared dos teus testemunhos diante de reis” — Salmo 
119:41-48 


Lição 5 — 20 de Julho 
O CRISTIANISMO ANUNCIADO AS AUTORIDADES 
ATOS 26:1-32 


26:1 Depois Agripa disse a Paulo: Permite-sete que te defən- 
das. Então Paulo, estendendo a mao em sua defesa, respondeu: 

2 Tenho-me por venturoso, ó rei Agripa, de que perante ti 
me haja hoje de defender de todas as coisas de que sou acusado pelos 
judeus; 

3 Mormente sabendo eu que tens conhecimento de todos os 
costumes e questões que há entre os judeus; pslo que te rogo que me 
ouças com paciência. 

4 A minha vida, pois, desde a mocidade, qual haja sido, desds 
o princípio, em Jerusalém, entre os da minha nação, todos os judeus 
a sabem. 

5 Sabendo de mim desde o princípio (se o quiserem testificar), 
que, conforme a mais severa seita da nossa religião, vivi fariseu. 

6 E agora pela esperança da promessa que por Deus foi feita 
a nossos pais estou aqui e sou julgado. 

7 À cual as nossas doze tribus esperam chegar, servindo & 
Deus continuamente, noite e dia. Por esta esperança, ó rei Ágripa, eu sou 
acusedo pelos coa 

8 Pois quê? julga-se coisa incrivel entre vós que Deus ressuscite 
os mortos? 

9 Bem tinha eu imaginado que contra o nome de Jesus na- 
zareno devia eu praticar muitos atos. 

10 O que também fiz em Jerusalém. E, havendo recebido poder 
dos principais dos sacerdotes, encerrei muitos dos santos nas prisões; e 
quando os matavam eu dava o mzu voto contra éles. 

11 E, castigando-os muitas vêzes por tôdas as sinagogas, os 
obriguei a blasfemar. E, enfurecido demasiadamente contra éles, até 
nas cidades estranhas os perseguí. 
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12 Sôbre o que, indo entao a Damasco, com poder e comit 
são dos principais dos sacerdotes. 

13 Ao meio dia, ó rei, vi no caminho uma luz do céu, que 
excedia o esplendor do sol, cuja claridade me envolveu a mim e aos 
que iam comigo. 

14 E, caindo nós todos por terra, ouvi uma voz que me falava, 
e em língua hebraica dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? Dura 
coisa te é recalcitrar contra os aguilhões. 

15 E disse eu: Quem és Senhor? E êle respondeu: Eu sou Jæ- 
sus, e quem tu persegues; 

16 Mas levanta-te e põe-te sôbre teus pés, porque te apa- 
reci por isto, para te pôr por ministro e testemunha tanto das colas 
que .tens visto como daquelas pelas quais te aparecerei ainda; 

17 Livrandote deste povo e dos gentios, a quem agora te 
envio. 

18 Para lhes abrires os olhos, e das trevas os: cunverteres à 
luz, e do poder de Satanaz a Deus; afim de que recebam a remissão 
dos pecados, e sorte entre os santificados pela fé em mim. 

19 Pelo que, ó rei Agripa não fui desobediente à visão ce- 
lestial. 

20 Antes anunciei primeiramente aos que estão em Damasco 
e em Jerusalém, e por tôda a terra da Judéia, e aos gentios, que sa 
emendassem e se convertessem a Deus, fazendo obras dignas de am 
rependimento. 

21 . Por causa disto os judeus lançaram mão de mim no tem 
plo, e procuraram matar-me. 

22 Mas, alcançando socorro de Deus, ainda até ao dia de hoje 
permaneço, dando testemunho tanto a pequenos como a grandes, não 
dizendo nada mais do que o que os profetas e Moisés disseram que 
clevia acontecer. 

23 Isto é que o Cristo devia padecer, e, sendo o primeiro da 
ressurreição dos mortos, devia anunciar a luz a éste povo e aos gentios. 

24 E, dizendo éla isto em sua defesa disse Festo em alta voz: 
Estás louco, Paulo; as muitas letras te fazem delirar. 

25 Mas êle disse: Não deliro, ó potentissimo Festo; antes 
digo palavras da verdade e de um são juizo. 

26 Porque o rei, diante de quem falo com ousadia, saba es- 
tas Coisas, pois não creio que nada disto lhe é oculto; porqua isto não 
se fez em qualquer canto. 
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27 Crês tu nos profotas, Ó rei Agripa? Bem sei que crès. 

28 E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres persuadir a 
que me faça cristão ! 

29- E disse Paulo: Prouvera a Deus que, ou por pouco ou por 
muilo, não somente tu, mas também todos quantos hoje me estão ou- 
vindo, se tornass2m tais qual eu sou, exceio estas cadeias. 

30 E, dizendo èle isto, se levantou o rei. e O presidente, e Be- 
renico, e cs que com êlss estavam assentacios. 

31: E apartandose dali, falavam uns com os outros, dizendo: 
Esta homera nada fez digno de morte ou de prisões. 

32 E Agripa dissa a festo: Bem podia soitw-ze éste homem, 
se não houve:a apelado para Cesar 


Ferto áureo: "Prouvera a Deas que com pouco où com 
muito não sómente ta, mas ainda todos os que hoje me ouvem, 
se tornassem tais qual en sou, menos estas cadeias”. Atos 26-29. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Poulo fôra escolhido para levar o nome de Jesus perante os 
grandes (Atos 9:15). Na presente lição, bem como em ouias paries vo- 
molo cumprialo essa missao. E” vardade que as pes:oas ricas e as 
que ocupam posições də desiaque sao mais fechadas para o Evangelho 
(Luc. 13:24,25; Mat. 11:25), mas é mister que tamoém a elas sejam 
anunciadas as Boas Novas. E” possível o rico ser salvo, quando le não 
põe o coração nas suas riquezas mas em Deus, e se está pronto a hu- 
milha-se de modo a passar pelo fundo de uma agulha”. Paulo jul- 
geu-se feliz quando pouds dar seu testemunho perante Agripa. 

No Brasil o Evangelho de poder tem sido anunciado aos pobres 
em todos os Estados, mas muito pouco às pessoas de alta classe. E' 
necessário que peçamos a Deus graça para anunciar estas verdades às 
autoridades e à classe elevada, afim de que éles também tenham a 
mesma oportunidade de salvar-se, como a têm os pobres. 

Agripa ou Herodes Agripa Il, nao era rei da Judéia, mas de di- 
versas províncias adjacentes e tinha ido em visita de cortezia a Festo. 
Sendo éis da família dos Herodes que havia adotado o judaismo, co 
necia as leis e os costumes dos judeus, mas não as seguia, pois vivia 
de modo incastuoso com sua irmã Berenice. Novamente Paulo faz sua 
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defeza, que é também o seu testemunho pessoal e uma pregação a 
Agripa. Examinemos o sau sermão: Sua vida antos de conheco? Jess. 
(vs. 4, 5, 9-11). Era religioso, tendo bom testemunho dos judeus, vida 
irrepreensível, segundo a moral, desde a mocidade; dedicação às coi- 
sas religiosas, escolhendo a seita mais severa, para melhor atender -à 
sua conciécia exigente, seguindo com severidade os preceitos da lei 
na sua sinceridade. (Fil. 3:4,5). 

Entretanto, tudo isso não lhe dava a almejada paz da alma per: 
turbada pela conciência do pecada e pela justiça de Deus. No seu zèlo 
então decidiu perseguir a seita dos nazarenos (Fil. 3:6; Atos 8:1; 9:1) 
e começou, com a fúria contumaz ao procedar dos zelosos da letra 
e da came, a praticar o que é dsscrito nos versos 9 a 11. 

Notemos como uma religião do intelecto não pode dar paz eo 
espirito, mas pode destruir um zélo destruidor. Isso ainda aconteca em 
nossos dias, mesmo com seitas que se dizem evangélicas e que s8 
ocupam em perseguir o povo de Deus em vez de pregarem o Evange- 
lho. Seu encontro com Jesus. (vs, 12-14). Aquêéle que veio salvar e 
buscar o que se havia perdido, nao podia dsixar desgarrada a ovelha 
que anciava pelo Pastor, embora o procurasse por um caminho erra: 
do! Cheio de ódio no coração, subiu a Damasco. No caminho, uma luz 
mais forta que o Sol que brilha na sua intensidade fê-lo cair por terra e 
uma voz mais sublima que a doce voz de sua mãe, falando naquela lín- 
gua em que êle aprendera a lei e os profetas, expressou-lhe a queixa 
mais sublime, mais repassada de amor, de dôr, de tristeza, de censura e 
de tanta coisa elevada que não é possível escrever, mas sómenta 
sentir, quando essa voz também nos fala. — Saulo, Saulo, porque 
me persegues? — E duro para ti recalcitrar contra os aguilhões. 
t(Aguilnões eram ferros ponteagudos postos na ponta de uma vara 
e usada pelos condutores de carros de bois. Se o bo não queria 
obedecer à direção, então'o condutor punha junto ao pescoço do ani 
mal a vara, e o animal ao teimar em seguir direção errada, feria-se no 
aguilhão). O testemunho de Estevão e de outros mártires, e o Espi 
rito Santo testificando a Paulo das verdades da seita dos nazarenos, 
eram os aguilhões contra os quais éle recalcitrava. Sua transformação 
e sua comissao. (vs. 15-18). No fim do vers. 15 e certo que Paulo já 
estava radicalmente transformado. O velho homem morrera para sem- 
pre. Em nenhum coração soaram melhor nem encontraram melhor éco 
as palavras da Jesus. Sua vida, daqui em diante, é um modelo per: 
feito para nós. À comissão que lhe foi dada enconhess nos vs. 1418, nos 
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quais podemos estudar, na classe, sentença por sentença. Sua nova ação» 
(vs 19-23). De uma nova vida espera-se uma nova ação e esta nova 
açao de Paulo, a encontramos nos vs. 19 a 23 a qual, também, pode- 
mos, na classe, estudar frase por frase: a) obediência à chamada; b) 
anunciando aos de casa (judeus); c) aos extranhos (gentios); d) pregando 
a necessidade de viver uma nova vida (vs. 2) B); e) sofrendo perse 
guições (v. 21); f) assistido por Deus (v. 22 A); g) przgando a Cristo 
de acórdo com as Escrituras (vs. 22B e 23). Seu estado atual e sua 
esperança (vs. 68). Depois de todas essas lutas e vitórias encontrava-se 
preso há dois anos como se fôra um simples amotinador, sendo dsipu- 
tado pelos principais de sua nação que queriam tisar-lhe a vida. O ho- 
mem de Deus não deve esparar que o mundo o hone e reconhéça 
seu esfôrço. Mas em meio a essa vida de abandono e prisão, êle 
tinha uma esperança e essa esperança era Cristo, o prometido a Israel, 
o amigo que nunca abandona. 


Às 12 tribus esperavam e esperam, ainda, que venha a Esperança 
cde Israel, ignorando que o Messias já veio. Quantos há que esperam 
encontrar o anélo da alma nas coisas dêste mundo, ignorando que o 
Anéio da alma é o nosso bendito Jesus, e que Ele não pode ser en- 
contrado no mundo. 


Também Paulo esperava como Jó, ressussitar um dia para com 
seus olhos contemplar o seu amado. A conclusão de Festo (v. 24), 
Dasse belo testemunho, Festo concluiu que Paulo estava louco. Quan- 
tos ainda hoje concluem assim, quando lhes anunciamos as glórias que 
há em Cristol A réplica da Paulo (vs. 25,26). Contra fatos não há 
argumentos. O Evangelho está baseado em fatos que nao se podem 
contradizer, e não sómente em palavras (l Tes. 1:5). Quem não: quizer 
crer nêste Evangelho, cuja eficácia tem sido comprovadissima, não será 
inocente diante de Deus. Agripa resisiado (vs. 27,28). O dessjo de 
Paulo (v. 29). O resultado (vs. 30-32). 


LEITURA DIARIA 


julho 30— S— Paulo é enviado à ltália — Atos 27:1-8. 
? = 31—]— Os perigos da viagem — Atos 27:9-26 

Agosto 1— Q— Paulo — personalidade marcante — Atos 27:27-44 
2. 2—Q—Na ilha de Malta — Atos 28:1-10 
Po Be S— Prosseguindo viagem — Atos 28:41-15 
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2 4— S — Paulo pris'oneiro em Roma — Atos 28:16-31 


de? 6 — D— Deus alenta a alma crente — Salimo 138:1-8. 


Lição 6 — 5 de Agosto 


O CRISTIANISMO PREGADO EM ROMA 
ATOS 28:16-31 


28:16 — E, logo que chegamos à Roma, o centuriao entregou Os 
presos ao general dos exércitos; mas Paulo se lhe permitiu morar sôbre 
si àparte, com o soldado que o guardava. 

17 E aconteceu que, três dias depois, Paulo convocou os princk 
pais dos judeus, e, juntos êles, lhes disse: Varões irmãos, não havendo 
eu feito nada contra o povo, ou contra os ritos paternos, vim contudo 
preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos; 

18 Os quais, havendo-me examinado, queriam soltar-me, por não 
haver em mim crime algum de morte. 

19 Mas, opondo-se os judeus, foi-me forçoso apelar para Cesar, 
não tendo, contudo, de que acusar a minha nação. 

20 Por esta causa vos chamei, para vos ver e falar; porque pela 
esperança de Israel estou com esta cadeia. 

21 Então éles lhe disseram: Nós não recebemos acérca da fl 
cartas algumas da Judéia, nem veio aqui algum dos irmãos, que nos 
anunciasse ou dissesse da ti mal algum. 

22 No entanto bem quiséramos ouvir de ti o que sentes; por 
que, quanto a esta seita, notório nos é que em tôda a parte se fala 
contra ela. 

23 E, havendo-lhe êles assinalado um dia muitos foram ter com 
éle à pousada, aos quais declarava com bom testemunho o reino de 
Deus, e procurava persuadí-los à fé em Jesus, tanto pela lei de Moisás 
como pelos profetas, desde pela manhã até à tarde. 

24 E alguns criam no que se dizia; mas outros não criam. 

25 :E, como ficaram entre si discordes, se despediram, dizendo 
Paulo esta palavra: Bem falou o Espírito Santo a nossos pais pelo pro 
feta Isaias. 

26 Dizendo: Vai a êste povo, e dize: De ouvido ouvireis, e de mas 


neira nenhuma entendereis; e, vendo, varais, e de manóira nenhuma 
percebeieis, 
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CE EDU EA 


27 Porguanto o coração dáste povo está endurecido, e com os 
ouvidos ouviram pesadamente, e fecharam os olhos, para que nunca 
com os olhos vejam, nem com os ouvidos ouçam, nem do coração en- 
tendsm, e se convert: . e eu os cure. 

28 Seja-vos pols notório que esta salvação de Deus é enviada 
aos gentios, e êles a ouvirão. 

29 E, havendo êle dito isto, partiram os judeus, tendo entre si 
grande contenda. 

30 E Paulo ficou dois anos inteiros na sua própria habitaçao 
cuo alugára, e recebia todos quantos vinham vé-lo. 

31 - Pregando o reino de Deus, e ensinando com tóda a liber 
dade as coisas pertanoentes eo Sanhor Jesus Cristo, sem impedimento 
agum. 


Texto áureo: “Pois não me envergonho do Evangelho; 
porque ele é poder de Deus para a salvação de todo aquere 
que crê”, Rom. 1:16. 


RESUMO DA LIÇÃO 


A chegada à Roma. (v. 16). Paulo pode ser comparado a um 
gande general qua procura conquistar o mundo para o seu rei e ser 
nhor. Em verdade, desde sua conversão, todos os atos da sua vida 
foram feitos. nesse sentido, que passou a ser o seu anélo. Prego 
primeiro, aos judeus em tôda a Judéia (26:20); dai avançou para a 
Arábia e Damasco (Gál. 1:17); foi atá à Síria e Cilicia, tende como. 
centro a cidade de Tarso (Gál. 1:21; Il Cor. 11:25-28(?) ), de onde foi 
para Antioquia (Atos 11:25); desta cidade empreendeu a chamada 
primeira viagem missionáia, chegandro até à Galscia Meridional; na ser 
cunda viagem chogou até à Macedônia e à Grécia, atravessando a 
Ásia Mencr; na terceira viagem consolidou as posições conguistadash 
Porém como sábio estrategista sabe que, para vencer, é mistér conquist 
tar a Capital do maior império inimigo, e, assim, fez os seus planos 
contra Roma, a maior, a mais poderosa e a mais famosa cidade, mas 
também o maior centro de pecado e lama social. (Atos 19:21; Rom 
1:15). O seu plano é ratificado pelo seu Rei (Atos 23:11). 

Finalmente, ei-lo pisando a Via Apia, em direção à Capital do 
mungo! Sua aparôêncis não era a de um general, mas de um sim- 
pies prisionsiro, de eujos braços pendiam eadeias; tinhe a aparência da 
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um velho algquebrado palos anos e pelas batalhas da fã W eerte, 
porém, que nenhum conquistador maior do que êle jamais passou por 
aquela famosa estrada. Ele trazia consigo uma ama secreta — O 
EVANGELHO DE PODER — com a qual venceu e transformou o im 
pério Romano e Os costumes da sociedada, em geral. Essa arma ainda 
está à nossa disposição. Se tivermos a firmeza de Paulo, poderemos 
usá-la como éle a usou. Iniciando o trabalho (vs. 17-22). Chegando à 
Roma, pôs logo em ação o seu plano. Convocou primsiro os judeus, 
como sentia ser do seu dever, e expós-lhes o motivo porque estava 
prisioneiro dos romanos, salientando o seu espírito de humildade a 
amor nestas palavras: “não tendo, contudo, de que acusar a minha 
nação”, e acrescentando que o maior motivo das suas cadeias era a 
esperança de Israel — O Cristo — Os judeus de Roma procederam sêr 
biamente e fizeram como os de Bereia, examinando a nova doutrina, 
muito embora tivessem más informações contra ela. "Esta seita”. No- 
temos como era conhecido então entra os judeus o cristianismo. -Não 
fôra a defesa que Paulo fez do Evangelho da Graça do Deus e le 
teria chagado até nós como uma simples ssita judaica, corrompida pela 
sujeição à lei que já passára. | 

O exame. (vs. 23-28). No dia marcado grande númsro de. judsus 
se reuniram na morada da Paulo para ouvirem sua exposição e exami- 
narem se Jesus era ou não a Esperança de Israel. Que magno as 
sunto a examinar! Seria o dever daqueles judeus estarem com re- 
verência e humildade diante de Jeová, e é certo que alguns assim 
estavam. l É 

Este assunto está resolvido para nós: Sabemos que Jesus é o 
Cristo, mas quantas vêzes se reunem cristãos para examinarem as dou- 
trinas fundamentais da Bíblia e interpretam a: Palavra de Deus sem espi 
rito de reverência e de humildade. ` Por essa grave falta, quantas dou» 
trinas erradas são pregadas hoje por muitos que para justificar apresen- 
tam as Sagradas Escrituras! Tenhamos espírito de humildade e də re 
varência quando examinarmos a Palavra de Deus ə a nossa mente es- 
teja aberta para que o Espírito Sanfo possa exclarecê-la. 

Como resultado alguns criam e outros nao. Os humildes viram no 
Jesus cricificado o Messias da Israel, e os orgulhosos acharam nisso um 
escândalo. As palavras contidas em vs. 25B a 28, parecem ser diri- 
gidas aos incrédulos. Notemos que o motivo de êles ouvirem e não 
entenderem e de verem e não perceberem, era exclusivanentê o élés 
cuvirem de mau grado (sem reverência, sem humildade, em estado de 
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exaltação), o o fecharem os olhos (descaso, má vontade da ver). (Mat. 
13:15). 

O trabalho da Paulo em Roma (vs. 30,31). Em vez de desanimar 
com as cadeias que the prendiam e alegar que nada poderia fazer ccm 
um soldado : romano ao seu tado, Paulo converteu o pequeno aposento 
em que vivia, num centro de evangelização e de bênçãos. Dali êle 
trradiava o Evangelho à Roma e fez com que chegasse ao próprio Paço 
Imperial, evangelizando os soldados que lhe, davam guarda. Quantos 
eli nao foram visitá-lo e sairam novas criaturas? Timóteo, Lucas, Mar 
cos, Aristarco, Tiquico, Epafras e outros mensageiros das igrejas por 
êle fundadas compareceram à sua morada para receberem dêle instru» 
ções e levarem mensagens às igrejas, alí foi convertido Onésimo, o esb 
cravo, “que gerei nas minhas prisões”, (Fil. 11). Nessa prisao, êle 
escreveu as Epistolas | Filemom, Colossenses, Filipenses e Efésios, sendo 
esta última considerada como o livro rnais protundo e sublime que ja- 
mais apareceu. De tudo isso aprendemos que não há lugar de inati- 
vidade para o servo de Deus desta dispensação. ”O Peregrino”, o livro 
mais lido depois da Biblia, foi escrito numa prisão. Já se tem como 
certo que dessa prisão, Paulo foi solto em 63 A.D., tendo visitado a 
Espanha, confins do mundo então conhecido. Em 67 foi novamente 
preso e em 68 padeceu o martirio em Roma. 


LEITURA DIARIA 
Agosto 6— S— Obediência às autoridades — Rom. 13:1-7 
— J— T— Submissão aos poderes constituidos — | Ped. 2:41-17 
dor 8 — Q — Admoestação de Tito — Tito 3:1-11 
n 9 — Q — Liberdade de crença — At s 5:17-32 
9 40— S—A influência do Espirito Santo — Marc. 13:9-12 
9 11 — S— Atitudes positivas dos cristãos — Atos 4:13-22 
2. 12— D— Deus é Rei — Salmo 97:1-12. 


Lição 7 — 12 de Agosto 
A ATITUDE DO CRISTIANISMO PARA COM AS 
AUTORIDADES 


ROM. 13:1-7 

121 — Tóôda a alma esteja sujeita às potestades superiores; 
porque não há potestade que não venha de Deus; e as potestades que 
dhá foram ordenadas por Deus. 
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Ei Sao pane 


2 Por isso quem resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; 
e os que resistem trarão sobre: si mesmos a condenação. 

3 Porque os magistrados não são terror para as boas obras, mas 
para as más. Queres tu, pois, não temer a potestade? Faze o bem, 6 
terás louvor dela. 

4 Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fize 
res o mal, tema, pois não trás debaids .a espada; porque é ministro ide 
Deus, e vingador para castigar o que faz o mal. 

5 Portanto é necessário que lhe estejais sujeito, não sómente pelo 
castigo, mas também pela conciência. 

6 Por esta razão também pagais tributos; porque são ministros 
de Deus, atendendo sempre a isto mesmo. 

7 Portanto dai a cada um o que deveis: a quem tributo, tributos 
a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, honra, 


Texto áureo: ”Pagai a todos o que lhes é devido: a quem 
tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, to- 
mor; a quem honra, honra”. Rom, 13-7. 


RESUMO DA LIÇÃO 


O dever de sujeição à autoridade. (v. 1 A). O govérmo humano foi 
instituido por Deus a Noé depois do dilúvio, quando Éle ordenou: ”'Se 
alguém derramar o sangue do homem, pelo homem será derramado o 
seu sangue”. (Gêén. 9:6). Dando ao homem o direito de castigar 
o homicida com a pena de morte, deu-lhe a mais elevada função de 
govêrno e com ela tádas as demais. Essa. instituição não atingiu sá 
nente uma nação, mas tôda a raça humana e ainda está em' vigor .e 
permanecerá até que Cristo, no milênio, assuma as rédeas do govérna, 
Assim a obediência às autoridades é um dever bíblico. O crente, em 
primeiro lugar, deve reconhecer êsse ssu dever, e obédecer a Servir 
às autoridades como pelo Espírito ensina o apóstolo Paulo: "Todo o 
homem esteja sujeito às autoridades de govêrno”, 

O motivo da sujeição. (v. 1 B). Há um motivo por que devemos 
estar sujeitos às autoridades que governam e ésse motivo é que tôdas 
elas vêm de Deus e "as que hã têm sido ordenadas por Deus” (v. B). 
E” verdade, Paulo afirma que Nero, Imperador romano ao tempo em que 
foi escrita a epistola aos Romanos, tinha sido ordenado por Deus apesar 
dos seus desmandos e da sua nerveriiladoe. Elo era um Imasrador 
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posto para governar e davia sər obedecido, pois se pelo motivo de êle 
ser mau, fosse desobedecido, haveria anarquia e desordem, o que não 
é da vontade ds Deus. Quem tem o poder figura como um servo de 
Dous e será responsável diante d'e pelos desmandos que cometer. O 
povo inglês conhecedor da Biblia, tem grande respeito pelas autorida- 
də; e é incapaz de fazer uma revolução contra o governo: Maria, a 
sanguinária, governou a Inglaterra e o povo gemia sob seu reinado 
opressor, mas não fez revolução contra ela e esperou que Deus a ti- 
rasse. No dia em que ela morreu, então tôda a nação rejubilou. Não 
é lício a um crente promover ou participar de uma revolução contra o 
governo constituido, porque êle é ministro: de Deus. 

À corsequência da desobediência. (v. 2). Aquôie que se opòs à 
avioriuada está se opondo à direção de Deus, e quem resisto a Deus 
tás sôbre si condenação. E’ certo que para o crente essa condenação 
ssré maior, porque o crents tem maior responsabilidade por conhecer a 
vontade de Deus. 

O que Das: roguer da autoridade. (vs. 3, 4). Deus deseja que 
o; que governam, governem de acôrdo com a Sua vontade, que se 
jan ministros də Deus para executar a justiça, prontos a reprimir as 
más obras, governando com imparcialidade, de modo a serem um aviso 
solana contra aquêles que desejam fazer o mal e assim prevenir os cri- 
mes na medida do possível, não esquecendo ds castigar os culpadbs, 
porque “é ministro de Deus e vingador para castigar o que faz o mal”, 
Não deve assim governar com descaso, para passar a vida: comoda 

mante, mas agir justamante, na ocasião precisa, pois não tás debalda 

a espada”. Não deva também esquecer de louvar as boas obras, por- 
ous isso será um incentivo à prática do bem. Essa é a vontade de 
Dsus, porém, é triste reconhecer, os homens não têm, em geral, governado 
dz acórdo com a vontade déls, mas de acôrdo com os seus “próprios 
dessios e por isto têm errado sobremodo. Éles, entretanto, são res- 
pontávels parante Deus, pelos seus erros e desmandos. 

Como dəvə o erante obedecer. (vs. 5). O incrédulo obedece 
as evtoridadas para não ser castigado, o crente porém deve fazê-lo, 
não só por isso, mas principalmente por causa da sua conciência para 
com Deus. O incrédulo esquiva-se de muitas obrigações quando sabe 
Gus não serão descobertas essas omissões do seu dever, mas o crente 
sebe que Deus conhece os corações e os pensamentos, e que não apro- 
vará ee se engans os seus ministros (as autoridades). O crente pagá 
ea covas «mona nodlssse daixor da fazélo cem ser dCascobarto; 
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assim o crente procura cumprir todos os seus deveres, atendendo sem- 
pre a que ”são ministros de Deus”. No v. 7 nos fala o apóstolo a 
rospeito do modo como devemos praticar a nossa obediência; não só 
tributo e imposto, mas também honra e temor. 

Finsimonta nos leva esta lição a pensar nos nossos deveres para 
com Aquêls qus é muito maior do que as maiores autoridades, Aquêle 
que instituiu o nosso Deus. Não resistir-lhe, praticar obras de justiça 
na Sua presença, ter temor ao Seu grande nome, honrá-lo, oferacer 
para o Seu serviço o nosso tributo de gratidão, pelo que recebemos 
d Ele, são alguns dos muitos deveres que temos para com Éle. 


LEITURA DIARIA 


Agosto 12— S— Sôbre a cerimônia da Santa Ceia —. | Cor. 11:17-34 
14— T— Os diversos dons da Igreja — | Cor. 12:4-11 
? 15—Q— À unidade -orgânica da Igreja — | Cor. 12:12:31 
7. 16—-Q-—A maior das virtudos — 1 Cor. 13:1-13 
2? ` 17— S—O dom da profecia — | Cor. 14:1-25 


23 


18— S— Ordem no culto — | Cor. 14:26-33 
19—D— A casa de Deus — Salmo 84:1-12. 
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Lição 8 — 19 de Agosto 
NORMAS BÁSICAS PARA O CULTO 
i COR. 14:26-33 


14:26 — Que fareis pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um 
de vós tem salmo, tem doutrina, tem revelação, tem língua, tem inier 
pretação. Faça-se tudo para edificação. 

27 E, se alguém falar língua estranha, faça-se isso por dois, ou 
quando muito três, e por sua vez, e haja intérprete. 

28 Mas, se não houver intérprete, esteja calado na igreja, e fala 
consigo mesmo, e com Deus. 

29 E falem dois ou três profetas, e os outros julguem. 


30 Mas se a outro, que estiver assentado, for revelada alguma 
coise, calese o primeiro, | 
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31 Porque todos podereis profetizar, uns depois dos outros; para 
que todos aprendam, e todos sejam consolados. 


32 E os espiritos dos profetas estão sujeitos aos profetas. 
33 Porque Deus não é Deus de confusão, senão de paz, como 
em tôdas as Igrejas dos santos. 


Texto áureo: "Que tudo. se faça para edificação”. | Cor. 
14-26. ' 


RESUMO DA LIÇÃO 


Tudo para edificação (v. 26). Para que a Igreja possa melhor 
“cumprir a sua missão neste mundo, Deus lhe oferece DONS (dádivas 
expontâneas) que são fornecidas pelo Espirito Santo (caps. 12:4-11). Sa- 
bedoria e ciência (não as adquiridas nas escolas); estas são de outra 
fonte, DADAS pelo Espirito; fé (não a fé comum, sem a qual é impos- 
sível agradar a Deus ou a fé salvadora), mas aquela fé que remove 
montanhas para realizar a obra de Deus, curar, operação de milagres, 
profecia, discernimento, da espiritos, linguas e interpretação de linguas 
(não idiomas humanos, que o homem pode naturalmente aprender), mas 
linguas DADAS pelo Espirito; mistérios de Deus que as faculdades da 
alma não podem entender, mas que só são entendidas pelo nosso est 
pirito, quando fala em mistérios com Deus. (cap. 14:2), salvo se houver 
interpretação. A Igreja em Corinto recebera dêsses dons mas a falta 
de moderação e de instrução para usá-los, haviam introduzido certa con- 
fusão na assembléia. Falava-se em linguas sem que houvesse inter- 
pretação e a Igreja não era edificada, etc. (vs. 12 a 14). Nós, nas 
Assembléia de Deus, cremos nos DONS espirituais e os temos recebido, 
conforme o Espírito Santo tem distribuido particularmente a cada um 
de nós (12:11), se os temos recebido, temos também a responsabilidade 
de usá-los, para glória de Deus, conforme fle deseja como dispenseir 
ros da multiforme graça da Deus (| Ped. 4:10) e um dispenseiro não 
pode usar como quer aquilo que lhe é dado para administrar. Não po- 
demos usar como queremos os dons espirituais que recebemos; não 
podemos falar em línguas, nem profetizar sómente para mostrar que 
fomos - êsses dons. Entretanto podemos usar todos os cons, mas para 
edificação. Do mesmo modo e para o mesmo fim deve ser usada a 
Palavra de Deus fSalmo, ensino). As revelações bem podem ser em 
tendidas como vicoas e ca-hos a resoeilo da coisas que aq Senhor nos 
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quer despertar (Atos 2:17), como a esclarecimentos da Palavra do Es- 
pirito Santo. 

Necessidade de interpretação. (vs. 27, 28). Sendo a lingua sem 
interpretação uma comunhão misteriosa entre Deus e o nosso espirito, é 
certo que o nosso espírito sa fortalece, mas o nosso entendimento ne- 
nhuma edificação receba e também nada recebem os que na Assam 
bléia nos ouvem (vs. 14 e 16), ficando sem edificação; por isso quem 
fala em lingua deve orar para que haja interpretação, alim de que 
quando falar na Igreja haja edificação (v. 13) e. assim mesmo deve 
ser feito com moderação (v. 27). Se não houver interpretação, o v. 28 
ensina como se deve proceder, isto é, não falar em lingua em voz 
alta, mas sómente em voz baixa, com Deus. O ensino désse verso é 
para aqueles que nas reuniões falam em linguas em voz alta e sem 
que haja interpretação, mas não quer proibir as ejaculaçoes repentinas 
que, momentaneamente, pelo Espírito, excedem o poder da nossa ex 
pressão comum, nem o que se menciona em v. 22.. "Linguas são para 
sinal. . aos incrédulos; têm havido muitos casos autênticos onde elo- 
cuções em línguas, em reuniões ao ar livre, têm produzido resultados 
maravilhosos pela língua estranha falada, sendo entendida por algum 
assistente. Temos também, informações dignas de tôda confiança de 
ter sido dado poder sobrenatural para repentindmente pregar-se numa 
língua . até então desconhecida por aquêle que fala. Assim cumpre- 
se que linguas são sinal para os incrédulos. A profecia (vs. 29-33). A 
profecia no Novo Testamento ocupa lugar diferente da profecia no Velho 
Testamento. Néste os profetas não só traziam mensagens de Deus 
ao povo, mas, também, consultavam a Deus pelo povo. No Novo 
Testamento não há mais necessidade de consultar a Deus pelo pro 
feta, primeiro porque a revelação de Deus .sôbre as regras para a vida 
cristã e a direção da Igreja já está completa e depois porque nesta 
dispensação todos os crentes são guiados pessoalmente pelo Espírito 
Santo (Rom. 8:14). Não há no Novo Testamento referência alguma 
a consultas a Deus por profetas. Entretanto no Novo Testamento,. vemos 
profetas predizendo acontecimentos vindouros (Átos 11:28, 21:11) Note- 
mos que uns recebiam especialmante o dom e eram chamados profelas 
(Atos 13:1, 21:10; Rom. 12:6; | Cor. 12:28; Ef. 4:11, etc.), porém todos 
os crentes podiam ocasionalmente profetizar (| Cor. 14:24,31). Ainda hoje, 
graças a Deus, assini acontece nas Assembléias.. O fim principal da 
profecia, nesta dispensação, é para edificação, exortaçao e consolação 
(14:3). “Cale-se o primeiro”, Notemos que se o primeiro continuasse 
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falando, estaria falando da si mesmo e não do Espirito, visto que e 
Espírito dera revelação a outro e Deus não é de contusão. Os espi- 
ritos dos profetas estao sujeitos aos proíetas”. O apóstolo nos ensina 
que a pessoa, ao profetizar, não fica em estado de extasis, mas cor- 
ciente. Assim quando vemos alguém querer perturbar o culto com cer 
tos gestos estranhos de quem não pode conter-se podemos concluir 
que são manifestações carnais, desautorizadas pela Palavra de Deus. O 
fim da presente lição é aprendermos o modo bíblico de usar os dons, 
espirituais e devemos esforçar-nos para conseguirmos um resultado sa- 
tisfatório, afim de que pela nossa falta de sabedoria não venham tão 
preciosos dons e serem despresados por muitos. 


LEITURA DIARIA 


Agosto 20 — S-— Exoriação à cantidado — It Cor. 7:1-4 

21— T— Conforio e ategiia d2 Pouio — Il Cor. 7:5-46 
22—-O— A prática do amor — Il Cor. 8:1-15 

23 — O — Sublime missão — |] Cor. 8:16-24 

24— S — Exortação socre a coleta — Il Cor. 9:1-5 
25 — S — Samenteira e colheita — Il Cor. 9:6-15 

- 26 — D — As misericórdias de Deus — Salmo 103:1-22. 


2? 
2 
bb) 
29 
3 


Lizão 9 -—- 26 dz Agosto 
A PRATICA DO AMOR CRISTÃO 
Il. COR. 8:1-15 


8:1 — Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus 
dada às igrajas da Macedonia; 

2 Como em muita prova de tribulação houve abundância do seu 
qôza, e coma a sua profunda pobreza abundou em riquezas da sua 
generosidade. 

3 Porque, segundo o seu poder (o que eu mesmo testifico), e 
ainda acima do seu poder, deram. voluntariamente. 

o Pa: donos com muitos rogos a graça e a comunicação dôste 
serviço, que se fazia para com os santos. 
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5 E não sémenie fizeram como nós esperávamos, mas a si mes- 
mos se deram primeiramente ao Senhor, e depois a nós, pala vontade 
de Deus. 

6 De maneira que exortámos a Tito que, assim como antes tinha 
começado, assim também acabasse esta graça entre vós. 

7 Portanto, assim como em tudo abundais em fé, e em. palavra, 
e em ciência, e em tóda a diligência, e emi a vossa caridade para co- 
nosco, assim também abundeis nesta graça. 

8 Não digo isto como quem manda, mas para prover, pala dili- 
gència dos outros, e sinceridade da vossa caridade. 

9 Porque já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
sendo rico, por amor de vós se fez pobre; para que pela sur pobreza 
enriquecesseis. 

10 E nisto dou o meu parecer; pois isto vos convém a vós, que 
desde o ano passado -começastes; e não foi só praticer, mas também 
querer. 

11 Agora, porém, completai também o já começado, para que, 
assim como houve a prontidão de vontade, haja também o cumprimento, 
segundo o que tendes. 

12 Porque, se há prontidão de vontade, será aceita segunde eè 
que qualquer tem, e não segundo o que nao tem. 

13 Mas, não digo isto para que os outros tenham alívio, e vós 
opressão. 

14 Mas para igualdade; neste tempo presents, a vossa abundân- 
cia supra a falta dos outros, para que também a sua abundância supra 
a vossa falta, e haja igualdade; 

15 Como está escrito: O que muito colheu não teve de mais; è 
o que pouco, não teve ds menos. 


Texto áureo. “Pois conheceis a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que, sendo rico se tornou pobre por amor de vós, 
para que pela sua pobreza fosseis vós enriquecidos”. II Cer. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Operações de Deus por meio do homem: 1-2 


IH -— Os dois pontos altos. 3-5. 
NHI— 4 preva volorisadore, 6-1. 
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O que representa na nossa atanção no principis do texto é a ops 
ração da graça da Daus nos corações dos crente: que estavam na Ma- 
codonia. Eles agiram exemplarmante em favor dos irmãos pobres dan- 
do-lhes um socorro acima da sua própria situação econômica que, 
por sua vez, era também de “extrema pcbreza”, Todavia, o principal 
não foi isso, mas fo como nos diz o texto, a “abundância de gozo 
na afiição com qua foram provados”. Sim, abundar em gôzo durante 
“as aflições de uma prova, é mais do que oferecer socorro em quaisquer 
circunstâncias, pois, ésse estado de espírito, cheio ds gôzo na graça 
de Deus é qua opara a obra da perfeita caridade e do puro amor 
traisrnal. 

> Paulo em Rom. 15:26 refere-se ao sentimento qua animára os 
“macedônios em socorrer os judeus, dizendo: “isto lhes parecau bem como 
devedores que são para com éles. Porque se cs gentios foram pa- 
ticipantos dos seus bens espirituai, devem também ministrar-lhes os 
temporais”. Logo, embora não nos pareça às vêz2s, somos devedores 
eos judeus, ou melhor, ao povo da Is:azl, pelos bens eterno: a nós mi- 
nistrados da parte de Dsus por intermédio deles. 

Os macedônios ,portanto, repletos da graça abundaram nas rl 
quezas ca generosidade. A graça de Cristo tem o poder da fazer de 
um homsm profundamente pobre (como éles o eram) um exemplo de 
generosidade através dos séculos. E”, sim, pela operação da graça para 
que a glória dêsse lindo exemplo .seja dada a Deus por Jesus nosso 
Senhor. E Deus quem opra o "querer e o fazer, segundo a sua 
boa vontade”. (Fil. 2:13). 


Os versiculos 3, 4 @ 5 têm dois pontos altos, ligados entre si, 
os quais constituem o lado prático da nossa vida na opinião do Senhor; 
oi-los: dar voluntariamente para a sua obra e darmo-nos a nós mzs- 
mos primeiramante a Deus. Enquanto o crente não se der a si mes- 
ma a Deus, não lha é possivel uma voluntariedade peifeila nas obras 
da fé. Pods haver fidelidads, sinceridada nos seus compromissos, nos 
dizimos, nas ofertas; sim, pode ser um bom crente, digno, honesto 
e idóneo mas, se ainda não se deu a si mesma, a voluntariedade não 
pôde atingir o gráu da dos macedônios os quais, depois da se terem 
dado a Deus, deram-se ainda aos irmãos pala vontade do mssmo Deus. 


906 


LIÇÕES BIBLICAS 37 


Jesus disse, certa ocasião, que Deus havia de ser glorificado pelos 
homens quando esses vissem nos discípulos o perfeito emor fraternal, 
Sim, apreciando-lhe ê&sse sentimento e sabando-os crentes, haveriam 
de compreender que, não podendo se tratar ds um sentimanto hu- 
mano, mas de uma operação divina, a Deus pertenceria a glória. Hoje 
mesmo, podemos glorificar o nosso Deus da mesma maneira. Temos 
visto pessoas no final das reuniões cristãs manifestarem-se maravilhar 
dos com a comunhão dos crentes. Tendo assistido ao culto, a ” prega- 
ção, às orações, aos cânticos, à manifestação da dons espirituais e 
tudo, enfim, impressionaram-se sobretudo com a comunhão e ccm a 
alegria que uns tinham nos outros. Se examinamos o nosso amor 
fraternal, achá-la-emos. em falta, talvez, mas estejamos certos de que é 
nesse sentimento que mais podemos glorificar a Deus, mormente no 
mundo atual onde o amor escasssia dia a dia tendendo ao desapareci- 
mento, pela multiplicação da iniquidade. 


RE 

Paulo conhecia bem os corintios e sabia como dirigirlhes uma 
exortação. Tinham fé, tinham a Palavra (a do Velho Testamento e a 
doutrina de Cristo que então ss codificava), essa Palavra viva e po 
derosa da pregação na florescente Igreja; tinham ciência, êssê atributo, 
ou melhor, êssa dom espiritual, segundo o qual as Escrituras divinas 
se correspondem e firmam-se mutuamente comparando entre si as ver 
dades espirituais, tinham deligência, a qualidade que nos faz estar ati- 
vos no trabalho do. Senhor. Tinham tôdas essas grandes fortunas cris 
tos e nelas abundavam mas precisavam da uma coisa importante: 
provar a sinceridade da caridade. A caridade só é sincera (só á prá 
ilca, só é real, sô tem valor, q5 existo, só é vista por: Deus, “só á 
de fato caridade, se sa pudsr suomster à prova da Paulo) ss nos llevar 
a socorrer os irmãos em dificuldades, pois nesse sentimento də socorro, 
movido. pelo amor aos nossos semelhantes, principalmente aos domés- 
ticos da fé, é qua exista graça, pois nada me aproveitaria se dessa 
todos os meus bens aos pobres, quar crentes ou descrentes, se não 
tivesse amor. (| Cor. 13:3. 

Cristo podia nos tar amado muito, podia tar lamentado multo a nossa 
situação de perdidos, poderia tor mesmo sofrido intimamente a nossa 
sorta de ir ao fogo eterno mas éle provos a sua caridade com a mani- 
festaçõo da. sua graça, como vemos no texto Surao dáste demingo. 
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Uma verdade, enquanto não é provada, não tam virtude nem presta 
auxilio ou socorro a alguém. Tôdas as verdades da ciência (na fi- 
sica € na química, em todos os seus ramos, como medicina, cirurgia, 
farmácia, eletrotécnica, etc.) já existiam coma verdades antes de serem 
demonstradas, mas não tinham qualquer valor prático, até que ficaram 
provadas e, portanto usadas ou aproveitadas, Assim teria sido com 
e amor de Deus e será também com os nossos sentimentos. 


LEITURA DIARIA 


Agasio 27 — S — Cristo é o autor da nossa redanção — Ef. 1:3-14 
28— T — Cristo é Cahaça da Igreja — Ef. 1:15-23 
”  29— Q— AÀ salvação mediante a fé — Ef. 2:1-10 
30 —Q — A cruz de Cristo une os homens — Ff. 2:11 
31— S— Paulo — apóstolo dos ganlos — Ef. 3:1-13 
Sat. tł — S— Expressiva oração de Paulo — Ef. 3:14-21 
ad 2 — D — Somos povo da Deus — Salmo 100:1-5. 


Lição 10 - 2 de Setembro 
A UNIVERSALIDADE DO EVANGELHO 
EFÉSIOS 2:11-22 


2:11 — Portanto, lembrai-vos, de que vós noutro tampo erels gen- 
tios na carne, e chamados incircuncisão palos que na cerne se chamem 
circuncisão feita pela mão dos homens; 

12 Que naquele tampo estaveis sem Cristo, separados da ccmu- 
nidade de israel, e estranhos aos concertos da promessa, não tenda es- 
perança, e sem Deus no mundo. 

13 Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estaveis longe, 
já pelo sangue de Cristo chegastes perto. 

14 Porque &le é a nossa paz, o qual de ambos os peves fez um; 
e, derribando a parede de separação qua estava no meio. 

15 Na sua carne desfaz a inimizede, isto é, a lei dos mandamen- 


tos, qua consistia em ordenangas, para criar em si mesma doc dois um 
nevo homem, fazendo a paz. 
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16 E pela cruz reconciliar ambos com Deus em um corpo, ma 
tando com ela as inímizadas. 

17 E, vindo, êle evangelizou a pazf a vós que esiaveis longe, e 
aos que estavam perto; 

18 Porque por éle ambos temos acesso ao Pai em um mesmo 
Espírito. 

19 Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas 
concidadãos dos santos, e da familia de Deus; : 

20 Edificados sôbre o fundamento dos apóstolos e dos profatas, 
de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; 

21: No qual todo o edifício, bem ajustado, . cresce para templo 
santo no Sanhor. ` 

22 No qual também vós juntamənte sois edificados para morada 
de Deus em Espirito: 


Texto áureo: "“ÃAssim, pois, não sois mauis estrangeiros e 
peregrinos, antés sois concidadiios dos santos e membros da 
familia de Deus”. Efésios 2-19. 


RESUMO DA LIÇÃO 


i — A carne igualava os homens. 11-12. 
H — Preciosa é a paz de Cristo. 13-17. 
HI -- O Espírito iguala os homens. 18-99. 


A epistola aos Efésios, segundo a grande maioria de expositores, 
é uma circular de Paulo às várias igrejas da Ásia, por isso qua não hã 
uma referência particular à cidade ou aos crentes de Efeso, s3 não em 
1:1, o que seria aposto também às demais igrejas, na mesma circulan. 

E’ bem provável, sendo Éfeso, capital da província romana, e a 
igreja de Éfeso, a principal e centro de outras igrejas do mesmo dis 
trito, para lá sa dirigisse Tiquico, o portador da Epistola, e dessa cidade 
foi levada às outras igrejas, por isso a epistola apesar de ser uma cir 
cular tomou o nome de Epístola dos: Efésios. De qualquer modo, u 
epístola é de fato dirigida a crentes “gentios” que, no passato, es- 
tavem sem Cristo. 

As palavras do. apóstolo são o sentido exato 3 situação dos gen- 
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tios perante Israel. Diz êle: gentios na carne, chamados Incircuncisao 
pelos que na carne se chamam circuncisao, etœ (Com essas expressões 
tao justas, o apóstolo mostra qua, no ponto de vista espiritual os gen 
tios eram equiparados aos judeus, pois aqueles eram gentios na carne e 
êstes circuncidados também na carne. Aliás, segundo Paulo, os judeus 
chamavam-sa a si mesmos circuncidados mas, na realidade, nao o eram: 
A. verdadeira circuncizao era a do coração (Deu. 10:16) segundo a qual 
O israelita pela fidelidads, pela misericórdia e pelo juizo (Mat. 23:23) 
confirmaria a circuncisao que havia recebido no oitavo dia da nascido, 

Considerando tôdas estas coisas, vemos logo o mais importante: 
estávamos sem Cristo, sem esperança e sem Deus no mundo. Não nos 
adiantava muito estarmos nos comparando com os judeus mas o que pre- 
cisavamos saber era essas três grandes e horríveis verdades. 


A obra operada por Cristo em favor de judeus e gentios fol 
maior do que muitas pessoas julgavam. Cristo veio zom o fim es 
pecial de ministrar ensino: “anunciar o Evangelho aos pobres, apre 
goar liberdade aos cativos, anunciar o ano acsitával do Senhor”, Luo, 
4:18-19. *'Aprendei de mim que sou manso e humiide de coração”, 
Mat. 11:29. 

Veio, também, para aperfeiçoar ou melhorar as condições dos ho- 

mens, pois destruiu na cruz a barreira que szparasa o: doi» povos: Os 
judeus e os gentios, pois na cruz destruiu as ordenanças, e, assim dos 
dois povos fez um. 
Ao encontrar-se com o Filho, todo o homem é julgado, mas dois 
são os resultados. E” assim: os que o aceitam morrem por serem jul- 
gados e achados em falta. Porém, amparados peia obra de Deus, são 
salvos psla fé e pela boa confissão, aceitando a substituição do Filho. 
Os que não O aceitam, sendo igualmente julgados, permanecem desam: 
parados, prejudicando-se a si mesmos, sem Deus no mundo, como disse 
Paulo. 

Mas nós chegámos a Deus, chegámos perto por Aquêle que por 
nós santificou-se a si mesmo fazendo uma só familia diante de Daus. 

O apóstolo acrescenta ainda que Ele — Jesus — é a rossa paz. 
Ohl grande verdade: “Cristo é nossa paz” Cristo é a paz entre o 
pecador e Deus: justificados pela fé, temos paz com Deus. Rom. 5:1. 
Cristo 6 a paz entre judeus e gentios. No mundo, tereis tribula- 
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ções, mas em Mim tendes paz. Crista é a fonte da paz; paz no interior, 
paz no exterior. ?Se estiver em vós tende paz com todos os ho- 


mens. Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos 
de Deus.” 


Como vimos no princípio da lição, a situação dos gentios e ju 
deus na carne, eram mais ou manos idânticas, ou melhor, igualavam-nos 
diante de Deus, si bem que aos olhos do mundo fossem diferentes. 
Agora o apóstolo faz um maravilhoso contraste, mostrando que ambos — 
judeus e gentios — têm acesso ao Pai em um mesmo Espírito A carne 
os igualava na impureza, quer dos sentimentos religiosos ou profanos, 
quer na insinceridada para com Deus e o próximo, mas o Espirito, oper 
rando vida na Palavra, regenera, faz de ambos uma nova criatura © 
dá-lhos acesso nêle (no Espírito) diante de Deus! Passamos a ser 
concidadãos dos santes. Aquéles santos que para nós eram intangí- 
veis, super-homens, históricos e quasi mitológico, passaram a ser nos 


sos irmãos e já os amamos e desejamos conhecê-los diante de Cristo o 
Salvador de todos nós. 


Quanta gente não existe por af adorando nos altares dos tem- 
plos os santos, sem saber que hoje mesmo podem tornar-se seus con- 
cidadãos, quer dizer, com os mesmas direitos de cidadania no pafs ce- 


lestial, santo, puro, rico em que habitam os remidos vitoriosos da 
Senhor | 


No versículo 20, o apóstolo faz a figura do edifício formado pelos 
crentes {como pedras vivas, certamente, | Ped. 2:5), no qual Cristo é a 
principal pedra de esquina. isso nos mostra que qualquer pedra é se- 
cundária, pode ser dispensada ou rejeitada, mas uma única permanece 


em qualquer situação. Se todos ss tornarem infiéis, - Êlo permanece 
fiel, diz Paulo. 


Há certas filosofias e religiões que colocam Cristo como uma 
pedra entre outras pedras; igual às demais pedras do edifício. Fazem 
telas representando a ”Sagrada Familia”, onde Jesus aparece como um 
entre ouiros. Isso porém é falso, pois Ele á a pedra da esquina; 
Ele é unico; Éle é a base da salvação de todos e da santa família, 
como diz Paulo: Sois... da família da Daus”. (v. 19). 
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LEITURA DIÁRIA 


Setembro 3 — S— A umidade da fé — Efés. 4:1-16 
» 4 — T — Revesti-vos do homem novo — Eiés. 4:17-24 
% 5 — Q — Admoestações — Efés. 4:25-32 
pe 6 — Q — Tornai-vos imitadores de Daus — Efés. 5:1-21 
3, 7 — S— S6 há um Mediador — |Tim. 2:1-7 
a 8— S—A casa de Deus — | Tim. 3:14-16 
2 9—D-—O reinado do Senhoz — Salmo 2:1-12. 


Lição 11 — 9 de Setembro 
A ESTRUTURA DA IGREJA UNIVERSAL 


PFÉSIOS 4:1-16 


4:1 — Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como 
é digno da vocação com que fostes chamados. 

2 Com tôda a humildade e mansidão, com longanimidade, su- 
portando-vos uns aos outros em amor. 

3 Procurando guardar e unidade do Espírito palo vínculo da paz. 

4 Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes cha- 
mados em uma só esperança da vossa vocação. 

5 Um só Senhor, uma só fé, um só batismo; 

6 Um só Deus e Pai de todos, o qual é sôbre todos, e por 
todos e em todos. 


7 Mas a graça foi dada a cada um de nós segundo a medida 
do dom de Cristo. 

8" Pelo que diz: Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu 
dons aos homens. 

9 Ora, isto — êle subiu— que é, senão que também antes 
tinha descido às partes mais baixas da terra? 

10 Aquêle que desceu é também o mesmo que subiu acima de 
todos os céus, para cumprir tôdas as coisas. 

11 E éle mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, 
e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores. 

12 Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do mi- 
nistério, para edificação do corpo de Cristo; 
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13 Até que todos cheguemos à unidado da fé, e ao conheci- 
mento do Filho de Deus, o varão perfeito, à medida da estatura com- 
pieta de Cristo. 

14. Para que nao sejamos mais meninos inconstantes, levados 
em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que 
com astúcia enganaram fraudulentamente. 

15. Antes, segundo a verdade em caridade, cresçamos em tudo na- 
cuele que é a cabeça, Cristo. 

16 Do cual todo o corpo, bem ajustado, e ligado psio auxílio 
ce tôdas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, fez o au 
mento do corpo, para sua edificação em amor. 


Texto áureo: "Um só Senhor, uma só fé, um só batismo”. 
Elésios 1:5. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I— O Amor — a argamassa do edifício da Igrejja Univer- 
sal. 1-3. 
H -— Nenhumas dualidades na única e perfeita obra. 4-6. 
HI -- Deus é absoluto na escolha dos. seus ministros, 7-16. 
| 


O desejo de Deus, o desejo de Paulo é igualmente o de todos bs 
cristãos para com a igreja é justamente éste; que os qus são de Cristo 
guardem a unidade do Espírito pelo vínculo da paz. Por que tem êsse 
assunto tanta importância? Por que ocupa tao boa parte na atenção 
do apóstolo? E para que não sejamos enganados pelo maligno 
julgando-nos salvos e estando perdendo a graça, pois perdendo a 
unidade do Espírito -perde-se a maior fôrça no aperfeiçoamento, re- 
tarda-sa o progressa e o crescimento do corpo, da igreja e da obra em 
geral. E pela unidade do Espírito no vínculo da paz que têdas as 
nossas obras e a nossa fá têm valor. E isso só se consegue (v. 2) 
na humildade e na mansidão, supo:tando-nos mutuamente em amcor. 
Ah! Quantos crentes não há, incapazes de suportar os rros do. seu 
irmão e ao mesmo tempo exercitam a fé no trabalho do Evangelho | 
Outros aparentemente mansos, pregando humildade e A auto mas 
no trato são soberbos « churos?! 


913 


g LIÇÕES B'BLICAS 


Suportarmo-nos uns aos outros em amor, não significa compreender 
que somos irmãos e que por isso d2vem»s nos suportar. Não. E’ coisa 
muito mais agradável e divina, é suportar o outro porque o amamos. 
Sim, primeiro vem o amor para depois então ter lugar o suportarmo- 
nos. Se estamos estudando alguma coisa sôbre a estrutura da Igreja, 
podemos ver figuradamente o amor como a argamassa que liga entre 
si as pedras dés;e magestoso edifício, cujo artífice é Deus pelo Seu Es- 
pírito e cuja pedra pr.ncipal é o Filho. 


A unidade até aqui demonstrada (pelo amor) é um assunto mais 
desenvolvido pelo apóstolo: Um só corpo — A Igreja tendo uma só 
cabeça — Cristo — tem, necessariamente um só corpo. Nem se com 
preenderia uma cabeça para mais de um corpo. Assim, os crentes de 
tôdas as épocas, são e têm sido, como Igreja, um só e único corpo. 

Um só Espírito — E’ lógico que assim coma uma pessoa tem um 
corpo, uma cabeça e um espírito, a Igreja também está nessa posição. 
Se o corpo é formado da homens remidos e revestidos da natureza 
de Deus, se a cabaça é o próprio Deus na pessoa da Cristo té óbvio 
que o Espírito há-de vir dz Deus e Éle dá a todos o mesmo Espirito. 

Uma só esperança — Na nossa vocação de novas criaturas. Se 
essa esperança foi acendida por Cristo em nossos corações, é claro tam- 
bém que se trata de um só e único anseio de vida, de glória, de 
gôzo, enfim, de Cristol 


Um só Senhor — Aquêle a quem Deus pelo Seu Espírito nos tem 
levado, isto é, o Seu Filho Unigênito. 
Uma só fé e um só batismo — O batismo é citado junto à fá 


como sendo o ato demonstrativo da própria fé. E é pelo batismo que 
o crente passa a pertencer ao corpo, como vimos acima. E finalmente: 

Um só Deus — Graças ao Seu nome! Um só Deus, um só Cria 
dor, um só Autor de tódas as coisas, um sá Salvador, um só icapaz 
de dar o Seu Filho por amar o mundo (Joãa 3:16) e para salvar-nos quam 
do eramos natural e visceralmente contra Éle, contra seus princípios, 
seus postulados e seu caráter. Glória a Esse Unico Deusi 


ii 


Cristo desceu do céu para, apás a conquista da vitória, tornar ao 
Seu lugar eterno, tendo tirado a Sua Igreja do mistério em que jazia, 
Sim, a Noiva era então desconhecida de todos mas o Noiva a revelou 
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e, uma vez desvendado êsse mistério, estabeleceu, le mesmo, um 
ministério constante de apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e dou: 
tores. Esses ministros de Dsus são postos na Igreja para um fim aspe-. 
cialissimo: a edificação da Igreja como corpo de Cristo. Não é que 
os ministros tenham em si mesmos capacidade para tão magno serviço. 
Nao. Eles por si nao podem aperfeiçoar ninguém, nem mesmo a si 
próprios, mas o dom: que está nêles é que opera maravilhas neste 
sentido. O essencial é que o ministro seja escolhido e separado por 
Cristo e por Êle cheio do dom para o determinado serviço Ninguém 
pode fazer-se a si mesmo pastor ou evangelista, assim como não se poda 
fazer profeta ou doutor. Nem a Igreja, nem os colégios ou seminários 
tém êsse poder, mas e Cristo quem conhece o homem e faz dèle o que 
Lhe apráz. 

O ministério da Igrsja é de suma importância e merece acatamento 
da parte dos crenitas pois é o meio visivel usado pelo Espirito Santo 
para edificar-nos,. Demos graças a Deus por ter-nos dado assim os seus 
fiéis servos que tanto serviço nos prestam. Ah! Quantas bênçãos nao 
temos recebido pelo ministério de Paulo, də Pedro, ds Tiago e outros, 
assim como por ministros dos nossos dias e da tôlas as épocas! 


LEITURA DIÁRIA 


Setembro 10 — S — Tende em vós o sentimento de Cristo — Fil. 2:1-11 
te 11 — T— Sede irrepreensíveis — Filip. 2:12-18 
Es 12 — Q — Luz do mundo e sal da terra — Mat. 5:13-16 
2: 43—0Q— O verdadeiro fundamento — Mat. 7:24-27 
a? 14 — S—A famiiia de Jesus — Marcos 3:31-35 
”  45— S— Vida de serviço — Marcos 10:35-45 
” 46—D—O verdadeiro cidadao dos céus — Salma 15:1-5. 


Lição 12 — 16 de Setembro 
(Dio da Escola Dominica!) 


O VERDADEIRO CRISTÃO 
FILIP. 2:1-18 


2:41 — Portanto, se hã algum contórto. em Cristo, se alguma corm 
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to ot tg mim pera tes 


solação de. amor, se alguma comunhão no Espírito, sa alguns entranha- 
veis afetos e compaixóss. 

2 Completai o meu gôzo, para que sintais o mesmo, tendo o 
mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma mesma coisa. 

3 Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humil- 
cade; cada um considere os outros superiores a si mesmo. 

4 Não atente cada um para o que é propriamente sou, mas 
cada qual também para o que é dos. outros. 

5 De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve 
também em Cristo Jesus. 

6 Que, sendo em forma da Deus, não teve por usrpação ser 
igual a Deus. 

7 Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma Ga teos, fa 
zenco-se semeihante aos homens; 

o E, achado na forma de homsm, humilhou-so a si mesmo, senado 
obediente atá à morte, morte de cruz. 

G . Peio que também Deus o exaltou soveranamente, 2 lis deu 
um nome que é sôvre todo o noms; 

10. Para que ao nome d2 Jesus se dobra tolo o jozlho dos que 
estão nos céus, e na tsrra, e debaixo da terra. 

11 E táda a língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para 
glória ds Deus Pai. 

12 De sorte que, meus amados, assim como sempre obedecestes, 
não só na minha presença, mas muito mais agora na minha ausência, 
assim também operai a vossa salvação com temor e tremor. 

137 Porque Deus é o que onéra em vós tanto o querer como o 
efetuar, segundo a sua boa vontade. 

14 Fazei tôdas as coisas sem murmurações nem contendas. 

15 Para que sejais irrepreonsiveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio duna geração corrompida e perversa, entrz a qual 
resplandeceis como astros no mundo; 

16 Retendo a palavra da vida, para. qua no dia də Cristo possa 
gloriar-me de não ter corrido nem trabalhado em vão. 

17 E, ainda que seja- oferecido. por libação sôbre o sacrifício e 
serviço da vossa fé, folgo e me regozijo com todos vós. 

18 E vós também regozijai-vos e alegrai-vos comigo por isto 
mesmo. 


Texto áureo: "“Fós sois a luz do mundo". Mat. 5:14. 
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el ea ama A aa e ea a ata AS ae a tes messi 


RESUMO DA LIÇÃO 


T-- Os sentimentos de Paulo. 1-2. 
H — Os sentimentos do Cristão, 3-5. 
HI- Os sentimentos de Cristo, 6-18. 


| 

“Portanto” — O capítulo 2 começa com essa palavra, ligando o 
que se segue à exortação que começára em cap. 1:27, na que o após- 
tolo pade o mínimo aos crentes: *'que se portem dignamants conforme 
o Evangelho de Cristo”. “Portanto, se há conforto em Cristo, etc”, 
complatai o meu gôzo. ”O gôzo de Paulo não era egoista, não era 
carnal, não tinha raizes em glórias pessoais, nao era portanto um gôzo 
vão e passageiro, mas consistia em “'entranháveis afetos e compaixões”. 
O obreiro que deseja ver a prosperidade do Evangelho, e consequer 
temente alegar-se por ésse progresso, deve desejar, acima de tudo, e 
unidade dos crentes, para então conhecer o que vem a ser "entra 
nháveis afetos”. 

Esse gôzo só é lícito se êle estiver de coração disposto a desejar, 
acima de tudo, a belíssima unidade dos crentes. Do contrário, nunce 
poderá dizer como Paulo: ''Completai o mau gõôzo” pois que não pode- 
ria terminar as palavras do vers. 2. 

Quem nao tiver o sentimento de Paulo está trabalhando por con- 
tenda ou por vangloória. Uns assim faziam, (1:17) para acrescentar 
aflições ao apóstolo e outros ainda trabalham por uma gtória vã, pelo 
louvor dos homens, mas sem o péso real da boa obra. São como a 
moinha que tem todo o aspecto do grão mas o vento as espalha por- 
que não têm pêso nem valor diante de Deus. 

“Se há algum conforto em Cristo” — Ahi só em Deus há cab 
fórto pois, qualquer consolação verdadeira ao homem há-de ser reves 
tida de eternidade e só Cristo nô-la pode conceder. Deus é o Con 
fortador único. *Aumentarás e Minha grandeza e de novo ma con- 
solarel””, diz o salmista. Sôbre consolação e contfórto, veja-se entre 
outres passagens, Salm. 86:17; Isa. 12:1, 51:3, 66;13, 2 Cor. 1.3. Quem 
poderá achar confórto fora de Cristo? Ninguém. 


Os bons sentimentos do cristão não são um bem edquirido de 
modo definitivo; não constituem virtudes inabaláveis mas são apenas 
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um resultado da operação de Deus no frágil coração humano pela pre 
sença do Espirito Santo. Os sentimentos də solidariedade, de unidade, 
de humildade, de sacrifício, de boa compreensão, de desprendimento 
pessoal, etc., todos vão-sa do cristão num abrir e fechar d'olhos se éste 
entristece o Espírito de Deus que é o verdadeiro alimentador dessas. 
virtudes. O Espírito Santo tem na sus essência os atributos que nos 
quer dar e, quanto mais o cristão dá lugar ao Espirito, mais o dá às 
Suas virtudes. 

"Considerar os ouiros superiores a nós mesmos” — O início de 
iôda a obra maligna foi o da ter Safanaz se considerado meihor do 
que era. Considerar que devia crescer; qua devia ser igual ao Mé 
ximo. (Dizemos igual porque êle sabia que maior não era possível), 
Ora, aqui, nos dominios dêsse terrivel tentador, rei do egoismo, cercado 
dos seus filhos mais diletos, respirando um ambiente egoista em tóda 
& nossa vida nunca. poderiamos compreender no coração o conselho 
de Paulo para considerarmos os outros mais do que a nós mesmos, 
No entanto Cristo, depois de vencer o príncipe do egoismo (o Diabo), 
deu-nos o Seu Santo Espírito para então podermos sentir o valor da- 
quéle conselho, pois sem ésse Espírito nós nos afastariamos daquele 
sentimento mesmo depois de o termos experimentado. E’ Deus quem 
opéra em nós o querer e o efetuar. 


HE 


O sentimento de Cristo, como nos mostram as Escrituras, foram ma- 
nifestos e fizeram-se sentir primeiramente no céu, à dextra do Todo-Po- 
deroso. Por ésse sentimento foi que Cristo venceu o Lucifer, como 
veremos. 

Houve, no céu, dentro da eternidade (isto é, antas dos tempos) e 
manifestação de dois sentimentos opostos. O primeiro foi o de um 
querubim cheio de unção, cheio ds giória que ousou igualar-se a Deus: 
Exaltou-see O segundo. foi o do próprio Deus, autor da unção, autor 
da glória, senhor de tudo, que não teve por usurpação a sua posição 
excelsa, mas tomou a forma de servo, desnpiu-se da forma de Deus: 
Humilhou-se. 

Sentimento contra sentimento. Humildade contra exaltação e so- 
berba. E o sentimento divino venceu. Desses dois sentimentos, há 


um que toca o nosso coração, qua nos conforta, que nos anima no bem! 
E' o senthvosta cd hinta fag é o ganteranto do Co 
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Esse sentimento de que Paulo fala, foi manifestado por Cristo, 
nao quando em forma de homem, mas estando ainda na forma de Deus. 
Depois então, vindo ao mundo e nascendo de mulher Ele revalvu o aos 
homens! Glória a Jesus 

Obediente até à morte de cruz. De todos os meios ce morte 
possíveis, o mais deprimente, o mais humilhante de todos era a cruz 
pois, para o judeu ela representava maldição de Deus: ”... o pende 
rado é maldito de Deus..'” (Deu. 21:23), e foi justamente essa maldi- 
ção qua servia da vestes ao Santo que se havia despojado das suas 
vestes da glória. 

Êsse sentimento sublime do Filho teve um duplo efeito: 1.º Des- 
agravou a honra do Criador (do Deus Trino); 2.º Tirou a maldição de 
sôbre o homem, ou melhor, de sôbre a criação e tomou-a sôbre si. Di- 
zemos de tôda creação, sim, porque sem ésse ato do Filho, não poderia 
haver a esperança de novos céus e nova terra onda a bênção ocupará 
o lugar da maldição e onde os ex-malditos (os homas) serão benditos 
(e já o são) no Amado, n Aquêle que teve a ombridade de manifestar-se 
em humildade e fraqueza, para não perder o Seu direito eterno à fórça, 
à glória, à honra, ao domínio e poder. Amém! 


LEITURA DIARIA 


setembro 17 — S — Exortação à firmeza e à constŝncia — Il Tim. 1:3-14 
18 — T — Exortação à diligência e à paciência — || Tim. 2:1-13 
is 19 — Q — Conduta a seguir — || Tim. 2:14-26 
és 20 — Q — Observações à Igreja de Éfeso — Apoc. 2:1-17 
21 — S — Admoestações atuais — Apoc. 2:12-17 
e 22 — S— O pecado de indiferença — Apoc. 3:14-22 
E 23—-D— O caminho dos justos — Salmo 1:1-6. 


Lição 13 — 923 de Setembro 
PERIGOS A EVITAR 


TIM. 2:14-26 
2:14 — Traze estas coisas à memória, ordenando-lhes diante do 
Senhor que não tenham contendas de palavras, que para nada aprovel- 
tam e são para perversão dos ouvintes. 
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15 Procura apresghtar-te a Deus aprovado, como obreiro que não 
tem de que sa envergonhar, que manaja bem a palavra da verdade. 

15 Mas evita os fatatórios profanos, porque produzirão maior 
impledade. 

17 E a palavra désses roará como gangrena; entre os quais sao 
Himeneu e Fileto; 

18 Os quais se dasviaram da verdade, dizendo que a ressurrsição 
ere já feita, e perverteram a fé de alguns. 

19 Todavia o fundamento de Deus fica firme, tendo éste sélo 
O Senhor conhece os que são Seus, e qualquer que profere o nome da 
Cristo aparte-se da iniquidade. 

20 Ora numa grande casa não sómente há vasos de ouro e de 
prato, mas também de pau e de barro; uns para honra, outros, porém, 
para deshonra. 

21 De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso 
para honra, santificado e idôneo para uso do Senhor, e preparado para 
tôda a boa obra. 

22 Foge também os desejos da mocidade; e segue a justiça, e 
fé, e caridade, e a paz com os que, com um coração puro, “invocam o 
Senhor. 

23 E rejeita as questões loucas, e sem instrução, sabendo que 
produzem contendas. 

24 E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim ser 
manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; 

25 Instruindo com mansidão os que resistem, a ver se porven- 
tura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade. 

26 E tornarem a despertar, desprendendo-se dos laços do diabo, 
em que à vontade dêle estão presos. 


Texto dureo: "Aparte-se da injustiça todo «quêle que 
pronuncia o nome do Senhor". II Tim. 2-19. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — Sobriedade e oportunidade das palavras. Vs. 14,16,23-25. 
II — A posição do obreiro diante do Senhor. V. 15. 
II — Vasos de honra. Vs, 18,20-22,26. 
i 
Paulo dá aos crentes por meio de Timóteo, instrução para evite 
rem eontende ale palavras e disessões afim de nãe escancialiserem es 
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ouvintes. Por essas palavras, comparadas às dos vers. 24,25 supoe-se, 
tratar-se de judeus que procuravam discutir com os crentes acérca das 
coisas dp Velho Testamento o que, segundo Paulo, "pervartia os ouvin- 
tes”. E, de fato, grande prejuizo ésse de perverter os ouvintes. 
Acontece, às vezes, crentes de denominações diferentes, discutirem 
clouirina diante de pessoas não crentes e isso só lhas serva de escár 
dalo. A conversa dos crentes ante incrédulos deve ser em torno do 
que Cristo tem para os pecadores; ésse deve ser o objetivo de todo 
cristão digno desse nome, seja qual for a igreja a que pertença. 

E ao servo do Senhor não convém contender — Paulo escreve assim 
a um obreiro, concluindo que o servo deve ser manso para com todos, 
ensinando com paciência. Alguém poderá olhar que tal recomendação 
não é para todos os crentes, pois é dirigida a um homem de Deus 
mas isso são coisas que .convérn aos servos; não só os obreiros, mas todo 
servo do Senhor deve procurar ser manso como Éla o foi, pelo menos; 
esforçar-se para isso. 

O versículo 15 da lição é de AR importância para qualque 
crente, sobretudo para os obreiros da seára do Senhor, aquéles que fo 
rom por Ele mesmo separados para um santo ministério. 

Pelas palavras désse versículo vemos as importantes verdades: 1.º 
O obreiro não deve ter nada de que se envergonhar diante de Deus, 
isto é, diante daquéle que o tem no Seu serviço; 2.º O esfôrço humano 
tem valor (V Bras. ?esforça-te) quando abençoado por Deus para o 
Seu serviço; 3º O homem tem possibilidade de se “apresentar” e 
Deus como obreiro idôneo; 4º Manejar bem a palavra da verdade, eis 
o principal objetivo do obreiro neste mundo. 

Revendo ésses ligeiros pontos vemos no primeiro um purissimo 
caso de conciência limpida diante do Senhor, provada não só pelas 
boas ações do ministro mas essencialmente pelo objetivo honesto do 
seu trabalho no Senhor. Não ter de que se envergonhar diante dos 
homens é bom mas, nao ter de que envergonhar diante do Senhor 
é muito melhor. 

O esfórço humano, ou o emprego de diligência partindo de nós, 
isoladamente, não produz coisa alguma positiva mas, sendo um esfórço 
no Senhor, isto é, na oração, na meditação das verdades divinas e na 
consagração de si mesmo, isso sim é vitória. 

A palavra “apresentar”, nesse versículo, é a mesma de Rom. 12:4 


e significa um movimento de consagração, um esfôrço nara agradar 
a Deus. 
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Como ultima reflexão sôbre essas palavras, vemos o objetivo 
que tinha o apóstolo: "o bom manejo das mensagens da Deus aos 
homens”. Não é, como muitos, erradamente julgam, a organização da 
Igreja, a política na Igreja, nəm as posições ou os homens, mas o mêr 
nejar bem a Palavra da verdade, porque Deus quer que os homens ou- 
çam-na, creiam e se salvem. 

Ili 

No verso 20 o apóstolo fala de uma ''grande casa” que deve ser 
a Igreja neste mundo; assim dizemos pela palavra do mesmo apóstolo 
(I Tim. 3:14) quando diz ... na casa da Deus qua é a Igreja do Dous 
VIVO... | Assim, na casa de Deus, como numa grande casa, há vasos 
para honrar e vasos para deshonra, porém todos são úteis. Aiguém 
poderá perguntar ou extranhar qual a utilidade dos falsos irmãos e dos 
crentes insinceros no meio dos demais. Nós, porém, deixamos que a 
própria Bíblia lhes responda, dizendo qua os infiéis manifestam-se entre 
nós para que melhor se conheça os sinceros. Ésses maus vasos, ou 
melhor êsses vasos da insinceridade estão ou não prestando um serviço 
à casa de Deus? 

Se alguém se purificar destas coisas (das palavras qua nada apro 
veitam (v. 14); dos falatórios profanos (v. 15); da perversão da deu- 
trina e da fé dalguns (v. 18); se alguém enfim guardase dessas Coir 
sas, será santificado e feito por Deus vaso de honra, idôneo para uso! 
do Senhor e preparado para tôda boa obra (v. 21). 


LEITURA DIARIA 
Setembro 24 — S — Apostasia nos últimos tempos — | Tim. 4:1-5 
» 25— T— Exortação à fidelidade — | Tim. 4:5-15 
».- 28 — Q-— Extrema corrupção nos últimos tempes—il Tim. 3:1-17 
? 27 — Q — Exortação à perseverança — Il Tim. 4:1-8 
? | 28— S— Deus protege e ampara sempre — il Tim. 4:9-18 
x 29 — S— Carta à Igreja de Smirna — Apoc. 2:8-11 
»  30—D-— Certeza da vida etema — Salmo 15:1-41. 


Lição 14 — 309 de Setembro 


PERSEVERANÇA DOS FIEIS 
l TIM. 2:1-17 


3:1 — Sabe, porém, isto: qus nos últimos dias sobrevirão tempos 
&abalhosos. 
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2 Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presun- 
çosos, soberbos, blasfemos, «desobedientes a pais e mães, ingratos, 
profanos. 


3 Sem aféto natural, irreconciliáveis, caluniadores, Incontinentes, 
cruéis, sem amor pra: com os bons. 


4 Traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do 
que amigos de Deus. 


5 Tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. 
Dêstes afasta-te. 

6 Porque déste número são os que se introduzem pelas casas, 
que levam calivas mulheres nescias corregadas de pecados, levadas de 
várias concupiscências; 


7 Que aprendem sempre, e nunca podem chegar ao conhecimento 
da verdade. 

8 E, como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também 
éstes resistem à verdade, sendo homens: corruptos da entendimento e 
réprobos quanto à fé. 


9 Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesto o seu 
desvário, como também o foi o daqueles. 

10 Tu, porém, tens seguido a minha doutrina, modo da viver, kr 
tenção, fé, longanimidade, caridade, paciência. 

11 Perseguições e aflições tais quais me “aconteceram em An- 
tióguls em Icônio e em Listra; quantas perseguições sofrf, e o Senhor 
de tódas me livrou; 

2 E também todos os que piamente, querem viver em Cristo 
Jesus padecerão. perseguições. l 

13 Mas os homens maus e ensinadores irão de mal para pior, 
enganando e sendo enganados. 

14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de - que 
foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido. 

15 E que desde a tua meninice sabes as sagradas letras, que 
podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus, 

16 Tôóda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa para en- 
sinar, para redarguir, para. corrigir, para instrui em justiça; 

17 Para que o homem de Deus seja perfeito, @ perfeitamante 
instruido para tôda a boa obra. 


Texto áureo: “Sê fiel uté a morte, e eu te darei a coroa 
daR Di- riaz a pan od 
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I— A galeria da impiedade, Vs. 1-4. 
II — Dos falsos “piedosos” ajasta-te. Vs. 5-8. 
HI — Tu, porém, permanece. 10-17. 
| 

Os homens dos nossos dias são profeticamante discriminados pelo 
apóstolc Paulo, os quais tornam o trabalho da Igreja muito mais pesado. 
(v. 1). O apóstolo não se referia objetivamente a determinados ele- 
mentos entre o povo de Deus, mas a crentes dos últimos tempos. Tal 
suposição é razoável mediante o v. 5, segundo o qual, trata-se de 
crentes. Logo, podemos concluir que Paulo, aproveiiando a sua carta æ 
Timóteo, sem o espsrar, prevenia-nos do grande catálogo de ímpios 
(vs. 2,3,4), visto que aguêle discípulo não viveria nesses dias; 

Quando o apóstolo descreveu essa negra galeria da impiedads, a 
Igreja tinha vida, desenvolvia-se, firmava-se nas verdades bíblicas, ti- 
tinha a cooperação do Senhor mas esa por certo incomparavelmente me- 
nor em número do que as igrejas atuais, se reunirmos tôdas as dano- 
minações evangélicas dos nossos dias. Outrossim, naquele tempo não 
havia “derominação” mas só existia uma Igraja, uma fé, um batismo, 
um Senhor, uma direção, uma cabeça: — Cristo. 


Hoje, (sem pretendermos ferir nomes de quem quer que seja e 
onde quer que esteja) sim, hoje, nos últimos tempos referidos por 
Paulo, há, de fato, entre os crentes, com aparência de piedade, ums 
equipe interminável de avarentos, presunçosos, soberbos, blásfemos, etc. 
O número de crentes sinceros e reais aumentou mas, igualmente, desen- 
volveu-se. a impiedade. Quanto maior a seára, maior o perigo do joio. 
Quantos não são os obreiros do nosso tempo, amantes de si mesmos, 
evarentos de dinhairo e de glória, presunçosos dos seus dotes naturais 
ou culturais que se apoiam exclusivamente na carne? Inúmeros são 
os homens religiosos na Igreja e desobedientes, ingratos e profanos 
em seus lares! Certo comentador chama atenção para o fato de vir 
a ingratidão (nessa lista apostólica), logo após a desobediência aos pais, 
mostrando que aquela é filha desta. Sim) o desobediente a pai e mãa 
não pode ter um coração grato para ninguém. 

| E 

Com aparência de piedade e negando o valor dela, assim existem 
muitos, a quem se pode dar o nome de: religiosos. Assistem a todos 
os atos e cerimonias da sua seita, conhecem-na nos seus mínimos de- 
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tines, discutem e inflamsm-se pslo bom nome da sua Igreja mas, quan- 
do se lhes fala no valor da piedads, na transformação do homem, na 
regeneração, no poder sôbre o mal, sôbre os vicios, ĉie», nsgam que 
haja tais virbades na piedade. E por quê negam? Porque nao o têm 
experimentado. E por quê não experimentam? Porque não nasceram 
cir Deus, como disse João na sua Epístola. 

Destes afastato — Quando descobrimos ''crenies” dessa quafi- 
cede, devemos logo nos afastar déles, pois, que comunhão tem a luz 
com as trevas? Não devemos nos atastar dos pecadores, antes nos 
assentamos com éles, como o próprio Senhor o fez na intenção de le- 
varlhes a salvação mas, com os falsos crentes, com os hipócritas, com 
êsses “piedosos” e "santarrões” de aparência, com êsses, só temos 
uma coisa a fazer: seguir o conselho de Paulo, ou melhor, obedecer à 
Palavra de Deus, que diz: afastate. Esse conselho nao só nos mostra 
a inutilidade de tenrem contacto conosco como dá a entender o perigo 
que podem éles causar no meio do povo de Deus. São verdadeiros 
cancros corroendo e minando, operando invisivelmente, ocultos sob a 
capa da “piedade”. Das pedradas, dos ímpios, dos tiros e de tôdas 
as perseguições uma igreja se livra e sai mais cheia de glória mas, 
dėsses obstinados falsos, mesmo quando se livrar, sai da luta abatida, 
triste e, às vêzes, enfraquecida. Logo, a ordem é: Afasiate. Quem 
tem ouvidos para ouvir, ouça o que Deus nos repete nestes últimos 
tempos. Esses herejes de que fala Paulo, existiram sempre, desde os 
dias do Velho Testamento e é interessante notar a grande analogia que 
havia entre uns e outros. Atrás da heresia havia sempre um motivo 
excuso. E ainda hoje é assim. 

Nos tempos do profeta Ezequiel, o Senhor disse: *... &les vêm 
a ti como o povo costuma vir, e se assentam diante de ti “como Oo 
meu povo, e ouvem as tuas palavras mas não as põem pot obra... 'mas 
o seu coração segue:-a sua avareza”. O coração na avareza era a 
razão cla heresia. Quanto aos desejos do nosso texto, a razão do. érro 
era o abuso de mulheres tolas carregadas de pecados. 

Jannes e Jambres — Esses dois nomes citados por Paulo são atri- 
buidos por fodos os expositores a dois mágicos de Faraó que tinham 
resistido a Moisés (Êxo. 7:11,22). Esses nomes eram. bem conhecidos 
nos ensinos dos Judeus, embora nao fizessem parte de alguma Escritura. 
Dizia-so ainda que Jannes e Jambres eram como dois *escribas sagra- 


3: ` H i a ége r - 
dos” pertencentes a uma baixa ordem sacerdotal do Egito habilitadissimas 
em mágicas, 
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Com èsses emissários e servos dos demônios é que o apóstolo 
compara os falsos irmãos. Aliás, Judas no; vers. 4, 6, 7 da tua epístola 
«não lhes concede lugar melhor, antes, serão por Deus igualados aos an: 
jòs que não guardaram o principado, aos quais está reservado o negru 
me das trevas, e a pena do fogo eterno. 

Hm 

Tu porêm — “Tu porém, laitor; tu porém, aluno da escola domini- 
cal; tú porém, crente; tu, sejas da outro caráter, sejas daqueles que 
recebem a Palavra para a vida que realmente é vida. Tú que sabes 
as sagradas letras, que as tens ouvido misturada com a fé para a salvação, 
guarda o teu principado e não te faças como os anjos dacaidos. que 
não o souberam guardar, Ah, dizes tú, custa muito. Sim, ninguém, 
de fato tem fôrça a isso, porém Cristo é o Amigo certo ao nosso lado, 
Ele é o Todo-Poderoso. Não há carga pesada para Ele. Ele experi- 
mentou tôdas e entrou atá sob a carga da morte e vencaw-a, fazendo 
sa Senhor da Vida e vencedor da morte. Sim, Senhor da vida cema 
Deus e vencedor da morte como homem. Agora, nem mesmo essa 
terrível carga, a morte, nos assusta: Cristo tomou-a! Gléria ao Seu nome, 
e Êle mesmo agora te diz, na Sua Palavra: ”Tú, porém, permanece na- 
quilo qua aprendeste”. Logo, melhor, muito maihor coisa Ele espera 


de ti. 
4.º Trimestre 


Alguns problemas hodiernos em face da Bíblia 


LEITURA DIARIA 


Outubro 1 — S—— Deus resolve criar o homem e a mulher — Gén. 
1:26-28 

2— T— À criação do homem — Gèên. 2:7,8, 15-17 

3 -» Q — À formação da mulher — Gén. 2:18-24 


2 


4 — Q — Jesus era sujeiio a seus pais — Luc. 2:41-52 
”  5—S—A influência do lar crente — Il Tim. 1:3-11 
Co 6—S—O valor da Bíblia na formação de caracteres — |l 
Tim. 3:12-17 


a 7 — D —Um f2- abençoado —- Samo 122:1-6. 
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Lição 1 — 7 de Outubro 
O LAR CRISTÃO — PRIVILEGIOS E RESPONSABILIDADES 
GÊN. 1:27 e 28; | TIM. 1:5; 3:14-17 


1:27 E criou Deus o homem à sua imagem: à imagem de Deus 
o criou; macho e fernea os criou. 

23 E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multi 
plicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-ia; e dominai sôbre os peixes 
do mar, e sôbre as aves dos céus, e sôbre todo o animal que se movie 
sôbre a terra. 

1:5 Trazendo à memória a fé.não fingida que em ti há, a qual 
habitou primeiro em tua avó Loide, e em tua mãe Eunice, e estou certo 
da que também habita em ti. | 

3:14 Tu, porém, permanece naquilo qua aprendaste, a da que 
foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido. 

15 E que desda a tua meninice sabes as sagradas letras, que po 
dem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. 

16 Tôda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa para 
ensinar, para redarguir, para corrigir, para instrui em justiça; 

17 Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente 
instrudo para a boa obraf 


Texto áureo: “Tu, porém, persevera nas coisas que 
aprendeste”. II Tim. 3:14. 


RESUMO DA LIÇÃO 

Os sociólogos dividem à evolução da familia em três períodos: 
a) promiscusgade (primitiva); b) matriarcado (dominio. da mãe sôbre a 
familia; c) patriarcado (domínio do homam sôbre a família). A Biblia 
diverge dos sociólogos e afirma que a família foi criada no estado de 
patriarcado e assim compreendemos -que os periodos a e b não são 
evolutivos mas degenerativos da família; em consequência do pecado 
o homem criado à imagem e semelhança de Deus. para constituir um 
lar santo, do qual fosse o chefe, tendo como adjutora a mulher (2:18), 
degenerou para a promiscuidade e o matriarcado. Os -judeus sob a 
lei melhoraram bastante o lar, amando seus filhos e tendo-os como dá- 
divas de -Deus; porém o lar ideal que estava no plano de. Deus, sá 
foi conseguido com e cristianismo. Assim, lar, no sentido mais exprer 
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sivo, só pode ser entendido, acompanhado do qualificaivo — crislao. — 
E bem possível que esta tera tornada sem forma e vasta (cap. 1:2) já 
habitara uma espécie de seres criados, os quais não corresponderam 
2o plano de Deus, antes uniram-sz2 a Satanaz em rebeiião contra o 
Todo-Poderoso. Agora, na renovação da terra, Deus resolve criar uma 
nova espécie de seres — a humana — & criou-a conforms à Sua s> 
melhança, à Sua imagem (vs. 26,27), esperando assim que essa nova 
espécie correspondesse à Sua bondade. O plano de Deus era que o 
lar humano constitua aqui uma figura do Sau lar eterno. O lar cris- 
tão pode e deve ser isto. Eaxminem-se as seguintes passagens: o 
lar, uma instituição divina (Mat. 19:4-6); no lar cristão a mulher obedece 
ao marido, no Senhor, sendo o marido o cabaça da casa (Col. 3:18; 
Efés. 5:22-24); o marido ama a mulher e a trata com bondade e nto 
como escrava (Col. 2:19; Efés. 5:25-33); os filhos obedecem aos pais, 
fazendo a vontade do Senhor (Efés. 6:1-3; Col. 3:20). os pais não 
irritam os filhos (Col. 3:21; Efôs. 6:4), etc. — Priviiâoios do lar cristão 
(Ii Tim. 1:5). Um lar piadoso oferece privilégios tanto para os pais, 
como para os filhos. Em geral, somos pobres e não podemos deixar 
aos nossos filhos uma fortuna como herança, mas podemos, pelo nosso 
exemplo, infundir néles um caráter cristão, uma vida piedosa, que vale 
mais do que fortunas. Podemos ensinair-lhes a Palavra de Deus e o 
respeito que a ela é devido, precavendo-os contra o capticismo que 
encontrarão nas escolas, para que não venham a ser vitimas da incre- 
dulidade que domina o magisiério moderno. A fé não tingida ce Loide 
passou como uma herança santa para sua filha Eunice e para seu neto 
Timóteo. (instrúe ao menino no caminho em que deve andar, e até 
quando envelhecer não se desviará dêle”. (Prov. 22:5). O grande pii- 
vilégio que têm os pais no lar cristão é instruir seus filho; na doutrina 
do -Senhor. E' necessário que o ensino recebido no lar seja tão evi- 
dente aos nossos filhos qua a impressão os acompanhe todos os dias em 
que viverem. O filho criado no lar cristão tem o privilógio de apren- 
der desde tenra idade as sagradas letras, de respirar uma atmosréra 
santa e de se preparar, assim, para as lutas que enfrentará na vida 
A Palavra aprendida no lar e na Escola Dominica! foi o que, brotando, 
levou o comentador destas linhas ao encontro de Jesus! — As respon- 
sabilidades decorrentes de um lar cristão. (3:14-17). 

Com os privilégios, assim, também decorrem responsabilidades 
para pais e filhos de um lar cristão. Os pais têm o dever sagrado da 
ecticacão de seus filhos. Há pais, mesmo crentes, que por motivos de 
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afeição não corrigem os filhos, ancobrem as faltas dêles e, ainda, neo 
aceitam queixas contra os mesmos. Pais clessa qualidade estão concor- 
rendo para formar nos seus filhos um mau caráter, assumem uma grande 


responsebilidade diante da Deus, que Tras confiou os filhos para serem 


educados. Hã pais, também, marmente os do interior que se desinteres- 
sam pela educação escolar dos filhos, criando-os analfabetos... Que gran- 
de responsabilidade para um pai crente ter saus filhos enalfabetos! 

impossibilitados “de lerem a Palavra de Deus?! A educação. escolar 
é um dever social, um dever constitucional e, principalmente, um de- 
ver dado por Deus. Tu, porém, permenaca naquiio qua aprendesie; eis 
a responsabilidade dos filhos que tiveram o privilégio de serem criados 
num lar. cristão. Deixar de permanecer naquilo que tem aprendido de 
seus pais que o amam, naquilo que sabs ser a verdades, é grande res- 
ponsabilidade para os jovens. Aquãle que iem aprendido as sagradas 
letras desde sua meninice, pode tornar-se sábio para salvação, pois tem 
em sua mente a Escritura que é proveitosa para ensinar, para repreen- 
der, para corrigir e para instruir em justiça. (Que tesouro possuem os 
que tiveram o: privilégio de serem criados num ler cristao. 


LEITURA DIARIA 


Outubro 8— S—A geração eleita — | Pedro 2:1-42 
9— 7 — Vitória sobre o tentador — Tiago 1:1-18 
10— Q— Viver na pureza — Tiago 1:19-27 
11— Q — Vida reta — Tiago 2:1-13 
12— S— Firmeza em sua crença — Dan. 3:13-23 
13— S—A projeçao da Daus — Dan. 3:24-30 
14— D— Guardar puro o caminho — Salmo 119.1-16. 


Ligao 2 — 14 de Outubro 
A JUVENTUDE CRISTÃ E SEUS PROBLEMAS 
TAGO 1:24, 1214; DANIEL 3:1318 
1:2 Meus irmãos, iende grande gózo quando cairdes em várias 


tentações; 
3 Sabendo que a prova da vossa fé obra a paciência. 
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4 Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para qua se 
jais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma. 

12 Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando 
for provado, receberá a coroa da vila a qual o Senhor tem prometido 
aos que o amam. 

13 Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque 
Deus não pode ser tentado pelo mal, e a ninguém tenta. 

t4 Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela 
sua própria concupiscência. 

3:13 Então Nabucodonozor, com ira e furor, mandou chzmar 
Sadraque, Mesague e Abednego. E trouxeram estes homens perante 
o rei. 

14 Falou Nabucodonozor, e lhes disse: E” de propósito, ó Sa- 
draque-Mesaque e Abednego, que vós não servis a meus deuses 
nəm adorais a estátua de ouro que levantei? 

15 Agora pois, se estais prontos, quando ouvirdes o som da 
buzina, do pifaro, da guitarra, da harpa, do saltasio, də gaita de foles 
e de tôda a sorte de música, para vos pros'ards, e adorardes a estátua 
que fiz, bom é; mas, se a não adorardes, sereis lançados, na mesma 
hora, dentro do forno de fogo ardente; e quem é o Deus que vos 
poderá livrar das minhas mãos? 

t6  Responderam Sadraque, Mesaque e Abednego, e disseram ao 
rei INabucodonozor: Nao necessitamos də te responder sôbre êste 
negócio. 

17 Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos 
pode livrar; Éle nos livrará do forno de fogo ardante, e da tua mão, ó rei. 

18 E, se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus 
deuses nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste. 


Texto dureo: ”"Bem-aventurado o homem qne suporta 
a tentação, porque depois de ter sido provado, receberá a co- 
roa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amam”. Tiago 
1:12. 


RESUMO DA LIÇÃO 


A provação na vida cristã (Tiago 1:2-9,12). O ouro só poda ser 
considerado puro depois ds provado pelo fogo; assim também é da 
vontade de Deus que o crente seja provado para mostrar seu caráter. 


Deus bem conhece p nosso caráter, pois é oniciente, entretanto quer 
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nos provar para que os entes celestiais possam verificar a transformação 
em nós opsrada em Cristo Jesus e assim mostrar a Sua justiça, e tam- 
bém para tapar a bôca do acusador e as potestades do ar. (Vide Já 
1:9-11; Apoc. 12:10; Efés. 2:2) O apóstolo diz que devemos ter gran- 
de gjzo quando nos forem enviados provações. (Provações e não ten- 
tações. Vêdə nota a na V. A.). As provações ou tribulações produzem 
a paciência (v. 3; Rom. 5:3) dasta ainda advem a experiência e a es- 
perança, tão necessárias à vida cristã. Às provações e trbulações sofrii- 
das com paciência operam em nós de modo a nos tornar aperfeiçoa- 
dos (| Pedro 5:10). Diz Light foot: “os perfeitos são idânticos aos es 
pirituais”. - Assim vemos que as provações contribuem para tornar o 
crente espiritual. “Sem faltar em coisa algums” ou: era nada deficientes 
(i Cor. 1:7; | Tes. 1:8). O bem-aventurado será o vencedor, aquéle 
que suporta à provação. Nas sets cartas do Apocalipse o galardão está 
prometido sómente ao vencedor. Aquêle que perder a batalha da pro- 
vação não será' galardoado. Israel foi provado no deserto, e falhou, 
mas os heróis da fé, mencionados no cao. 11 da Hebreus, foram prob 
vados é venceram. Daniel venceu. (Dan. 1:8, 6:10), Paulo foi pro. 
vado e venceu (Atos 20:19); nossa fé deve sər provada (| Ped. 1:6,7), 
a provação está no maio de nós (| Pad. 4:12). As vêzes as prova- 
çces parecem, ao nosso entendimento, como tentações, mas entre 
uma e outra há grande diferença, pois, Deus prova-nos; porém, não 
ros tenta (Tiago 1:13). Nas provações temos um que nos pode so- 
correr (Heb. 2:18). Ele foi provado; (neste verso, provado exprime 
melhor -a idéia do original do qua tentado). 

A origem das tentações (vs. 13:14). 

Deus a ninguém tenta; tentar é oferecer uma oportunidade para 
pecar, e essas oportunidades são oferecidas pelo Diabo; êle as ofe- 
receu atá ao próprio Jesus, (Mat. 4:3); ao sar instigado a pecar, isto 
é, ao ser tentado, a pessoa pscará se sentir desejo ou inclinação de 
aceitar o que lhe é proposto por Satanaz. Quando Satanaz tentou a 
Jesus, isto é quando procurou instigá-lo a pacar, Jasus não pecou por- 
que regeitou incontinente as propostas de Satanaz. Assim Jesus foi 
tentado, MAS. NÃO FICOU TENTADO, isto é, não ficou inclinado a 
fazer o que o Diabo lhe propôs. O Diabo não conseguiu fazer com que 
Jesus ficasse tentado, mas, ao tentar os crentes, muitas vêzes consegue 
fazer com que alguns servos de Deus fiquem tentados, (inclinados a 
fazer o que êls propõe). Porque êle consegus fazer com que alguns 
servos de Deus fiquem tentados? Isto & explicado no v. 14 (V. B,): 
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por causa de sa deixarem seduzir pela cobiça própria, quando esta os 
atrai, A cobiça dá à luz o pecado e o pecado consumado gera ai 
morte. (v. 15). Resistamos pois, à nossa própria cobiça, — Três 
crentes ameaçados a pecar — (Dan. 3:13-15). Sadraque, Mesaque ə 
Abednego, os fiéis companheiros de Daniel, eram ordeiros, leais, obe- 
dientes ao rei e ocupavam cargos de alta posição na província de Bar 
bilônia (2:49) mas agora encontramolos em franca oposição a um 
decreto real, Sim, a nossa obediência às autoridades deve ser ab- 
soluta somente quando se tratar de assunios que não ofendam o nosso 
Deus, em caso contrário não o é (vêde Atos 5:27-29). Diante da 
atitude assumida por ésses três servos de Deus, Nabucodonozor marn- 
dou chamá-los e lhes expôs as terríveis consequências de sua desobe 
diência; deu-lhes uma oportunidada de se retratarem, avisando-os de 
que nenhum deus poderia fivrá-los das suas mãos. Estavam diante 
də um dilema difícil, pensava o rei. Em verdade uma tal posição 
era terrivel: talvez sentissem o calor do forno ardente! Como temos 
nós nos portado diante ds ameaças muito monores que nos têm sobre- 
vindo? Diante dos nossos patrões, diante de nossos amigos? Três 
crentes decididos a não pecar, (vs. 16-18). “Não necessitamos, ó rei, 
de entrar em considerações sôbre o ocorrido, nem queremos tempo 
para refletir. Nossa decisão está tomada, é inabalavel: nao servire- 
remos aos teus deusas nem adcraremos a estálua que levantaste. O 
nosso Deus Todo-Poderoso nos livrará das tuas mãos; todavia, ainda 
que não seja da Sua vontade livrarnos e tenhamos que morrer, a 
nossa decisão permanece inabalável. Nao queremos pecar contra o 
nosso Deus, quaisquer que sejam as consequências!” Que confissão 
bela! Que propósito sublime! Sim éles estavam decididos a não 
pecar, por isso não aceitaram: do rei um prazo para pensar. 

À nossa decisão de não pecar conira o nosso Deus deva ser irre- 
vogável e estar sempre diante de nós, quaisquer qua sejam as con 
sequéncias que dela nos advenham. Para êstes servos de Deus, veio 
a recompensa neste mundo: léde Dan. 3:28 a 30, mas se não fôr do 
agrado de Deus dar-nos a recompensa aqui pela nossa fidelidade, re- 
cebá-ls-emos como galardão no Tribunal de Cristo. Cero moço cren- 
te foi despedido do seu emprégo por se ter negado a cumprir uma 
ordem do patrão que o mandara mentir a um freguês. Quando já 
a necessidade estava penetrando no lar dásse moço, qua morava com 
sua velha mãe, foi éla chamado a ocupar o elevado lugar de tesoureiro 
em outra casa comercial. Perguntando a que devia tal gesto, foi-lhe 


932 


LIÇÕES ceia isca RS ERRO EO PP 
respondido que seu antigo patrão o recomendára como fiel e digno 
dósse cargo! 


LEITURA DIARIA 


Outubro 15 — S— A visão da santidade de Daus — isa. 6:1-5 
16 — T— A vocação da um servo de Deus — lsa. 6:6-13 
17 —Q—O idealismo de Moisés — xo. 2:11-15 

18 —Q— A comissão da um idealista — Êxo. 3:1-12 
19— S— A fonte da vocação — Exo. 3:13-15 

20 — S — Conservando a fá — | Tim. 1:18-20 

21 -- D — Vivificame na iua justiça — Salmo 119:3340. 


ss 


Lição 3 — 21 de Outubro 


A JUVENTUDE CRISTA E SUA VOCAÇÃO 
ISA. 6:6-8; XO. 3:1-10 


6:6 Mas um dos serafins vodu para mim trazendo na sua mão 
uma jenaz. 

7 E com.ela tocou a minha bôos, e dissa: Eis que isto tocou os 
teus tábios; e a tua iniquidade foi tirada, é purificado o teu pecado. 

8  Dapois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem envia- 
rei, a quem há da ir por nós? Então disse eu: Eisme aqui, envia-me 
a mim. n o X r s ESHE REEN 
3:1. Apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote 
em Midian; e levou o rebanho atrás do deserto, e veio ao monte da 
Deus, a Horeb. 

2 E apareceu-lhe o anjo do Senhor em mua chama de fogo do 
meio duma sarça; @ orhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça 
no se consumia. 

3 E Moisés disse: Agora me virarei para lá, a verei esta grande 
visão, porque a sarça se não queima. 

E vando o Senhor que se virava para l4 a vèr, bradou Deus 
a éle do maio da sarça, e dissa: Moisés, Moisés E éla disse: Eisma 
aquf. 

5 “E disse: Não te chegues para aá; tira os teus sapaios da teus 
pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa. 
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6 Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o 
Deus, de Isaquas e o Deus de Jacó. E Moisés encobriu o: seu rosto 
porque femeu olhar para Deus. 

7 E disse o Senhor: Tenho visto atentamente a aflição do meu 
povo, que está no Egito, e tenho ouvido o seu clamou por causa dos 
seus exatores, porque conheci as suas dãres. 

8 Portanto desci para livrá-lo da mão dos egipcios, e para fe 
zêlo subir daquela terra boa e larga, a uma farra que mara deite e 
mel; ao lugar do Canansy e do Hetou e do. Amorrau e do Ferezau, 
e do Heveu e do Jebuseu. 

9 E agora, eis que o clamor dos filhos ds Issaal chagou a mm, 
e também tenho -visto a opressão com que os egipcios os oprimem: 

10 Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, para que tiras o 
meu povo (os filhos d'Israe!l) do Egito. 


Texto áureo: ”Eis-me aqui; enviaime a mim”. Isa. 6:8. 


RESUMO DA LIÇÃO 


O Impedimento tirado. (isa. 6:6-8). 

Deus necessitava falar ao seu povo, porém não podia usar como 
profeta nenhum dos israelitas de então, porque havia néles um ter- 
rivel mal: lábios impuros. Ésse mal era terrível porque penetrava 
até ao próprio coração, tornando-o impuro também, como vemos no 
rei Utas, que foi oferecer incenso ilicitamanta e ficou leproso. Lábios 
impuros não significa uma vida cristã descuidada, sem santificação. Deus 
ainda hoje necessita da enviar mensageiros qu2 proclamem a sua pala 
vra © quantas vêzes Ele não pode usar certos crentes por causa ca 
faita de santidade! “Sam saniificação ninguém verá ao Senhor”. (Heb. 
1:2-14). Ninguém, no entanto precisa continuar de lábios impuros, 
pois ao crente há um meio ds purificáio»: o fogo do altar de Deus (o 
Espírito Santo) Deus quer purificar os lábios e os co:ações dos trentes 
pelo Espírito Santo, afim da preparálos a cumpyir a sua missão neste 
mundo. O batismo no Espírito Santo é uma constante renovação do 
espirito 6 o que todos os crentes necessitam. E certo" qua a senti- 
dade não se obtem por meios exteriores, mas por uma vida verdadeira 
menta entregue nas mãos de Deus, fle nos santifice. Santificado o 


934 


LIÇÕES BÍBLICAS 8s 


a E O aa DS Sea 


~ 


profeta, (não pelo que fizera, mas pelo fego do altar) já podia ouvi 
sem médo a voz de Deus e responder sabizmante. Em Isaias vemos 
dois tipos da crantes: o não santificado que na prasença da santidade 
de Deus exclama: “Ai de mim que vou pserecando...” e o santificado 
qua ao ouvir a voz do Senhor responde: “Eisme aqui”. Qual seria 
a nossa atituda se o Senhor nos falasse hoje? Seria certamente, de 
acôrio com o estalo da nossa vida espiritual. Em Isaias notamos aim 
da pronta resolução e plena confiança no podor da Jsová: “Eis-me aqui, 
enviams a mim”. - Ele sabia que a sua missão seria de grande rew 
ponsabiiidade, muiio acima de suas próprias forças, mas êle confiava 
que Aquele. qua o-chamara também o ajudaria a desempenhá-la. efi- 
cazmente. . Quando o Senhor nos chama a levar.a Sua mansagem de 
vemos confiar que Ele cuidará də nós; não nos caiba o direito de ex 
cusar-nos por falta disso ou daquilo. Deus se agradou da pronta reso- 
lução do profeta e da sua fá e o abençoou grandemente, e dèle fez 
o maior dos profetas, o profeta evangelico. 

Deus chama Moisás. (Èxo. 1:4). 

Moisés passara quarerta anos no Egito, sem adquirir porém os 
sentimentos do Egito, ou em outras palavras: estava no mundo, mas 
não se daixava saduzir pelos sentimantos mundanos, o que é um belo 
exemplo para nós. Depois esteve quarenta anos no deserto (escola 
de Deus), aprendendo paciência, perseverança, etc. Terminados êsses 
dois período de provação e da preparação Moisés estava pronto para 
a missão que Deus tinha para si. Deus antes de chamar-nos nos 
prepara. Às vêzes o periodo da preparação pode ser longo como o 
de Moisés: dois te-ços da sua vida, mas podemo: estar certos de que a 
preparação é necessária. Consideremos a que longo período de pre- 
paração foi submetida a raça humana antes que Cristo podesse vir! 
Entretanto essa preparação foi necessária. Se Cristo tivesse vindo nos 
dias de Noé ou Abraão ou mesmo nos dias de Moisés nao teria sido 
aceito porque o coração do povo não estava preparado para recebê-lo, 
Alguém que é chamado depois de muitos anos ds crente para pregar 
o Evangelho poderá pensar: — Por que não me chamou o Senhor há 
tantos anos passados? — Porque não estava preparado, é a resposta. 

Devemos considerar que a preparação depende também de nós: 
so nos entregarmos nas mãos do Senhor, inteiramente, Êle nos prepa 
rará em muito manos tempo do que se quisermos nós mesmos dirigir a 
nossa vida ou partir dela resistindo com isso à vontade do Senhor. 
Moisés fol chamado quando estava no monte. Notamos que o monte 
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nos dá várias lições: no monte, Deus provê, (Gén: 22:14); no monte, 
Deus aparece e fala, Exo. 3); no mante, é onde nos é mostrado o mə 
délo da vontade de Deus, (Êxo. 26:30); no monte vemos a glória de 
Deus, (li Ped. 1:18), é bom pois qus permaneçamos no monte de 
Deus. Deus se revelou a Moisés como um fogo e o Espírito Santo 
em forma de fogo, purificou os lábios de Isaias, porque eram homens, 
pecadores, mas a Jesus Deus se revelou como ao Filho Amado e o Es- 
pírito Santo desceu sôbre Êle em forma de pomba, símbolo da ino- 
cência e da pureza, porque Éle era o Santo de Deus, sem pecado. 
Moisés estava preparado para ouvir a voz ds Deus, estava com os lá- 
bfos purificados, estava nas mãos de Jeová, vivendo uma vida santa 
e por isso não estremeceu, antes se virou para Daus a ao escutar Sua 
voz respondeu: “Eisma aqui”. 

Deus envia Moisés. tvs. 5-140). Antes de enviar Moisés, Deus 
se revela, a êle, apresentando-se como o Deus dos seus pais, dos par 
triarcas, como aquêle Deus que chamara Abraão e prometera fazer dele 
uma grande nação. Explica a Moisés o motivo da Sua revelação ali 
e como tinha visto a opressão do povo no Egito e no v. 8 esclarece as 
providências que desejava tomar sôbre o Seu povo, e só depois de 
tudo isso envia Moisés. Moisés não tinha o direito de pôr objeção 
alguma à chamada de Deus, pois devia considerar que se Éle o cha 
mara providenciaria também tudo para éle, entretanto fez várias ob- 
jações que- vemos em xo. 3:11 a 4:13 até que o Senhor sa irou 
contra éle por causa da dúvida, do dascrédito à Sua Palavra 

Aqui vemos a diferença entre Isaias e Moisés: Isaias logo que 
se sente purificado esclama; “Eis-me aqui, enviaims a mim!” e Moisés 
apesar de viver em santidade só pôde dizer: ”Eis-me aqui” mas nao 
quer acrescentar: “Enviame a mim”. A quem enviará Jesus e pre 
gar a. Sua Palavra? Aquéles que estão preparados pelo Espírito Santo 
e prontos a responder-lhe quando chamados: Envie-me a mim. 


LEITURA DIARIA 


Outubro 22 — S — Preceitos e admoestações da grande velor — Prev. 
23:1-12 

23— T—*Ouve, filho meu, sê sábio” — Prov. 23:13-19 

24 — Q — Conselhos de temperança — Prov. 23:20,21, 29-35 

25 — O — Belo exemplo da jemparença — Dm. 1:9-20 
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26 — S— O pecado de Baltazar — Dan. 5:1-9 
27 — S — Consequência do pecado — Dan. 5:23-30 
28 — D — A corrupção dos homens — Salimo 14:1-7. 


Lição 4 — 28 de Outubro 


(Domingas Univorsul de Tempéranço) 


OS VICIOS. E SUAS CONSEQUÊNCIAS 
PROV. 23:20, 21:29:35; DAN. 5:1-6 


23:20 Nao estejas entre os beberrões da vinho, nem entre os 
comilões de carne. 

21 Porque o beberrão e o comilao cairão em pobreza; @ a sono- 
lência faz trazer-os vestidos rotos. 

29 Para quem sao os ais? para quem os pezares? para quem as 
pelejas? para quem as queixas? para quem as feridas sem causa? e para 
quem os olhos. vermelhos? 

30 Para os que se demoram perto do vinho, para os que andam 
buscando bebida misturada. 

31 - Não olhes para o vinho, quando se mostra vermelho; quan- 
do resplandece no copo, e se escôa suavemente. 

32 No seu fim morderá como a cobra, e como o basilisco picará. 

33. Os teus olhos. olharão para as mulheres estranhas, e o teu 
coração falará perversidades. 

34 E serás como o que dorme no meio do mar, e como o que 
dorme no topo do mastro. 

35. E dirás: Espancaram-me, e não me doeu; bateramme, e nao 
o senti; quando virei a despertar? ainda tornarei a buscá-la outra vez, 

5:1 O rei Belsazar deu um grande banquete a mil dos seus 
grandes, e bebeu vinho na presença dos mil. 

2 Havendo Belsazar provado o vinho, mandou trazer os vasos 
de: ouro e de prata, que Nabucodonozor, seu. pai, tinha tirado do tem 
pio que estava em Jerusalém, para que bebsssem por êles o rei, e os 
seus grandes, as suas mulheres e concubinas. 

3 - Então trouxeram os vesos de ouro, que foram tirados do tem- 
plo da casa de Deus, que estava em Jerusalém, e beberam por êles 
o rel, os seus grandes, es mulheres a concubinas. 
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4 Beberam o vinho, e deram louvores aos deuses de ouro, è 
de prata, de cobre, de ferro, de madaira, e de pedra. 

5 Na mesma hora apareceram uns dedos de mão de homem, e 
escreviam, defronta do castiçal, na estucada da parede do palácio real; e 
o rei via a parte da mão que estava escrevendo. 

6 ` Então se mudou o semblante do rei, e os-seus pensamentos 
o torturaram; as juntas dos seus lombos “se relaxaram, © os seus joer 
lhos bateram um no outro, 

Texto áureo: “Glorificai a Deus no vosso corpo”. 1 
Cor. 6:20. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Os vícios a as suas consequências. O homem natural, isto é, O 
descrente, tem uma só natureza, a carnal, a qual se inclina contra Deus. 
(Rom. 8:7) -e não pode agradá-lo. Essa inclinação contra Deus pode 
ser disfarçada nas melhores boas obras, mas continuará sempre a não 
agradá-Lo, pois “o que é nascido da carne é carne”. (João 3:6). Tóda 
a obra felta sem Cristo é rebelião contra Deus, embora tenha a apa- 
rência de bondade. A pessoa ao ser salva recebe uma nova natu 
reza, a espiritual, a divina (Il Ped. 1:4), a qual não pode pecar abso 
hutamente (| João 3:9). Se a velha natureza, a de Adão caído, 
morresse para : sempre no crente, não haveria necessidade da pre: 
caver-nos siquer contra -o mal, pois a natureza divina em: nós farla 
com que .jamais pecassemos, mas enquanto vivermos neste mundo a 
natureza carnal viverá em nós e teremos que combatâ-la sem treguas, 
se quisermos viver vitoriosamente. Por isso, quando o crente não vi- 
gia, a natureza carnal; que quando êle vigiava estava subjugada pela 
natureza espiritual, se manifesta néle e êle se inclina para as coisas car- 
nais, para os vícios que com sutileza vão entrando na sua vida por êle 
aceder a natureza carnal que lhe cantarola aos ouvidos aquêle malé- 
fico: “não faz mal”. A natureza espiritual jamais poderá dizer ao crente 
que uma coisa que não agrada a Deus não faz mal, mas a natureza 
camal é que diz isso quando o crente lhe dá liberdada para falar, “Um 
pouquinho de - álcool não faz mal”, diz a natureza carnal, © o crente 
entrando por essa porta chega a tornar-se um beberrao;. “mais um poucô 
de comida, por simples- gula, não faz mai: e o crente chega a tornar- 
se um glutão que vive para comer e nem os glutões nem os beberrões; 
têm entrada no reino de Deus. Deus nos. guarde de principiar nos 
vícios] Demos lugar a natureza espiritual que temos recebido e ela 
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nos apontará uma boa comida: fazer a vortade de Jesus. Há um 
provérbio que diz: “O castigo do vício é o própria vício”. Pobreza, 
sonolência, vestidos rotos, ais, pezares, pelejas, queixas, feridas, são al 
guns dos resultados dos vícios, e quando aplicamos espiritualmente 
èsses resultados verificamos que são terríveis. “Não olhes pois para 
o vinho quando resplandece no copo”. Neste “não olhes...” estão inw 
cluidas muitas coisas para as quais o crente não deve achar, pois O 
fim delas será a perdição da nossa alma. 

O soldado para atravessar uma pinguela sôbre um abismo fixa 
o olhar num ponto. determinado no lado oposto e caminha; se desviar 
o olhar do alvo cairá no abismo. Nós que atravessamos o abismo 
déste mundo temos já um ponto determinacio para o qual devemos 
olhar — JESUS — (Heb. 12:2), se desviarmos o nosso olhar dêle para 
as coisas mundanas -cairemos, é certo, no abismo da perdição. . Que 
segurança, tem aquéle que dorme no topo do mastro? Vicio, caminho 
para. a apostasia e profanação. (Dan. 5:1-6). 

O rei Belsazar conhecia a Deus e sabia o que o Senhor havia 
feito com Nabucodonozor seu pai (vs. 1827), e bem pode ser qua 
por causa desse conhecimento temesse a Jeová, mas um dia deixou-se 
vencer pelo vício e profanou as coisas santas (v. 2) e se tornou um após» 
tata, um idolatra (v. 4). E provável que quando o rei já estava 
alcoolizado suas mulheres e seus grandes lhe falassem acêrca do Deus 
dos judeus, um Deus e-“ranho para Babilônia, e que o rei desejando 
provar que não seguia aquêle Deus de um povo cativo mandasse, in- 
citado pelo álcool, buscar os vasos e profaná-los. As vêzes vemos, 
com verdadeiro horror, um que .antes fôra crente, batizado com o Esr 
pirito Santo, e agora atirado no mais terrivel pecado, apostatando da 
fé, vivendo em idolatria e blasfemando. — Porque? Muitas vêzes o inf- 
cio foi uma brincadeira com os antigos amigos, um pouco de álgool a 
finalmente o víciol 

Não podemos- zombar de Deus e depois apelar. para as nossas 
fraquezas. não, o homem tem responsabilidade pelo que faz; “o que o 
homem semear, isso também ceifará”. No meio daquela zombaria e 
falta de temor de Deus a mão divina escreve na parede do palácio 
real a sentença contra o: rei. 

O ar ficou impregnado de tanto ferror pela presença do poder 
de Deus que o semblante do rei se mudou, as juntas dos seus lombos 
se relaxaram e os seus joelhos bateram um contra outro, mas o castigo 
I$ estava deaterminado: Pesado na balanca e achado em falta, por causa 
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do vicio! Além das razões apresentadas há outras pelas quais o crente 
não deve ser viciado, nem tomar ou comer alguma coisa que possa 
prejudicar-lhe o organismo: “Por que gastais o dinheiro naquilo que 
não 'é pão?”, razão da mordomia; somos mordomos do que o Senhor 
nos tem confiado e não podemos gastá-lo no qua é prejudicial ou não 
aproveitável; nosso corpo é templo do Espirito Santo (| Cor. 6:19; 
3:16,17), razão da responsabilidade pela conservação e preservação do 
templo do Espirito Santo. 


LEITURA DIÁRIA 


Outubro 2%— S — Sejamos saos na fé — Tito 1:10-16 : 
é! 30 — T — Vida prudenie, sóbria e rela — Tito 2:6-18 
”  31— Q — Herdeiros da vida elerna — Tito 3:1-11 
Novemb. 1 — Q— A nova vida — Rom. 12:1-3 
2— S— As bem-averturanças — Mat. 5:1-12 
3— S—O ideal cristão — Mat. 5:13-16 
4—D-—A felicidade do crente — Salmo 112:1-10. 


Lição 5 — 4 de Novembro 
A JUVENTUDE CRISTÃ E SEUS IDEAIS 
TITO 2:6-8; 3:3-7; ROM. 12:1-3 


2:6 xorta semelhantemente os mancebos a que sejam moderados. 

7 Em tudo te dá por exemplo de boas obras; na doutrina mos- 
tra Incorrupção, gravidade, sinceridade. 

8 Linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se em 
vergonhe, não tendo nenhum mal que dizer de nós. 

3:3 Porque também nós éramos noutro tempo insensatos, des- 
obedientes, extraviados, servindo a várias concupiscências e cleleites, vi- 
vendo em malícia e inveja, odiosos, odiando-nos uns-aos outros. 

4 Mas quando apareceu a benignidade e caridade de Deus, nosso 
Salvador, para com os homens. 

5 Não pelas obras de jusica que heuváscamos fero. mas se 
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quado a sua misericórdia, nos salvou pela lâvagem da :egensração e 
da renovação do Espírito Santo. 

`é Que abundantemente éle derramou sobre nós por Jesus Cristo 
nosso Salvador; 

7 Para que, sendo justificados pela sua graça, seiamos feitos 
herveiros segundo a esperança da vida elerna. 

12:1 Rogo-vos pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apre- 
senteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e ag:adável a Deus, 
que é o vosso culio racional. 

2- E não vos conformeis com éste mundo, mas transformai-vos 
pe'a reiovação do vosso entendimento, para que espe inan!as qual 
seja a bca, agradável, e perfeita vontade de Deus. 

3 Porque pela graça, que me é dada, digo a cada um dentre 
vós que nao saiba mais do que convém saber, mas que saiba com 
temperança, conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada umi 


Texto áureo: *"Aquêle que segue a justiça e a benigni- 
dale, acha a vida, a justiça e a honra”. Prov. 21:21. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Algumas coisas que devemos ser (lito 2:6-8); moderados. Mo- 
deração é uma qualidade bastante necessária na vida cristã. A pessoa 
moderada não se exalta, não ofende seus irmãos, nem por palavras, 
= nem por atos; a moderação tem. sabedoria e a sabedoria não entristeca 
A pestoa moderada veste-se decentemente, sem exagero, nem para 
a direita nem para a esquerda. A nossa moderação deve ser também 


na linguagem, que deve ser sã e irrepreensível. 


Quantos males vêm à igreja por causa; de uma linguagem le- 
viana. imoderada? De uma linguagem leviana o inimigo se aproveita 
para escandalizar, para dividir, para lançar a desconfiança entre o 
irmãos. Quando abrimos a nossa bôca devemos medir sempre a res 
ponsabilidade que. femos pelas palavras que vamos proferir; imncorreição 
na doutrina uma doutrina sem fermento, sem dúvidas, firmada na pala 
vra de Deus, que é a verdade. Não podemos deixar entrar dúvidas 
no nosso coração a respeito das verdades em que se baseiam a nossa 
té. Quantas corupções da palavra existem em sistemas falsos que 
se dizem evancólicos; sistemas que neaem o castige elsrro, a dk 
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vindade de Jesus, que pregam uma salvação Incondicional para os 
que crêem, etc. Livremo-nos destes fermentos. A nossa doutrina. deve 
ser sem corrupção e não devemos consentir que entre nós outros pre- 
guem doutrinas corrompidas por ideias e pensamentos dos homens; 
Gravidade seriedade, sem contento se tornar carrancudo e inacessivel. 
Há pessoas que julgam que um crente não deve nem sorrir aos ou- 
tros. O que à Palavra de Deus proibe é a chocarrice e não um 
rosto amavel!, acessivel a todos; sinceridade, eis outro predicado indispen- 
sável ao crente; sincero nos seus atos, nos seus contratos, na sua par 
lavra, na sua vida cristã. Urn crente que vive em fraquezas, em fa- 
has constantes, não está sendo sincero para com Jesus a quem se 
entregou para servir. De uma vida cheia də idaais cristaos, o adversá- 
rio se envergonha por não encontrar mal nenhum qua apontar no serva 
do Senhor. Coitas da incredulidade (3:3). Quando não eamos sal- 
vos por Jesus viviamos nas coisas de que nos fala o v. 3: insensatos, 
desobedientes, extraviados, servindo a várias concupiscências e delei- 
tes, vivendo em malícia e inveja, odiosos, odiando-nos uns ass outros, 
mas agora” estamos em Cristo, somos novas criaturas; as coisas velhas 
já passaram, tudo se fez novol Voltaremos porventura às coisas ve- 
lhas? De modo algum. — Salvos pela graça vivamos na graça. (vs 
4-7). Viviamos na vida descrita no v. 3, mas quando apareceu a be- 
nignidade e o. amor de Deus .revelado"em Jesus Cristo, fomos salvos 
dessas coisas, não pelas obras que fizemos, mas pela graça de Deus, 
Sendo salvos pela graça e feitos herdeiros devemos viver na graça 
e como herdeiros de Deus e co-herdairos de Cristo. O herdeiro de um 
trono procura saber e estudar os costumes e as necessidades do reina 
o trabalha” em/ pról déle. Somos herdeiros do reino de Deus. 

Devemos procuror com deligância conhecer mehor as necessida- 
des dêsse reino e trabalhar pela sua maior” extensão. ÅA esperança dos 
herdeiros dos reinos materiais é reinar até o fim da vida, a nossa espe 
rança 'é reinas eternamente. | 

Vida santa. (Rom. 12:1-3). 

Nos primeiros onze capítulos da epístola aos Romanos o apóstolo 
fala das verdades reveladas em Cristo terminando com o hino de .ado- 
ração por elas e agora no cap. 12 éla roga aos crentes romanos que 
por causa dessas. coisas gloriosas “rogo-vos, pois”, apresentem seus 
corpos em sacrifício vivo, santo e agradável. a Deus. Nos sacrifícios 
do Velho Testamento o cordeiro devia ser sem mancha e sem de- 
feito para ser aesitáve! a Deus, um sacrifício imperfeita era uma abo- 
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minação a Deus. Assim também deve ser a nossa vida oferecida a 
Deus. como um sacrifício perfeito, santo, cujo cheiro suave possa st 
bir a Deus. Uma vida de inteira consagração ao serviço de Deus & 
um sacrifício perfeito. Façamos como o salmista: “Tudo o que há em 
mim, bendiga o Seu santo nome”. O crente sincero não se conforma 
com o mundo. Éle vive no mundo, mas em luta constante contra o 
mundanismo. Vivendo em inteira dedicação ao Senhor o crente pode 
experimentar essa coisa maravilhosa qua é a boa, perfeita e ag adável 
vontade de Deus. O v. 3 é melhor entendido na V. B. “ninguém 
pense de si mais do que convém”, para viver em humildade, por certo. 
A responsabilidade do crente é conforme a medida da fé que recebeu. 
Quanto mais luz, quanto mais revelação e conhecimanto que Deus nos 
dá. tanto maior responsabilidade temos. Assim rada um deve pensar 
sabiamente. Não nos deve preocupar o sermos grandes no reino da 
Deus, devemos preocupar sin o fazemos a Sua vontadə e é certo que 


aquélo que faz a vontade da Deus não será chamado pequeno no 
reino de Deus. 


LEITURA DIARIA 
Novembro 5— S— Pesos e medidas justas — Deut. 25:13-16 


a 6— T— O crime de lucros ilicitos — Hab. 2:9-41 

7— Q—O Senhor pesa os coraçoés — Prov. 21:5-7 
8—Q—A vaidade dos tesouros terrenos — Mat. 6:19-24 
9— S—O castigo dos fraudulentos — | Cor. 6:1-11 
10— S— O Senhor condena a injustiça — Mig. 6:9-16 

1t — D — Devemos andar em sinceridade — Salmo 101:1-8, 


39 
7 
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Lição 6 — 11 de Novembro 


O CRISTÃO EM FACE DA VIDA COMERCIAL 


DEUT. 25:13-16; HABAC. 2:9-41; PROV. 21:5-7 3 
25:13. Na tua bolsa não terás diversos pesos, um: grande e um 
pequeno. 
14 Na tua casa não terás duas sortes de efa, uma grande èe uma 
pequena, 
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15 Poso Intelro a .justo tsrás; eta inteira e justa terás, para 
` que se prolonguem os taus dias.na tera que te dará o Senhor teu Deus. 


16 Porque abominração é ao Senhor teu Deus todo aquêle que 
faz Isto, todo aquêlo que fizer injustiça. 


2:9 Ai daquéle qua ajunta. em sua casa bens mal adquiridos, 
para pô o seu niaho no alto, afim də ss lizar da mão do mall 


10 Vergonha maquinaste para a tua casa; destruindo tu a mui- 
tos povos, pecaste contra -a tua alma. 

11 Porque a Pedia clamas- da parade, e a tráva. lhe respon- 
derá -do rmiadeiramento. 

21:5 Os pensamentos do diligente tendam à abundância, mas 
es de todo o apressado tão somente à pobreza. 

6 Trabalhar por ajuntar tesouro com lingua falsa é uma veidade, 
e aquéles que a isso sao jmpelidos buscam a “morte. 


7 As'rapinas dos ímpios virão a dastruílos, porquanto éles re- 
ausem praticar a justiça. 


Texto áureo: "Não assistirá em minha casa uquêle que 
usa fraude; diante dos meus olhos não ficará firme aquêle que 
fala mentira”. Sal. 101:7. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Pesos ae medidas justos. (Deut. 25:13-16). Em todos os setores 
da vida o cristão deve dar testemunho da sua fé, deva mostrar pelos 
seus atos que é um crente em Jesus. Um dos mals dificeis lugares 
para o crente dar seu fiel testemunho . é na vida comercial, por causa 
de estar a maioria do comércio baseado na mentira e na fraude; o 
atacadista mente ao varejista sôbre a qualidade e o custo da merca- 
doria; ọ varejista, do mesmo modo, mente ao freguês e obriga os seus 
empregados a fazer o mesmo. Todos êles fazem propaganda mentl- 
rosa. Mas o crenta não deve proceder assim; mesmo na vida comer- 
cial, deve continuar sendo crente. Quer como pátrao ou empregado, 
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a na ma TO o Ta Te TT — e —— o e DD ae e mem ema me 


êle fala a verdade e se não fizer assim, entra no caminho da queda, 
Pêso justo e medida justa, embora não possa competir no preço com 
aquéles que furtam no péso e na medida. O comerciante crente 
paga suas dívidas e não quebra fraudulentamente e o crente, freguês, 
paga também suas comprar e não fica devendo nem no armazem, nem 
na padaria, açougue, quitanda ‚loja, etc. - Essas coisas que parecem pe- 
quenas aos nossos olhos e que tantos crentes estão inclinados a fazer 
tornam os que as praticam em abominação ao senhor nosso Deus. 
Livremo-nos pois da mentira e das dívidas. Alguns há que devem 
até à Igreja certas quantias que em horas de aperto pediram' e foram 
atendidos. Não pagar essãs dívidas, esquecê-las ou proiongá-las, é crime 
pois o dinheiro da Igreja é sagrado e nao pode ser desviado para nossos 
benefícios pessoais. Os que porém procedem retamente nos seus ne- 
gócios têm uma promessa: “para que se prolonguem os teus dias na 
terra”. As vezes vemos crentes meterem-se em negócios de algum 
modo ilícitos e por êsse meio progridem materialmente, mas sempre 
notamos que enquanto progridem materialmente retrocedem espiritual- 
mente até se desviarem do caminho do Senhor. 

Negócios ilicitos e escontlidos. (Hab. 2:9-14). Acima falamos. de 
crentes que, às vêzes, se dedicam a negócios da algum modo ilícitos, 
mas permissiveis aos olhos da sociedade, outros porém há que nego 
ciam de modo nao permitido pelas leis do país, e adquirem lucros cri- 
minosos, como vemos na v. B. Fazem êsses negócios em oculto: “para 
pôr o seu ninho no alto”, ignorando que para Deus não há coisa 
ocultas e que Êle tudo vê, tido conhece. O. profeta aqui pronuncia 
contra os tais um terrível ai Os tais trazem vergonha contra sua pró- 
pria casa (filhos, esposa, etc.) es pecam contra sua alma, pois vendem 
na pelo preço do crime e da injustiça, enganando-sa a si próprios quam 
do entram na assembléia dos justos, onda não parmanecarão (Sal. 1:5). 
Guarde-nos o Senhor ds tais atividades ilicitas para adquirirmos bens. 
E’ melhor viver sempre em humildade e modéstia do que negociar 
ilicitamente, isto já reconhecia o salmista quando disse: ”Vate mais o 
pouco que tem c justo, do que as riquezas de muitos ímpios” (Sal, 
37:16). Como sempre, a entrada para praticar ésses graves pecados 
vem de alguma pequenina coisa: o empregado crente se acostuma a 
mentir porque o patrão mandou, e essa facilidade vai crescendo até al- 
canças o contrabando que já é um crime, etc. Diligência nos negó- 

(Prov. 21:5). Como o crente deve ser sincero nos seus negócios, 
deve terbém ser diligenta. O renie que tem um armazem nie 
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deve vender bebidas alcoólicas, fumo, etc., mas também não deve vem 
der a crédito para todos que aparecem, mas investigar primziro, para 
que não venha a falir e diga que faliu por não vender coisas ilicitas, 
Cremos que o Senhor abençõa o crente ques procede decentemente nos 
seus negócios e que não o deixará alir. Aquisição de tesouros. (vs. 6,7). 
Parece-nos que o crente nunca: deve trabalhar com a intenção de ajun- 
tar tesouros neste mundo, muito menos tesouros adquiridos com falsidade. 
Nada do que possuimos neste mundo é nosso, tudo é de Deus, de quem 
nós próprios somos. O que possuimos, possuimos como simples mor- 
domos, o que temos, Deus nos tem confiado para administrarmos. Se 
Ele nos der pouco, administraremos pouco, se Ele nos der muito, adminis- 
fraremos muito, mas maior será a nossa responsabilidade. Devemos 
aceitar o que Deus nos dá para administrarmos ;mas não devemos al- 
mejar tesouros neste mundo: .“Os que querem ser ricos caem em 
tentação e em laço, a em muitas concupiscências loucas e nocivas, que. 
submergem os homans na perdição e ruina. (! Tim. 6:9). Em geral 
os que conquistam riquezas por seus esforço: se desviam porqua põem 
nelas o coração, mas aquêles a quem Deus confia riquezas para adk 
ministrá-las, não se desviam porque Deus só as confia aos bons mor 
domos: Jesus disse explicitamente: “Não ajunteis tesouros na terra... 
mas ajuntai tesouros nos céus”. (Mat. 6:19,20). O crente é peregrino 
neste mundo e o peregrino só possúe aquilo que lhe dá o que o 
manda peregrinar. Estamos aqui de passagem. 


LEITURA DIARIA 


Novembro 12— S Deveres dos servos cristãos—1 Ped. 2-18-25 

a; 13— T—O perigo da ambição — | Tim. 6:1-10 
14— Q— À incerteza das riquezas — | Tim. 6:11-21 
15— Q — Obrigações dos servos e dos senhores — Ef. 6:5-9 
16— S— O clamor do. saláno defraudado — Tiago 5:1-6 
17 — S—O Senhor é contra os opressores — Mais. 3:1-6 
18— D — Deus julgará a todos — Salmo 62:1-12. 


Liçao 7 —18 de Novembro 


A QUESTÃO ECONOMICO-SOCIAL 
1 TIM. -6:1-10,17-19 | 
6:34 Todos os servos que estão debaixo do jugo estimem a seus 
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senhores por dignos de tôda a honra, para que o nome de Deus e a 
doutrina não sejam blasfemados. 

2 E os que tém senhores crentes não os desprezem, por serem 
irmãos; antes os sirvam melhor, porque êles, que participam do benefi- 
cio, são crentes e amados. isto ensina e exorta. 

3 Se alguém ensina alguma outra doutrina, e se não conforma 
com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo, e com. a doutrina que 
é segundo a piedade. 

4 E soberbo, e nada sabe mas delira acérca de questões e con- 
tendas de palavras, das quais nascem invejas, porfias, blasfemias, ruins 
suspeitas. 

5 Contendas de homens corruptos de entendimento, e privados 
da verdade, cuidando que a piedade seja causa de ganho; aparta-te 
dos tais. 

6 Mas é grande ganho a piedade com contentamento. 

7 Porque nada trouxemos para êsta mundo, e manifesto á qua 
nada podemos levar dêle. 

8 Tendo, porém, sustento, e com que nos cobrirmos estejamos 
com issó contentes. 

9 Mas os que querem ser ricos caem em tentação e em laço, 
e em muitas concupiscências loucas e nocivas, que submergem os. ho» 
mens na perdição e ruina. 

10 Porque o amor do dinhsiro é a raiz ds tôda a espécie de 
males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si 
mesmos: com muitas. dores. 

17 Manda aos ricos dêsta mundo que não sejam altivos, nem 
ponham a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que 
abundantemente nos dá tódas as coisas para delas gozarmos; 

18 Que façam bem, enriqueçam em boas obras, repartam ER 
boamente, e sejam comunicáveis; 

19 Que entesourem para si mesmos um bom fundamento para 
O futuro, para que possam alcançar a vida eterna.” 


Texto áureo: "O amor do dinheiro é a raiz de todos os 
males”, I Tim. 6:10. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Os deveres dos servidores. (vs. 1:2). Hoje não existem mais se- 
nhoras e escravos, mas existam patrões e sarvidores, ə os deveras 
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am em 


claquéles, ensinados por Paulo, aplicam-se a éstes, hoje. O empre 
gado crente dəvə estimar o seu pacão como digno de tôda a honra; 
e bem assim os funcionários a seus chefes, para que o nome de Deus 
e o Evangelho sejam honrados também. Os que têm. patrões ou 
chetas crentes não devem descuidar-sa de honrálos só por moti- 
vos də serem irmãos em Cristo, antes devem servtlos ainda melhor, 
pois sabem que serão recompensados no amor cristão. Quando o 
patrão nota que um empregado lhs é fiel em tudo e depois vem a 
saber que êsse empregado é crente, o nome de Deus é glorificado, 
porque o patrão com alegria dá testemunho da conduia do crente. Ao 
contrário quando os patrões observam que o empregado ou.a empre- 
gada são descuidados, sem interêsse pelo trabalho, mal-educados, etc., 
e depois vêm a saber que tal empregada ou empregado é crente, em 
tão o nome de Deus é blasfemado. Devemos ter cuidado com; o nosso 
procedimento quer como empregados, quer como patrões, para que 
em tudo contribuamos para honrar o nome do nosso Deus. A sã doutrina 
(vs. 3-5). Paulo recomenda a regeição de qualquer doutrina dife 
renta da sã doutrina; a sã doutrina é conforme as Palavras de Jesus 
e também segundo a -piedade. 

O apóstolo ensinara a verdade, mas outros aventureiros procuravam 
pôr fermento nos crentes ensinando doutrina diversa; as qualidades dêssas 
falsos mestres eram: soberba, loucura, questões e contendas de pala- 
vras, originando contendas, calúnias, suspeitas injustas, discussões inb 
tormináveis; eram pessoas privadas da verdade, perversas de entendi 
mento e que faziam do Evangelho um mero interêsse, isto é, um qa 
nha-vida. Êsses oportunistas tinham tanta coisa, mas não tinham Cristo 
e êsse crucificado; não conheciam. nem tinham experiência da cruz 
de Cristo, mas tão somante uma religião do intelecto e de interêsse. 
Ainda hoje existem desses mesmos aventureiros cheios de discussões 
e polêmicas inúteis, mas sem a cruz da Cristo: Sabatistas, pregadores 
do sábado e não de Cristo que procuram escravisar o crente à lei e da 
qual, já foi liberto por nosso Senhor Jesus Cristo; estudantes da Bíblia 
ou russelitas que pregam a confusão e negam a divindade do nosso 
amado Salvador, e outros. Tais psrvertedores da să doutrina não de- 
vem siquer ter entrada na casa dos crentes; pois são fermentos terríveis, 
com os quais não adianta ao.crente discutir, pois estão aferrados às suas 
heresias. 

A vida proveitosa. (vs. 6-8). A vida proveitosa é viver vida pie- 
dosa, a vida aristã vordsdaira, a vida de sarviço a Deus, sem outros 


948 


LIÇÕES BIBLICAS 79 


desejos senão o engrandecimento do Seu reino “com contantamento” 
sem se queixar, sem murmurar, mas alegre trabalhando para o Senhor, 
contentando-sa com o que Êle nos dá para viver e sabendo que Ele 
cuida da nós, melhor mesmo que nossos pais poderiam fazer. ÅA prova 
de ser uma vida assim a melhor é que para èste mundo nada trouxemos 
e que dela nada poderemos levar. E maravilhoso o ensino do v. 8; 
oxalá que tados os crentes o aeeitassem de coração e seria outro O pro- 
gresso da Igreja. 


Quantas queixas, quantas maledicências, quantas murmurações ze 
ouvem daqueles que deviam estar contentes por terem sustento a 
roupa. Essa vida de contentamentos podemos viver quando entregar- 
mos tudo o que temos e a nós também nas mãos de Senhor e adqui- 
rimos a certeza de que temos um pai bondoso que cuida de nós 


A teiste vida dos descontentes. (vs. 9,10). Nós fomos salvos para 
louvar a Deus e peregrinar neste mundo em viagem: para a Pátria 
celestial] anunciando a mensagem de Jesus enquanto aqui estivermos 
e não para vivermos desejando grandezas nêste mundo, que só ser- 
vem para o nosso mal. Os crentes descontentes, com o que Deus 
lhes têm dado vivem uma vida verdadeiramente triste: são ingratos, 
porque nao reconhecem a bondada de Deus; são cegos porque não 
vêem as riquezas do. lindo País e não se afegram nelas. Vivem em 
murmurações, queixas, lamúrias, e tantas outras coisas tristes! Oh, Deus 
não nos chamou para uma vida tão. triste. fle nos chamou para viver 
uma vida vitoriosa, uma vida de contentamento, gratidão e serviço a Ele. 
O Senhor, concede a todos os crentes uma vida vitoriosa. Somos 
servos de Cristo, cumpramos, pois, fiél e akegremente a nossa honrosa 
e alta missão e em breve seremos galardoados por ela. — O homem de 
Daus (v. 11). “Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas...” tu 
tens coisas mais sublimes para te ocupares; tem a justiça, a piedade, 
a fé, o amor, a paciência, a mansidão, etc. 


Que bela ocupação a do homem de Deus! Sejamos homens e 


mulheres do Deus. Vale mesmo a pena ocuparmo-nos: dastas coisas. 
Glória a Deus. 


O que devem fazer os ricos que são salvos. (vs. 17-19) a) des 
pirem-se do orgulho (as- riquezas nada são); b) esperarem, não nas 
suas riquezas que não lhes podem valer, mas em Deus, de quem. tudo 
vem; c) que pratifuem o bem, enriquecendo-se de boas obras; d) que 
sejam generosos a liberais, ajuntando tesouros nos céus. Assim fa- 
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zemdo não porão o coração nas riquezas. mas se apoderarão da vida 
etema, que é realmente vida. 


LEITURA DIARIA 


Novembro 19 — S— Distinção entre Igreja e Estadd — Mat. 22:15-22 

20— T— Obediência às autoridades — Rom. 13:1-7 

24 — Q — Condenando pecados das autoridades — | Reis 

21:17-29 

E 22 — Q — Aconselhando as autoridades — Il Reis 3:13-20 

a 23— S—O dominio da conciência e individual — Daniel 
6:1-23 

É; 24 — S — Devemos ouvir primeiramente a Deus — Atos 
4:1-22 

a 25 — D — Oração pela paz — Salmo 122:1-9. 


Lição 8 — 25 de Novembro 


O CRISTÃO EVANGÉLICO E O ESTADO — Direitos e Deveres 
MAT. 22:17-21; ROM. 13:1-7 


22:17. Dize-nos, pois, que te parece? E’ lícito pagar o tributo a 
Casar ou não? 

18 Jesus, porém, conhecendo a sua malícia, disse: Por que me 
experimentais, hipócritas? 

19 Mostrai-me a moeda do tributo. £les lhe apresentaram um di- 
nheiro, 

20 E êle diz-lhes: De quem é esta efigie e esta inscrição? 

2t . Dizem-lhe éles: De- Cesar. Então éle lhes diz: Dai pois 
a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus. 

13:1 Tóda a alma esteja sujeita às potestades superiores; por- 
que não há potestade que não venha de Deus, e as potestades que há 
foram ordenadas por Deus. 

2 Por isso quem resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; 
e os que resistem trarão sôbre si mesmos a condenação. 

3 Porque os magistrados não sao terror para as boas. obras, mas 
para as más. Queres tu, pois, não temer a potestade? Faze o bem e 
terás louvor dela. 

4 Porque ela é ministro de Deus para teu bem, Mas se fizeres 
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o mal, teme, pois não trás debalde a espada; porque é ministro de 
Deus, e vingador para castigar o que faz o mal. 

5 Portanto é necessário que lhe estejais sujeito, nao somente 
pelo castigo, mas também pela conciência. 

6 Por esta razão também pagais tributos; porque sao ministros 
de Deus, atendendo sempre a isto mesma. 

7 Portanto dai a cada um o que deveis; a quem tributo/ tri- 
buto; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, 
honra. 


~ Texto áurco: ”Dai a Cesar o que é de Cesar, e a Deus 
o que é de Deus”. Mat. 22:21. 


RESUMO DA LIÇÃO 


“Dize-nos” — Disseram os tentadores de Jesus. Fariseus e hero- 
dianos não eram amigos entre si, nem guardavam o mesmo ponto de 
vista. Diante de Jesus, porém, a Quem consideravam como inimigo co- 
mum, éles fizeram aliança. 

Os fariseus procuravam a rehabilitação de Israel no campo rell- 
gioso, consagrando-se dentro do sau modo de vêr, prêsos à letra da 
Escritura enquanto que os judeus herodianos tinham a esperança de 
redimir Israel, dando à nação um Herodes qualquer: que a libertasse 
do jugo romano. Os primeiros eram um partido religioso e os se 
gundos um partido político. Como vemos, eram antagônicos, porém, 
contra Jesus tornaram-se solidários. 

Eles, embora hipocrifamente, tiveram que reconhecer a hones- 
tidade e a sinceridade que eram linhas mestras no caráter do Nazat 
reno! Tiveram de dizer: “Bem sabemos que és verdadeiro. ..”, acres- 
centando “e ensinas o caminho de' Deus, segundo a verdade...” Oh 
maravilhoso testemunho o que Jesus dava! Assim há de ser com fodos 
os cristãos, de fato. O mundo pode contrariá-los, aborrecê-los, odiá- 
los, contradizê-los, contudo, há de reconhecer que o seu testemunho 
de cristão é inatacável e acima de tôdas as injunçoes: partidárias. 
E, quando êles elogiavam a conduta verdadeira do Mestre, estando 
éles em hipocrisia, condenavam-se a si mesmos. Jesus mostrou que 
nao olhava a aparência dos homens, e declarou-lhes de frente: ”hi- 
pócritas”, 


Como vemos, três espécios de homans estavam all representa- 
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das: 1.º) os que confiavam na religião (fariseus); 2.) os que confiavam 
na 'fórça política e humana (iarodianos); 3.º) os qua confia unicamente 
em Deus (Jesus). Sim, o Senhor é o paradigma do crente confianta 
SO’ em Deus; que SO' em Deus espera e SO' nele se abriga nos 
dias bons e maus. 

E ll 

Como vimos, a liga dos dois grupos era uma armadilha terrível. 
Se Jesus negassa o pagamento do tributo, estaria contra Herodes; ss o 
confirmasse, seria contra o farisaismo, segundo o qual só a Deus də- 
viam os judeus dar o tributo. Mas, quem são os homens para armar 
ciladas contra a Sabedoria de Deus? A resposta do Mestre satistez 
a fariseus e herodianos no que éles tivessem de aspirações justas: “a 
Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus”. : 

Esse conceito ainda serve para nós hoje e em todos os tempos. 
Não devemos negligenciar os deveres para com Deus nem os que são 
para com os homens postos em autoridade. 

Um désses excessos seria fanatismo e o outro impiedada. 

Muitas pessoas gostam de falar em patriotismo e inflamam-se de 
fogo nacionalista mas, na hora de pagar seus impostos ao govemo, pro- 
curam reduzir ao mínimo possível com o uso da fraudes e mentiras. 

Com o cristão, porém, não seja assim.  Cumpramos a palavra: 
PA Cesar o que é de Cesar". Isso é o patriotismo positivo; patrio!is- 
mo edificante e nobre, o qual, praticado por todos dignamente, trará 
à coletividade melhores condições de vida. 

Quanto ao tributo a Daus, temos de dar não só o nosso esfãrço 
espiritual em trabalho construtivo no terreno das coisas eternas, como 
. também a nossa contribuição material em dízimos e ofertas. 

Hipócritas, disse-lhe Jesus. Sim, diante do Perfeito, do Inconta- 
minado, do Imaculado, do Desejado das nações, do Maravilhoso, | Con- 
selheiro, enfim daquele que (como. disse Paulo) é tudo em todas es 
coisas, sim diante déste procuravam tentá-lo. Se néles só houvesse pe- 
cado (mas não houvesse hipocrisia) o Senhor ter-se-ia condoido déles 
e os teria animado à fé salvadora. Mas, para os hipócritas Jesus não 
veio. O homem pode, às vêzes, usar de evasivas com um certo car 
ráter de hipocrisia mas que, no fundo, é mais um testemunho de tibiese 
es plritual. Houvs casos déstes que Jesus tratou com uma boa dose de 
tolerâneia, resenhecendo-lhe a pusilanimidade. Por exemplo, vejemes 
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em Luc. 10:25-37, quando o doutor da lei pergunta — Como se fosse 
um menino de 8 anos — quem é o meu próximo? O Senhor vê, 
não hipocrisia, mas fraqueza e dá-lhe a lindíssima lição da parábola 
do Bom Samaritano, fazendo-lhe, por fim, com tôda singelesa, a per- 
gunta do v. 36. Outros casos poderiamos citar se houvesse espaço. 
Mas nenhum caso citariamos onde Jesus recebesse d2 braços abertos 
os hipócritas. Ai de vós hipócritas, disse Éls. 


E 


Paulo aconselha a que todos (os crentes) estejam sujeitos às aulo- 
clridades, as quais são postas por Deus. Poderá parecer extranho hæ- 
ver, assim, maus governos. (Como pode isso ser? O próprio apóstolo 
diz que a autoridade ofarece, da parte de- Deus, um ministério vingar 
dor. Assim; pode um govêrno parecer-nos mau, porém, Deus está 
por esu intermédio dando curso a fatos necessários ao cumprimento 
das coisas que terminarão comí a sua vitória, sóbre tudo e sôbre todos; 
por meio de Salomão, o Senhor disse: "Por mim reinam os reis e os 
principes ordenam jusfiça”, 


Ate nesse particular o bom crente é um cidadão útil, obediente, 
pacífico e honesto. O temor de Deus é o principio dessas coisas. 
Glória ao Salvador. 


LEITURA DIARIA 


Novembro 26 — S— O. Espirito é quem distribui os dons — | Cor. 
12:4-11 

a 27 — T — Há relação entre os diversos dons. — | Cor. 
12:12-20 

28 —Q — Os membros necessitam uns dos outros — | Cor. 
12:21-27 


29 


29 — Q — Cada um em seu mister — | Cor. 12:28-30 
30 — S — Privilégios outorgados pela Igreja — Heb: 10:19-25 
Dezembro 1— S—A sociedade cristã — Atos 2:43-47 

e 2 — D — Louvemos ae Senhor — Salmo 96:1-1ã. 


»9) 
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Lição 9 — 2 de Dezembro 


O CRISTÃO E SUA IGEJA 
| COR. 12:4-12,26-28 


12:4 Ora há diversidade de dons, mas o Espirita é o mesmo. 

5 E há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo 

6 E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que 
epsra tudo em todos. p 

7 Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um, para e 
que for útil. 

8 Porque a um pelo Espírito é dada a palavra da sabedoria; e 
a outro, pelo mesmo Espírito, .a palavra da ciência; 

9 E a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo 
Espírito os dons de curar; 

10 a outro a operação de maravilhas; e a outro a profecia; e 
e outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação das línguas. 

11 Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, re- 
partindo particularmente a cada um como quer. 

12 Porque, assim como o corpo é um, e tem muitos membros. 
e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo 
também. : 

26 De maneira que, se um membro padece, todos os membros 
padecem coin êle; e, se um membro é honrado, todos os membros se 
regoziam com êle. 


27 Ora vós sois o corpo de Cristo, e seus membros em par- 
ticular. 


28 E a uns pôs Deus na lgreja, primeiramente apóstolos, em 
segundo lugar profetas, em terceiro doutores, depois milagres, depois 
dons de curar, socorros, govérnos, variedades de línguas. 


Texto áureo: "Ora, vós sois corpo de Cristo, e indivi- 
dualmente um de seus membros”. I Cor. 12:27. 


RESUMO DA LIÇÃO 


O capítulo é iniciado pela observação do apóstolo, desejoso de 
que ninguém fosse ignorante a respeito dos dons espirituais. Esses 
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dons vêm do Espírito. Santo e não devem ser confundidos com os dons 
naturais que porventura tenhamos, mas são uma operação direta de 
Deus por meio do crente. 

Pode a muitos parecer extranho mas a operação dos dons é tão 
exclusivamente da vontade de Deus, que o. apóstolo liga êsse assunto 
ao da revelação que o pecador recebe de Cristo (v. 3). Sim,- quando 
o homem é visitado pelo Salvador, fica até admirado na presença dêsse 
grande Cristo que éle não conhecia nem imaginava existir. Em ou- 
outras palavras “não é a carne nem o sangue que revelam, mas o Pai 
que está no céu” assim a matéria do v. 3 é ligada por Paulo à mani- 
festação e operação dos -dons espirituais. E Deus quem agls pessoal- 
mente. 

No versículo 5 vemos o Filho apresentado como Senhor de todos 
os ministérios; no v. 6 o Pai (Deus) operando como o Onipotente; no 
v. 7, Espirito Santo manifestando-se em cada um, operando em todos 
para. a obra útil. Glória ao Deus-Trino, que toma os seus servo: e 
opéra para sua glória. 

Na diversidade de dons (v. 4): é que está a complementação racio- 
nal da obra de Cristo na igreja. Cada um, pelo Espírito, sabe em 
parte, profetiza em parte, etc... mas, os membros juntos formam: o todo 
da revelação que o Senhor nos quer dar. Por essa razão, diz Paulo, 
cada um saiba o que lhe foi revelado na medida da fé. 

Se na operação de um dom na Igreja, o Espirito de Deus não do; 
minar © coração do crente desde os seus sentimentos até os seus mor 
tivos poderá, então, haver a interferência perigosa da própria persona 
lldade do homem com as suas falhas. A operação. do Espírito Santa 
na igreja é medida, examinada a aprovada quando trás a marca efi- 
caz e forte da obra ampla e salvadora de Cristo, sem setarismo es 
treito dos religiosos e mesquinhos mas nesse extenso. universalismo 
do Jesus. Bendito eternamente! 

Quem tem o Espírito de Deus recebe como sendo de Deus foces 
os. que confessam a Jesus como Senhor (v. 3), e amaos em Cristo. 


E 


1 


` 


Com a diversidade de- ministérios é que muitas vêzes o homem 
não se conforma. Ás vêzes o crente julga que deve ser pastor mas 
Deus o vê melhor. como evangelista ou vice-versa. O mesmo se dá 
em serviços da confiança dos irmãos, como enciãos, diáconos, profes- 
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sores das escolas, etc. Quantas vezes não há descontentamenio nisto? 
qual é, portanto a maneira acertada de não discordar? E--muito simples: 
— Não desejar coisa alguma; não se considerar como capaz na pre- 
sença de Deus; sentir a sua fraqueza e medir bem as responsabili- 
dades. Quem proceder assim, aceita o encargo que vier sem recalcitrar 
nem discutir. Oh! E” Deus quem tem- razão, sempre! 

Os: que receberam pequenas incumbéncias de Deus e foram fiéis, 
no serviço, terão como prêmio as santas boas vindas do Senhor: "Bom 
e fiel servo, entra no gôzo do teu Senhor”. Aleluia! 


E’ bem interessante a figura que Paulo usava apresantando a Igreja 
como o Corpo de Cristo, do qual cada crente é um membro. Isso 
nos mostra qualquer coisa muito acima de união, cleixando-nos com- 
preender de modo claro êsse mistério da unidade espiritual que já 
começamos a gozar na presente vida. 

Quantas vêzes não acontece encontrarmos um desconhecido c. 
em poucos minutos existe entre nós e êle, um amor extraordinário e 
uma afinidade maravilhosa só por nos sabermos crentes? Por que isto? 
Alegar união seria impreciso, pois, éramos extranhos. Porém, em Crista 
existe . unidade na Igreja Um só corpo. Um só organismo. Uma 
só vida. Um só coração. Uma só alma. Um só objetivo. Uma só 
esperança. Uma só Glória. Um só Senhor Bendito eternamente. 

Amém! 

Os membros do corpo ' têm um mútuo cuidado entre si. Certo 
expositor se referiu sôbre ésta passagem com as seguintes palavras: 
“Quando entra um espinho no calcanhar, todo o corpo o sente e se 
interôssa: o dorso se retorce, o ventre e as coxas se comprimelm, as 
maos vão rápidas a expelir o espinho, a cabeça se abaixa e os olhos se 
arregalam observando fixamente o membro afetado”. 

Oxalá com a Igreja se desse sempre o mesmo, quer quanto ao 
sentimento, quer quanto ao pronto cuidado. 


LEITURA DIARIA 
Dezembro 3 — S — Interesse de Jesus pelo bem dos homens — Met. 


14:13-21 
:: 4 — T — Suprindo deficiências — Luc. 7:18-23 
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5 — Q — Somos ceifeiros de uma grande seára — João 4:27-38 


$ 6 — Q — Fazendo face a necessidades — Atos 4:32-37? 
7 — S— A apresentação de Cristo ro mudo — | Tim. 2:1-7 
+ 8—- S—O papel da Igreja no mundo — | Tim. 3:14-16 


9-D—O socoro vem de Deus — Salmo 41:1-43. 


Liçao 10 — 9 de Dezembro 


(Domingo da Biblia) 


A IGREJA EM FACE DAS NECESSIDADES DO MUNDO 
LUC. 7:18-23; | TIM. 2:-6; 3:14-15 


7:18 E os discípulos de João anunciaram-lhe tôdas estas coisas. 

19 E João, chamando dois dos seus discipulos, enviou-os a 
Jesus, dizendo: És tu aquéls que havia de vir, ou esperamos outro? 

20 E, quando aquêles homens chegaram junto déle, disseram: 
Joao Batista enviou-nos a perguntar-te: Es tu aquéle que havia: de: vir, 
ou esperamos outro? 

21 E, na mesma hora, curou muitos de enfermidades, e males, e 
espiritos maus, e deu vista a muitos cegos. 

22 Respondendo entao Jesus, disse-lhes: Ide, e anunciai a João 
o que tendes visto e ouvido; que os cegos vêem, os coxos andam, 
os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e 
aos pobres anuncia-se o evangelho. 

23 E bem-aventurado aquéle que em mim se não escandalizar. 

2:1 'Admoesto-te pois, antes de tudo, que se façam depreca- 
ções, orações, intercessões, e ações de graças por todos os homens» 

2 Pelos reis, e por todos os que estao em eminência, para que 
tenhamos uma vida quieta e sossegada, em tôda a piedade e hones- 
tidade. 

3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador. 

4 Que quer que todos os homens se salvem, e . venham ao 
conhecimento da verdade. 

5 Porque há um só Deus, e um sé Mediador entre Deus e os 


homens, Jesus Cristo homem. 
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6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, 
para servir de testemunho a seu tempo. 


3:14  Escrevote estas coisas, esperando ir ver-te bem depressa; 


15 Mas, se tardar, para que saibas como convém andar na 
easa de Deus, que é a Igreja de Deus vivo, a coluna e firmeza da 
verdade. 


1 


Texto dureo: "Os cegos vêem, os coros andam, os le- 
prosos ficam limpos, os surdos ouvem, os mortos são ressusci- 
tados, aos pobres anuncia-se-lhes o Evangelho Lucas 7:22. 


RESUMO DA LIÇÃO 


João Batista havia sido encarcerado numa sórdida prisão, e al 
se achava já quase um ano. Aquéle homem de Deus, forte, acostu- 
mado à vida livre no deserto onde podia contemplar a grandeza de 
Deus e mais tarde jorrando do seu coração e dos seus lábios os en: 
sinos maravilhosos, vendo após si inúmeros discípulos e seguidores 
estava agora numa cela triste e quente, sem movimentos, sem tiberdade 
e ainda mais (certamente), oprimido pelas potestades malignas que 
infestam os ares. 


Sem qualquer sentimento de irreverência ao grande João Batista 
cremos que éle, como Elias, viu-se por. alguns momentos dominado pelc 
desânimo. João era, como o disse Jesus, nascido de mulher, isto é 
homem, falível, embora um vaso especialmente preparado por Deus 


Em muitos pontos João Batista e Elias se comparam, sobretudc 
nessa grande particularidade, a de contrariar os homens naquilo en 
que estão errados. Essa atitude la custando a vida a Elias, e custot 
e de Batista. 


Certo comenfador diz que todo reformador sente, às vêzes, a ne 
cossidade de ser duro e altivo. : Assim fez também Lutero diante do 
seus arguidores. O próprio Jesus, exemplo de doçura e “humildad 
para com os oprimidos, exortava dura e asperamente os fariseus hipó 
critas. 


LIÇÕES BBLICAS So 


Contudo, não.: se tratando de Jesus, os demais, seja Elias, João, 
Lutero ou qualquer. outro homem, estão sugeitos a algum esmorecimento, 
muito embora isso não signifique deslise ou érro perante a magnani 
midade e compreensao de Deus. 


O nosso Senhor Jesus recebeu a pergunta de João sem surpreza 
alguma e respondeu aos seus emissários, não com palavras, mas com 
manifestação de poder, com ações vivas, com exibição de domínio 
sôbre todos os elementos adversos e até sôbre a própria morte. 

A resposta de Jesus, dessa maneira, era como se levantasse den- 
tro dos emissários uma outra questão: “Quem esperamos? Quem 
João espera? Um profeta todo poderoso? Um que tenha poder sôbre 
a própria morte? Sóbre a lepra? Sôbre os demônios? Ora se é 
a um assim que esperamos, não resta dúvida alguma, estamos diante 
déle. Glória ao Salvador! 

Oxalá (guardadas as proporções) possamos nós, crentes, respon- 
der sempre aos homens como o fez Jesus. Não pregando que somos 
eristãos, não anunciando a nossa fá com palavras, mas mostrando eo 
mundo a virtude de Deus na nossa vida. 

O mundo precisa é do nosso testemunho cristão unido à Palavra 
salvadora do Evangelho. Religiões já há, muitas; mais uma ou me 
nos uma, não importa. O que importa é dar Cristo aos homens pars 
salvação na etemidade e alívio dos sofrimentos nesta, vida. 


Paulo exorta Timóteo a que seja um intercessor entre Deus e a 
Igreja. Sim, a oração que o apóstolo recomenda a favor das autork 
dades nessa passagem tem um objetivo definido, o qual é: 2... para 
que tenhamos uma vida quieta e sossegada em téta a piedade e hor 
nestidade”. Não se diga que é inútil orar pelas autoridades com oub 
tros objetivos, não. Todavia, a recomendação aqui tem um algo defi- 
nido: E" a favor da vida cristã da Igreja. Havia grandes e crueis per 
seguições contra os discípulos e tal conselho tornou-se muito neces 
sário: 

Os -crentes muitas vêzes, nas perseguições, apelam para. as autor 
ridades e são desatendidos mas, quantas vêzes tém éles orado, de fato, 
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pelas mesmas autoridad?  Taiveez nenhuma. Logo, ' desatenderam o 
conselho apostólico... Nem . todos os casos são igúais, já sabemos, 
mas o conssiho é bom e pode dar resultados para a glória do Senhor 
Jesus. 

Paulo chama-rios “Igreja de Deus vivo, a coluna e firmesa da 
verdade”. Ah, pobre mundo quando perder essa coluna! Sim, serão 
destruidos como os filisteus no templo de Dagon! Que será dos ho- 
mens sem o testemunho da firmesa da verdade? Eles não crêem, 
sim, mas são femperados pelo sal da vida de verdadeiros cristãos, 
sem ésse sal entrarão em putrelação imediata. Ajude Deus que mui- 
tos ainda aceitem essa obra perfeita e engrossem com os seus teste- 
munhos essa coluna soberba que sustém tão vasto doce! de castigos 
e dores que hão de cair um dia. Áo ratirar a coluna haverá o fra- 
gor terrivel do desabamento.: Oh, lugar terrivel. Sae dêle, povo meul 


LEITURA DIÁRIA 


Dezembro 10 — S— “O amor seja sem hipocrisia” — Rom. 12:9-21 

"o 41— T—Fazer o bem ao próximo — Rom. 15:1-7 

É 12 — Q — Mandamentos de Jesus — Mat. 5:43 a 6:4 

E 133— Q —O amor fratemal — | Tes. 4:9-12 

É 14— S— A excelência:-do amor — | Cor. 13:1-13 

>” .— 15— S— Permaneça a caridade — Hebr. 13:1-6 
16— D— As relações para com os semelhantes — Salmo 

15:1-5. l 


Lição 11 — 16 de Dezembro 
O ESPIRITO DE SOLIDARIEDADE HUMANA 
| TESS. 4:9-12; ROM. 12:9-16 
4:9 Quanto; porém, à. caridade fraternal, não necessitais de que 


vos escreva, visto que vós mesmos estais “instruidos por Deus qua vos 
ameis uns aos outros, 
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10 Porque também: já: assim o fazeis. para com todos os irmãos 
que estão por tôda a Macedonia. Exortamo-vos,. porém, a que ainda 
nisto abundeis cada vez mais. 

11 —E-proeureis—viver-quictos;—e- tratar dos vossos próprios re- 
jgócios, e travalhar com vossas próprias. mãos, com? já vó-io temos 
mandado; 


12 Para que andeis honestamente: para com os que estão de 
fora, e não necessiteis de coisa alguma. 

12:9 O amor seja não fingido. Aborrecei o mal e apegar-vos 
ao bem. 


10 . Amai-vás cordialmente uns aos outros com amor fraternal, 
preferindo-vos em honra uns aos outros. 


11 “Não sejais vagarosos no cuidado; sêde fervorosos no espi- 
rito, servindo ao Senhor; 


12 Alegraiivos na esperança, sêde pacientes na tribulação, per- 
severai na oração; 


13 Cemunicai com os santos nas- suas nece-sidades, segui a 
hospitalidade ; 

14 Abençoai aos que vos perseguem, abençoai, e não amal- 
diçoeis. 


15 Alegrai-vos com .os que se alegram; e chorai com os que 
choram; 


16 | Séde unânimes entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas 
acomodai-vos às humildes; alo sejais sábios em vós mesmos. 


Texto áureo: ” Alegraitvos com os que se alegram; 
chorai com os que choram”. Rom. 12:15. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Paulo confiava no espírito de fraternidade que havia nos tesse 
lonicenses, demonstrado já para com os irmãos. Tinham mesmo ser 
vido de exemplo para os fiéis de Macedonia e Acaia. (1:7). Assim 
èsses crentes procederam porque, no amor, eram instrudos por Deusj 
As lições de amor, de solidariedade humana, de .enridade fraternal 
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ou de sentimentos semelhantes, podem ser bem ensinadas e-bem apremr 
didas nas escolas mas, quando aplicadas, não raro, falham por falta de 
raizes no coração.. Mas quando Deus é o Mestre, o ensino penetra 
no íntimo do homem e dá fruto pelo Espírito, porque, segundo Paulo, 
Deus tem instruido com palavras que são Espírito e vida. 

Paulo exorta os crentes a viverem com o trabalho das suas pró- 
prias mãos.. Contudo, desde o início da Igreja até hoje tem havido 
crentes tendentes a viver sem procurar sustentar-se a si mesmos, . fa- 
zendo-se pesados aos irmãos. O conselho apostólico é que os tais 
não comam, uma vez que não trabalham. 

Certas realidades entre os cristãos são duras e tristes mas pre 
cisam ser referidas para evitar progresso de qualquer indolência e par 
resitismo no nosso meio. Às vêzes O próprio fanatiimo faz com que 
alguns crentes se julguem “chamados”, “consagrados demais” para 
trabalharem com as mãos, etc., etc. Paulo, porém sem desrespeitar os 
chamados de Deus, não deixou da dizer: "Quem não trabalha não 


3» 
. 


coma 
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O amor não fingido é um sentimento que um tem para com ou 
iro; não com o objetivo de ser visto por alguém, nem para receber lou- 
vores, mas só para ser visto por Deus. Aliás, o amor não: fingido só 
existe quando derramado pelo: Espirito Santo no nosso coração. 

Na primeira epístola aos Corintios cap. 13 temos a boa, a divinal 
e a exáta definição dêsse amor franco, leal, perfeito e puramente 
divino. 

Aborrecer o mal, como Paulo aconselha, é mais do que afastar-se 
déle. As vêzes o homem. por convicção religiosa. ou mesmo cristã, 
afasta-se do mal temendo o castigo,.mas o apóstolo diz aí coisa mais 
séria: “aborrecer o mal. Nõo é - deixar de -praticar “desejando” 
fazê-lo, mas sim, “aborrecê-lo”. . Seja isso em nós uma obra do Es» 
pírito e não obediência a mandamentos ou respeito aos pastores. 

“Preferir na honra uns aos.-outros”. Quem assim age tem sem- 
pre no seu coração uma desculpa para os seus irmãos nas suas falhas; 
vê sempre os seus: irmãos. como. bons crentes, tudo crê; tudo suporta; 
não suspeita: mal, enfim:' Améml 


iH 
Não ambicionar eoisas-altas! Oh lição. Quantas vêzes não está 
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o cristão acomodado às coisas humildes mas, logo que se apresenta 
uma oportunidade de se tornar grande, êle incha, cresce e cai? Deve- 
mos ambicionar-a altura, a grande altura, ao lado dAquéle que subiu até 
o trono do Todo-Poderoso. Quem foi Ele se não o que se acomodou 
„à posição mais humilde? 

h Os que querem ser sábios em si mesmos, sobem por seus pró 
-prios esforços, aumentam suas responsabilidades espirituais sem a neces 
"ária compensação do poder de Deus. Sim, quando a sabedoria vem 
“do Pai, é seguida de poder e assim a responsabilidade do. sabar’ é com 
pensada pelo “poder?” də Deus. . Glória a Jesus! 


LEITURA DIARIA 


Dezembro 17 — S — Anunciação de Jesus — Lucas 1:26-38 

18— T—O lindo cântico de Maria — Luc. 1:39-56 

19—- O — O nascimento de Jesus — Luc. 2:1-7 

20 — Q — Os pastores recebem a Boa Nova — Luc. 2:8-20 

21— S— A apresentação de Jesus — Luc. 2:21-32 

22— S — Profecias sobre a atuação de Jesus no mundo — 
Lucas 2:33-39. 

23 — D — "Quao majestoso é o teu some — Salmo 8:19. 


Liçao 12 — 23 de Dezembro 
(Domingo do Notal) 


O SIGNIFICADO DO NATAL DE JESUS 
- LUC. 2:8-44 


2:8 Ora havia naquela mesma comarca pastores que estavam no 
campo, e guardavam durante as vigilias da noite o seu rebanho. 

9 E eis que o anjo do Senhor veio sôbre éles, e a glória do 
Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. 

10 E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos: trago 
novas de grande alegria, que será para todo o povo; 

11. . Pois na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é 
Cristo. o Senhor. 
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12 E isto vos será por sinal; Achareis o menino envolto em pa- 
nos, e deitado numa mangedoura. 
43 E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidao dos 
exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: 
14 Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para 
com os homens. da 
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Texto áureo: "Hoje vos nasceu na cidade de Davi um 
Salvador, que é Cristo Senhor”. Lucas 2:11. 


RESUMO DA LIÇÃO 


Os destinatários da mensagem (v. 8). Não foi a Herodes, o 
grande, nem .aos fariseus, aos essenios, ou saduceus, nem aos sacer- 
dotes que a mensagem do nascimento do Salvador foi anunciada péla 
primeria vez. O primeiro O mataria e os outros O regaitariam. Por 
isso a mensagem foi anunciadá a uns simples: pastores que jaziam es- 
quecidos nas montanhas da Judéia. Éles estavam melhor preparados 
para receber esta alegre nova do que mesmo Zacarias, Isabel, Ana ou 
Simeão. 

"O reino de Deus não tem aparência exterior”: Quem diria que 
no tempo em que Jesus nasceu os detentoras da maior comunhão com 
Deus estavam guardadando rebanhos de ovelhas? A pobreza não pode 
impedir a comunhão com Deus; pelo contrário eia nos ajuda muitas 
vêzes à nos conservarmos perto déle; “aos pobres anunciase-lhes o 
Evangelho”. “Não escolheu Deus os pobres do mundo para fazê-los 
ricos na fé?...” Quantas vêzes as riquezas dêste mundo impedem 
as pessoas de seguir a Jesusl Graças a Deus porque os pobres, igno- 
rantes e desprezados dêste mundo podem ouvir a mais bela mensagem 
que jamais soou nos céus ou na terra. E porque ainda tantos pobres a 
não aceitaram? Consideremos, entretanto que há pobres que são ricos 
do “EU”, e ricos que são "pobres de espirito”. Estes ouvem e 
aceitam a mensagem, aquéles regeitam-na. — O mensageiro (v. 9) um 
anjo do Senhor (v. B.) o nome dêsse anjo não sabemos, talvez seja 
Gabriel, mas sabemos que pela: mensagem que lhe foi confiada, é um 
dos de maior glória nos céus. Juntamente: com o anjo ápareceu a 
GLÓRIA DO SENHOR: 

“Esta glória visível tinha uma maravilhosa história. Apareceu pri- 
meiro quando Isrdel foi remido do Egito (xo. 16:10). Descansava sô- 
bre o propiciatório do tabernáculo, e nos dias ce Salomão encheu o 
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templo. Por último foi vista por Ezequiel saindo da cidade santa, des- 
cansando por um pouco sôbre o monte das Oliveiras, e então subindo 
(Ezeq. 11:23,24), para não ser mais visto até depois de 600 anos. Mas 
aparece mais uma vez para anunciar a vinda do Salvador. À mensagem 
(vs. 10, 11). Havia já milhares de anos que a humanidade gemia sob 
a opressão do pecado. E não era possível que sangue. de animais 
ate então oferecidos tirasse o pecado (Heb. 10-4), pois embora houvem- 
se néêles inocência, não havia contudo conciência; era necessário san- 
gue inocente e conciente, pois sem derramamento de sangue nao 
pode haver remissão (Heb. 9:22). Agora chegara ao mundo aquéle 
por quem viria o sacrifício perfeito que não somente cobria o pecado 
(Sal. 32:1) mas que TIRAVA, o pecado (João 1:29),. carregando-o sôbre 
si (Isa. 53:6) e afastando-o de nós para sempre (Sal. 103:12), coisas! 
que eram tipificadas respectivamente no bode expiatório (Lev. 16:15) 
e no bode emissário (Lev. 16:21,22). A chegada dêsse. libretador, 
esperado desde os dias de Adão, era motivo de grande gôzo. “la ser 
esmagada a cabeça de Satanaz. la se anunciar liberdade aos cativos 
e dar-se vista aos cegos; brevemente devia proclamar-se a grande 
verdade que Deus por ser justo e, ao mesmo tempo, por Cristo, justifi- 
cador dos ímpios. A salvação deixaria de ser contemplada por meio 
de tipos para ser vista face a face? Novas de grande gôzo: vos nas- 
ceu hoje o Salvador que é Cristo, o Senhor. Quantos milhões ja- 
zem hoje nas trevas do pecado, ignorando -que Cristo veio ao munr 
do para salvá-los? Ignorando que há perdão para os seus pecados! 
Agora, não aos anjos, mas a nós, está confiada a mensagem para. 
ser levada. A mais bela mensagem está confiada a nos, e com isso 
também a maior responsabilidade está sôbre nós, — a de anun- 
ciarmos essa mensagem. Ela faz com que Jesus nasça nos corações dos 
-que a aceitam. 

O Sinal: (v. 12) um menino, o Messias era um homem perfeito: 
nasceu de mulher, como menino, por -meio de uma virgem, como pre- 
dissera o profeta (Isa. 7:44): envolto em panos, numa mangedoura, era 
também pobre (lsa. 53:3) se Éle viesse como rico não serja acessivel 
aos pobres, mas “sendo rico, se tornou pobre por amar de vós (nós), 
para que pela Sua pobreza fosseis vós (nós) enriquecidos” (!l Cor. 
8:9). O louvor (vs. 13-14). Os beneficiados pela vinda do Salvador 
foram os homens, principalmente, mas não foram éles os- primeiros a glo- 
rificarem a Deus pela salvação enviada e sim os anjos que nio necessi- 
tam de salvação, porque nunca pecaram. 
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Bom falou Jesus, quando disse: “há alegria diante dos anjos da 
Deus por um pecador que se arrepende”. Os anjos sentiram essa 
alegria e louvaram a Deus pelo desejo que têm de ver a completa 
redenção do homem e da natureza. 

Sentimos nós também alegria quando um pecador se arrepende? 
"Glória a Deus nas alturas, assim começa o cântico. Aparece agora 
a glória de Deus em seu grau mais elevado- com o advento da Seu 
Filho Jesus Cristo. Por meio de sua vida e morte na cruz, exaltará 
os atributos de Deus — sua justiça, santidade, misericordia e sabedoria 
— como nunca haviam sido exaltados. A criação enalteceu a Deus, 
não tanto, porém, como a-redenção. E paz na ferra, continua o cântico; 
Agora vem à terra a paz de Deus que sobrepuja todo o entendimento 
— a paz perfeita entre um Deus santa e o homem pecador, que Cristo 
havia de comprar com o Seu próprio sangue — aquela paz Êle oferecs 
sem restrição a tôdo o gênero humano — aquela paz que, uma vez 
admitida no coração humano, faz com qua os indivíduos e os povos 
vivam em acôrdo... Boa vontade para com os homens. Chegara o tem- 
po em que a bondade e a boa vontade de Deus para com os peca- 
dores se revelaria plenamente. Na criação se manifestou o podar ds 
Deus; no dilúvio a sua justiça, e na vinda de Cristo a na Sua expia- 
ção manifestou-se a misericordie da Deus. 


Dezembro 24— S— O exemplo de Cristo — Efés. 4:25-32 

25— T — Vivei em gõzo espiritual — Efés. 5:15-21 

26 — Q — Como devamos proceder — Fil. 4:4-9 

27 — Q — Buscai primeiramente o Reino de Deus — Mat. 6:25-34 
> 28— S — Exortação à santidade — | Tes. 4:1-8 

R 29 — S — Progresso espiritual — Cof. 2:6-15 

a 30 — D — Retrato da sociedade hodierna — Salmo $3:1-6. 


Lição 13 — 30 de Dezembro 
A SOCIEDADE IDEAL 


EFÉSIOS 4:25-32; 5:15-21 


4:25 Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade cada um 
sem o seu próximo; porque somos membros uns dos outros. 
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26 jrei-vos, e não pequeis; não se ponha o sol sôbre a vossa 


27 Não deis lugar ao diabo. 

23 Aquéle que furtava, não furte mais; antes trabalhe, fazendo 
om às mãos o qua é bom, para que tenha que repartir com o qua tiver 
necessidade. 

29 Não saia da vossa bôca nenhuma palavra torpe, mas só a 
que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos quo 
a ouvem. 

30 E não entristeçais o Espirito Santo de Deus, no qual estais 
selados para o dia da redenção. 

31 Tóda a amargura, e ira e cólera, e gritaria, e blasfemias e 
tôda a malícia seja tirada de entre vós. 

32 Antes sêde uns para com os outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em 
Cristo. 

5:15 Portanto, vede prudentemente como andais, não come nes- 
clos, mas como sábios. 

16 Remindo o tempo; proquanto os dias são maus. 

17 Pelo que não sejais insensatos mas entendei qual seja a ven 
toda do Senhor. 


18 E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espírito; 


19 Falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais; 
cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração. 

20 Dando sempre graças por tudo a nosso Daus e Pai, em ne- 
me de nosso Senhor Jesus Cristo; 

21  Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Deus. 


Texto áureo: "Vivamos no presente mundo, sobria, re- 
ta e piamente”. Tito 2:12. 


RESUMO DA LIÇÃO | 

O motivo (v. 23). No verso 22 dâste mesmo capítulo o apóstolo 
aconselha os efésios crentes a se despirem das coisas do homem: ve- 
lho, e no v. 24 a se revestirem, mas do homem novo (nova natureza) 
criada em verdade, justiça.e santidade. Por isso (v. B. 25). O motive 
do crents deixar a mentira, falar a verdada .e viver uma vida santa, 
não é a simples convicção de que a morai é necessária à sociedade, 
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nem a obediência a certas regras e preceitos, mas é o estar reves 
tido da natureza divina, natureza essa que aborrece por si a tôdas as 
coisas más: O mundo prega moral, propaga abstinência do álcool 
e outros vícios mas muito pouco consegue, porque nao prega Cristo 
que faz o homem nascer de novo e adquirir a natureza espiritual que 
é adversa a-todos os males e vícios. E digno de nota que, onde se 
prega muito .de Cristo e do poder do Espírito Santo, os crentes adqui- 
rem uma vida de moral elevada e são. santificados pela Palavra de 
Deus, embora ouçam falar pouco de temperança. Ao contrário: onde 
se prega muito de moral e de temperança e pouco de Cristo e do Es- 
pirito Santo, nota-se que os ouvintes adquirem um certo medo das 
exortações e uma santidade aparente, que oculta males e vícios se- 
cretos, pois não há o temor de Deus nos corações; İra, porta pata o 
Diabo. (vs. 26,27). E lícito ao crente ficar indignado diante daquilo 
que ofende a Deus, mas o crente não deve deixar que essa justa 
indignação se transforme numa ira pecaminosa por intermédio da ve- 
lha natureza, sempre pronta a levantar-se, quando encontra para isso oca- 
sião. ÅA ira não deve permanecer no coração do crente porque o 
nosso coração é templo do Espírito Santo e não deve abrigar a raiz 
de amargura que vem por inte:médio da ira que permanece no cotar 
ção ainda depois que o sol se pos nó horizonte. Deus não quer quie 
a nossa ira dure sequzr as doze horas do dia! Bons costumes (vs. 
28,29, 31,32) não mais furtar, mas trabalhar; repartir com outros o 
que tiver ganhado com suas mãos e não o furtado. O v. 29 nos for 
nece uma belíssima lição: o que não deve sair cdi nossa bôca e que 
dela deve sair: nenhuma palavra torpe. Nisto estão incluídas tô- 
das as palavras que possam de qualquer modo ofender ou escandali- 
zar nossos irmãos ou mesmo. aos incrédulos, todas as palavras que 
saem secas, sem o óleo-do amor, todas as palavras desnecessárias e que 
não contribuem para honrar o nome do Senhor. Temos grande res- 
ponsabilidade pelas palavras que saem da nossa bôca. O “salmista 
já sentia essa responsabilidade e orou: “Põe, ó Senhor, uma guarda à 
minha bôca; guarda a porta. dos meus lábios”. (Sal. 141:3). Quantos 
aborrecimentos, tristezas e males seriam evitados na Igreja de Deus, 
se todos os crentes estivessem no espírito do salmistal Mas só a que 
for boa para promover a edificação todo o conselho, toda a pala- 
vra de sã doutrina, tôda a palavra de consôlo, de animação e con- 
géneres, estão incluidos aqui. Que a nossa bôca seja assim, que só 
prenuncie isso, para que o nome da Jesus seja glorificado. No v. 31 
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“temos um rosário de coisas más, que nem deveriam ser mencionadas 
entre nós, e no v. 32 vemos um trio santo: benignidade, misericórdia e 
perdão. 

Uma exortação solene. (v. 30). Nao entristeçais o Espírito Santo 
de Deus. O Espírito Santo é o nosso Consolador, guia, diretor, advo- 
gado, é Quem abre as nossas mentes para compreendermos a Palavra 
de Deus, que nos dá poder, e muitas outras coisas, sem as quais ja- 
mais venceriamos no deserto: deste mundo! Se nós O entristecermos, 
em que situação ficaremos? fle pode ser entristecido pelos nossos 
pensamentos, pelas nossas palavras e por nossos atos! 


Culdado pessoal do crente. (vs. 15-17). Ver como andamos é a 
admoestação do apóstolo. Exame próprio da nossa condição como 
servos de Deus, no louvor ao Seu nome, na alegria do Espirito Santo, 
no trabalho de evangelização, nos dizimos e nas ofertas para o tra- 
balho do Senhor, no zêlo santo, etc.: Vede prudentemente como 
andais! 

Remindo o tempo. Quando meditamos que cada segundo passado 
jamais voltará e que cada minuto perdido nas coisas futeis poderia ser 
aplicado melhor, se o tivesse sido na obra do Senhor, então compre- 
endemos melhor o que quer dizer remir o tempo! Cinco minutos: per- 
didos vão vazios para a eternidade, mas cinco minutos anunciando 
Jesus aos pecadores, poderão redundar em uma ou mais almas salvas 
eternamente. 


Os dias são maus. Em todos os séculos os dias têm sido maus, 
mas notai se a história nos fala de dias piores do que o3 que vivemos. 
Notai o cãos, em que se encontra o mundo de após guerra e as inoer- 
tezas que afligem as grandes nações! 

Cheios do Espírito. (vs.- 18-21). Uma vida cheia do Espirito 
Santo resulta em louvores a Deus (v. 19), a gratidão a Ele (v. 20) e hu- 
mildade e amor mútuo pelo temor de Deus (v. 21), graças por tudo al 
guém tem desejado modificar essa afirmação por julgá-la impraticável: 
Entretanto não necessitamos modificar a Palavra de Deus: Se estivert 
mos na perfeita vontade do Senhor daremos graças por tudo, pois é 
Ele que dirige a nossa vida e Ele faz TUDO BEM, ainda que aos nossos 
olhos pareça mal. 
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